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D SERÁ EM DEZEMBRO. NO rST&E JANEIRO, O GiUNDE

CONCLAVE DE PAZ DE NOSSOS POVOS — MiiIOR IMPULSO
,.,,,,nu-, i-I,•*.»:-.i..i. r nx COLETA DE .ASSINATURA S EM HQmh DO COftGBESSO

CONTINEWTa\L AM DrUCtM.O DA PAZ

BTOIS dc cumprir eom f-silo aa \Mvtu* do

III Congresso PratfikJro doa f..tí«.Ati<i*
«'t* ras, rrvpatn-te o nossa |»ovo para acolber

JOLIOT CUR1E, presi-
dente do Conselho Mun-
cíial da Paz. O C.M.P. d"
F3ti franco c decidido
npolo ao Congresso Con-
tinental, qae reforçará a
união dc»s povos ameri-
canos na luta contra os

Ta-; fores de guerra
g^ytk^tsz.v\sKi7mEmmwmm

À MELHOR CARTA
E O MELHOR

ARTIGO SOBRE
STALIN

Mm concurso dc «VOZ
OPERÂRTÀs comemora-
tivo do 72." aniversário
do campe;'o da paz e do

socialismo

O nomt dc Stedin está li-
i/n.ío às mais ardentes os;.-
rarões elo povo breifikiro.

Nosso povo quer a par.
STALIN é o intérprete c o

*rnais seguro aefensor elesta
vontade ela paz dc todos cs

povos.
Nosso povo quer conquistar

a independência nacional.
STALIN é o guia c o amigo
certo dos povos que lutam
contra a escravidão impem-
lista. Ele ê o chefe elo pro-
letariado mundial que, lutan-
do contra a exploração capi-
talista, htta igualmcnt*. eon-
tra a exploração dc umas na-
ções por outras.

Nosso povo etucr cotígjids-
tar uma vida livre da misó-
ria, da fome e da opressão.
STALIN è o campeão da luta
contra a miséria c a opressão.
E' o construtor vitorioso ilo
socialismo e da sociedade co-
mv.nista, onde a miséria, a fo-
me, o desemprego e a opres-
são dcsetpareccram para sem-

pre.
Ko 72.» aniversário de

STALIN, que -'ronscorrenl a
St de Dezembro, nosso povo
demonstrará por todas as for-
mas seu carinho e amor peto
chefe genial do campo da

paz e do socialismo. Associem-
do-sc a estas manifestações,
VOZ OPERARIA abre neste
número um concurso entre
seus leitores: o da melhor
ceirta e ão melhor artigo s-
bre STALIN. As cartas e os
artigos podem tratar sôbre
qualquer aspecto da viela, das
lutas c da sitjnificação para
os povos da atividade teórica
e prática de STALIN. O con-
curso encerrar-se-á a 21 dè
Deeembro. Os trabalhos pre-
viiados serão publicados na
VOZ. Os prêmios constarelo ele
livros de STALIN.

iui d» 'c;?.i«,t*".*t de tudo» os povos l-ntfoe, quv
Vlrfto ao Hio rs, Janeiro pata participar doa.
Imbalhot do Cw»a;rcsso Continental Americano
tia Par.,

Nomo pais - .»>• i'. ?'Hrcsp r.der A ln-ii-a
d.» sei n aíde ootta Importante reunião do,t
mala autentico» rtpmcnt.tr.tea tfat povoa das
Amóiicaa, cobrindo c ultrapassando o objetl-
vo fixado r«*lf« Mpvimi nto Brasileira dot Par-
i..'..!.. . dn Pita — quatro mtJhocH de aajrtna-
lurna ao pé do .«j ¦'¦.•• tio C.M.P. por um PacU
tle Paz entre oa cinco grnndca até a primeira
quinsem. dc dezembro, quando deverá reunir-
se o Congresso C «ntínrntai.

As ....*«.e-r.ri..*. na coleis
de nasiuuturat, na organiza-
çao de grupos coletores e de
conselhos dc pav. ttcbnOda*
tin tribuna democrática do
Congresso de Niterói, as rc-
soluçAos tomadas c que se
orientam no sentido da me»
lho» estruturação do movi-
mento dos partidários da
par, tudo Indica que esta-

n»ua pvrffüntticnte em con»
dicaci de reforçar a lA gran»
de .•'wlflcatfo do Congres»
ao Cuu*ti.ental com o lotsl
i-tprcjtjilvo t}« •* mllltflW de
ii:iülrt.tttiriui, coIocando-n.JS
n.i reto final «ti t.-.it:... .V*
tlcm cinco mllh-Va de fTrmrui
que not cabem.

Figuras aa mais revr»* -n»
.ativas dos Civamos sítorei

mmVSBSmm^SSl

WOÍOPEBÂBIA
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de atividade reunir v Io n*m
rapttat de noatu pátria. Flr*1*
infiram o mirflftsfto de cou» |
vocação do üoritóriüio O»-
tinental, além de outros. Ca»
brlela Mlatral, prêmio No»>e-4
de Mtoatura, Benjnmin Ari-
ragn, prc.ltíente tia Ctirt*»
Suprema do Equador, Rober»
to.Alvarado Fucntes. presi»
dente do Congrego Nacional
da Guatemala. I. Fiotcher.
p.pfotsor £n Bemlnftrid Teo-
."''•giro JÍC .fiamtiríttVe, parira
Knrlque Perca ArtiM.nr/, in-
mes ICndlrat, cclesif.r.ttco ca»
r.ader.se, Paul Robeson e ou»
trás personalidade?.O Oongr^r,**) Continental
será a voz autorl •ida pam
fazer sentir que,os delega-
dos dos goverros' Sns nol»ea

(conclui na pág. 2)
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DE NOVEMBRO
EVOLUÇÃO

i|C«3meitto7ti»3í Haeloitár!
CONTINUAMOS
A LUTA DOS
BRAVOS DE 35

No dia 27 será o liV aniversário da Rc-
volução Nacional Libertadora de Novembro
de 1935.

Entre os acontecimentos daquele ano
históako c as lutas atuais de nosso povo já
decorreu um período de tempo no qual sur-
giram para a vida política oma nova geração
do patriotas e novas camadas populares. Om-
bro a ombro com a velha guarda revoluciona-
ria e sob a direção de Prestes e do Partido
Comunista, os jovens patriotas e as camadas
populares que despertaram para a vida polí-
tica depois de 35, empunham a mesma ban-
deira da luta de libertação nacional e social
do povo brasileiro que empunharam com honra
e glória os combatentes nacional-libertadores.
Isto quer dizer que as forças da Revolução
Brasileira cresceram, depois de 35: que No-
vembro de 35 não se «ncerrou na derrota
transitória da insurreição, mas prossegue, sob
nsvas condições internas e-externas, ainda
mais favoráveis à vitória de nosso novo.

«A Revolução no Brasil não mais desapa-
recerá da ordem d0 dia» — escreveu Berger,
numa apreciação crítica do M(wimento Nacio-

. >Minr

mérito de novembro de 35, marco histórico
decisivo nas lutas do povo brasileiro.

Novembro de 35 foi um fator fundamen-

XVI ANIVERS^IIO
BEÜIllsM BE 35y
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)nki}t!w w.,„ 'cassas. Dotou
amplos setores do proletariado e do povo de
uma consciência anti-fascista, anti-imperia-
lista e anti-feudal. Desde então a idéia de< li-
nuidar o fascismo, si dominação imperialiata
no país e o monopólio semi-feudal da terra
se firmou como reivindicação precisa «te lar-
gas camadas populares.

Novembro de 35 afirmou o papel dirip-en-
te da classe operária e de seu Partido na luta
de ibertação nacional. Em Novembro de 35 a
classe operária deu uma brilhante demons-
tração de sua capacidade de, sob a direção do
Partido Comunista, organizar e unir as massas
populares numa frente única de envergadura
da ANL, de levar aa massas a grandes com-

(Conclui no pág. 11)
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NA 8.» PAGINA

Festejemos o 72.' am-
veraário de nosso jgraiiãe
Stálin — artigo de MAU-
RICIO GRABOIS

Três heróis da Revolu-
ção Nacional Libertador»
na Escola de aviação —
artigos de DAVI eAPí3-
TRÀNO

PRESTES, COMANDANTE DA LUTA DE
 LIBERTAÇÃO NACIONAL 

NA 5.* PÁGINA

STÁLIN. campeãc da
Pas-

NA ».* PAGINA

Vishinski apresenta nae-
didas concretas para as-

i segurar a Paz.

ASSIM FOI NOVEMBRO DE 1935
(LEIA NA PAGINA CENTRAL)
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A c*Díiifíiç5o na Coréia e as
Protestas de Vishinski

NA Vi ASSEMBLÉIA GERAL DA ONU.

VISHINSKI APRESENTA MEDIDAS
Soncretas Par? fisssprar a Paz

NA 
ATUAI* aüsmfcieia geral Oa ONU, o repiesenianle lia

União iâvlétlca, AiítlrOi VmhiniHí» aprèsintoti unia nave
proposta {ura aeatot ei.m n gisirra na Coréia, £• um dos 4
j-oit- •> iniciais «'» <i ¦'- «nação soviética eslanel»?en«iu medidas
comia um» nova guerra »• pela uNhíA1" da i*;« mundial.
Dia ie&ttfôliMnte a prope^n «»'» t"H88

*A néüèat^te «i*f«l da ONU revuiticinLi as eeguintei me*
didas indispensAvrls;
, « a» «{Vítí os países qus participam d»* oneraçôrn militares

*tín Corèüi «Y.i,--!i» imediatampnle emas operaçAes, «concluam
um urm;«Uc)s» e. no praso de »i*s dias, retirem suas tropa*
l'*i i ainbos"«*s lados do fundeio ri1*.

hi "f|uê lí^aa a* tr. |»a* eslrangeiraa, «vuh orno as uni*
dades voluntária* cutrais, elras, sejam atiradas da Uoreta no
proso i!e 2? mfeseà»*

Kuiguôm t^mua qut» aa atuain çí.t»versa_ôes de armintielo
que t í ílsean» fia Coréia e que se prolançnm ntM»de julho *e
torn;m>m p vt-.s r.raçs* o umâ *u«:«i>'.á, da ropposôntanto
da UHSã Kl ONU, Jneob Malili. Os tnvssorei tia Ooreia farsa
obrisados a stoilai n» eonvenmçi>e* devido o press&o da opi*
nlfto pílblfch mundial e mrJu*lve do povo nwte*amencano,
que esta sendo ^cosangnu!» pela erunmosa política d<? guertu
e agtess&a de Truman. O* atados Unld * não tomaram qual-
qutí inieiàitv?i para pôr íim n guerra na Coréia A tat f.,«iwo
que > recaatoeca raèsmo uma Juntaiistu reacionária como Dorottiy
IVnpson, em artigo recente, afirmando textualmente:

*ü oovinto dos Estados Unido* nunca fán uma > » a su*
gestão construtiva de. pamfem quatqtíer das áreas de wow «lio
tensão. Nnr.va IM ulita proposta ds paz na Corria, por cxím*
pío, que pwii"se# ser '¦ coneeb.ulmrv.tc aceitável pela Chm.t,
Eus ;a, ax.'coi exiuos ou masmo 'peSos 

paises neutras da Asut
(cDSArio de Kcttcias», 18-11 -JSI).

A >s Impsrtálístas american»* o que interessa e a siwrra
e a porslbiúdtulo »le catender a guetra na Coréia a outro»
paises. numa tentativa desocpci-aíla de reconquistai as velhas
bases da dominação colonial ni Extremo Oriente, pariu uiar-
mente a Clílna.

A Êltíraa provocarão da propaganda impariatista — «
.acusa.io de massacres, por parte dos coreanos c,Uo* yjlun-
l Carlos chiiÍ3scs,: qttuhdo se conhecem os boholrel dfs chacinas
. praticadas jit-ías americanos contHi rm ptínulàt^as civis da

Core;;'., assassinando indiscr.minadíuriea«â Valho», mulhèrè? e
láílanças — mostra que os bandidas dc Mac Arthur e llidgvray

querem um pretexto pai a r propagar a guerm. Asc£n*é que
antes de ser desmentidas a informação irresponsável de um
canibal do exército americano, coronel Hanley, os mal» exa!-
tados traficantes do guerra pediram Imediatamente o lança-
mento de .bombas atômicas sobre a Coréia e a China.

Com todo êsáe alarld>, os chacais ianques desejam ab*f«ft
a repercussão da pfoposta õe paz oue Vinhlnthi levou em *
nome de; seu país à Assembléia Geral da ONU, a qual foi re-
cebldà qorHctlos cs povos como uma nova (le.r.r.nstraçüo do
empcnhl dp TJF.SS e do seu grande chefe, StSSin, cm cqnso-
lidar a |vaa-^nundial c tornar- püssív-üs a olatíorhção 'pacifica'
« a amisade entre os povos.

4 Milhões de Assinaturas
Para- o -Congresso.....

(Conclusão i da Ia. pág.)
americanos à .^sscrnhlyj^
Geral da ONU só'atbarão ém
harmonia com a vontade dos
povos desta parle dp mun-
do, se empenharem seus es-
forços no sentido de ser rea-
lizado o anseio geral por um
Pacto de Paz'entre- os cinco
grandes.
REPRESENTAÇÃO DO
CONSELHO. MUNDIAL
DA PAZ

Já so encontra de volta
á pátria para participar dos
preparativos e da realização
do Congresso Continental a
representante brasileira no
Conselho Llundial da Paz, d.
Branca Fialho, autora dè um

.,ux3os-;.reiatórios m'ais ifnpòr-;
. tçuites 5 en' re os documentosf > 'postos' em discussão na re-

cento reunião,do C M. ?.
em Viena. Outras .oersonali-
dades enviadas pelo Conse-
lho Mundial são esperadas

¦ para o grande congresso e
paz de nossos povos.

O? partidários da paz de
norte a sul do pais, esUmu-
lados pela vitória do Con-
grosso de Niterói, lançam-se
desde já à luta pela con-
quiátá dos 4 milhões de ns-
sinaturas, a principal cre
doncial com que nosso país
se apresentará ao grande
certame da paz, em dezem*..
bro próximo.
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Diretor Respoiísável.
JOÃO BATISTA DE UMA E .{51LVA

Maíria: Avenida 'Rio Branco, 257 — 17" andar sala 1712
SUCURSÀTS

SÃO PAtTIto - Rua dc.s Estiidantes, 84 - sala 2ât POÍt-
TO AIJEGRE — Rua Riachnclo. 839 - Raixos; RECIFE
—Rua da Palma, 295 - Sala 2ftf, _ Edifício Sael*. —
SALVADOR — Rua Sddanha da Gama. 22 - Térreo; —
FORTAf.BKA t—¦ 'Rua Barão dò Rio Rranco. 1248, Saía 2
Anual
Semestre
Trimestral .. ..
Número Avulso .
Número • Atrasado

CrS 60,00-
Cr$ 30.00
Cri'15,00
Críj! 1,00
Cr$ 1,00

KSTE SEMANARÍprÉ REIMPRESSO E MSÃÓ PAtlEO
— RIíCIFE — PORTO ALEGRE - FORTALEZA :

PELA PROIBIÇÃO DAS
ARMAS ATÔMICAS E

REDUÇÃO DAS FOR-
ÇAS ARMADAS

.%!•..!.. rmerrmtr. ,...i.. *, i....»ki ,.i .(...
• « N«M# <• • ^ ... m . .!. I UHH, « í|ii..,.-\..
|»«U M '..',.%UU.t r...« •!» OSt, ><>* »<•
sut.,1 ji».r, . á i.i. .:..!,» f.,i. í.i». ranir» •
guri-*, rlsaaáe ik»»i«.i':.i'--n«. ». prililswstio» •"«.««..«.t... - iMÃasfve m •»«,». ,i.i.,i
e»% •!•• fâr?M artn*il«» ,\*% % e» • ¦•<-•
p*lrnel*-t

1- 
vya* raonucAo das \wt\> ato.

»si» \h _ itlír -^ t«BHM«#i ti* Armtm*>n>
i «• i .- .iub» § úe l».'rfi» -M.i.ü.i mpte-».•.!.!,¦, •>,, Ceasse •»<• *** .<.i-,\*. mie \.* ,ir

i,. ,,,t, iv |.. . „,„ p,„,iru úe ,..ii».-iiti.,
•'• . mu.n ;.i.. » pr ii.,. ., do „,., ,!„, arma*
aiámica» r «Ai,,, ., „... ass reesftas>«• ii«: ..... »lt»M|| ..  imrMr put lin.
pscffless.

2' 

- UKDUÇ.IO l>i UM Tfcnt'0 lllla Ali
MAMK.VTOK — i ..- .,•¦. ¦ |ir..|, .ir, da

I «?*> »..!.-, a* arma» ntorotr i. .. u
» .. . , prla \. i.i.* . üsral, f*t» ir...
m«.n»l»f4 qur. na |.i-/. ,!«• um anu, a» 5 eran-
úe* p«!ihir!aB -1 -., !..» 1 »l«lo«, lajjU.Irrr».
I .«ara. 1'HHS «• Krpúblira rapular «a • -• •
i. '¦«,.. ,. di* nm in. . o» ura» amtn i*a(oa r

DESMASCARAMKNTO DAS
PROPOSTA DO BLOCO

IMPERIALISTA

E'»l.. AI/lUNü dita n... .. ..rivi;. »pi».i'Utai*)os
por Vtshlnalii'

A QGIÍBTAO DO PlUtARMAMKNTO —
lS;.,.i • t ue! « . li,..»..: íi.» r l-'i»;«.;:» SO apre*

.-.¦ i.!.»i. •... na ONU o seu chamado «plano de
dinarmamrnto». nAo dctejaio mais •«•• «|iu um
rooenütwtnto dus armaroenta* < i<< •••< ar*
iMi».:.».-; NAo apresentam v-m uma sd medida
eonerela para redusir as fâr.n«> armadas r os
nrmamento* e, assim, dimlmiir a i- :•• *«^ in*
tcinacional. - ? -

AS i:.\..;:o Níí KáTRANGRIRO — VI-
sliinslu maali tu que o plano dai, 3 patânuiàs
nâo menciona sequer «o (tongoso problema
date bases nülitoros» quo certn» poi0nc:as mon-
tôm em territórios alhcn». «ISxamlnnl o piano
eom um potente inicruseópío — acroiM-mnou
VIshinsHi ** e nftu encontrarei a menor uiu-
nao a i«.**o, apesar do fato do problenii das
base* chííi estreitamente ligado ao probvnitido dcsarmnmcnto»,

No entant . o» Kstadoa Unidos dn Ame-
rica mnntím mal» de 400 bnsj* militares, aé-
e.«as e navais, em teiriüOríos ostramreiros. Dis-
no ainda o chanceler soviético quo as banes
militares constituem «a principal fonte da ten-
silo internai itinal presente».

SOBRE A BOMBA ATÔMICA — O planoocidental, como está redigido, nfio pnsaa de
uma farsa. No que se refen as armas ató-
mlcas. (Wnr.c Vfsblnslfi, o plano americano-an-
glo-francôâ nfu prevô o fundamental, qu*» é a
rua pittlbtçâoi Na rcaPdaiíc, treto apenas, de
legalizar n fabricação das bambas utòmicas
paca fias do gurria. -Nào pode haver siluçfto
poria v?.ri o problema do desarmamento p;m
a proibirão incondicional das armas oto.nicas.
nue constituem mais grav* ameaça h vida dos'„ sérc3 humanos, tanto n>3 campo3 do batalha

M——MBa»rTT'-nSíSlãfr^w7tSE2LiI33£yè3gO^ como nas cidades. .

APOIO ÁS PROPOSTAS DA UNIÃO SOVIÉTICA —
• 9 Representante do gu- totalmente as propostas da

vêmo|âo Egito na 6.' às- União Soviética, partidáriosembiéia gerai da OlA), que é do desarmamento
Ministro Saiah EI Dín; .leu total das nações».
o completo apoio de seu Nem um só dos paises

J t% - uterATumos
*| loilea ,., t>4i«

4

Ift lios .ui-.MMr.,ii. .
1»#8 b]nT«fUl«r<lu. no pm»*«li* um mf», a paitir i>a apmw-tçã» e.t

prapu...» aaUiMlca. «MlalIaUeaa ramplri»» »ú.Une acjw. am.nmf.ttto» r lorca» antíailon liemr-na »6b,-i* h^ i»u«,m i. h.i.. . . ,,. matttfra n.i
I.--UI..M ,, irlíi.:, s

- («r<TK1M.K DA PROlBfCAO - Sprà
criado um ... . . nto intersaclonal dn
rontrole, tnbMIÜaada aa Can«i<*lliu d«

«.'Hireisça ila OM . Ursíluailo a «upirvlatonar o
priilMc.1.» daa arma» stOmlcaa « a Mdttflo dou
urr-i•.•.».-,!¦ - t dn* fdteaa artnadaa, lw»m romi»
o lorairlrocaio prio* geríraea daa infnrmacôi*»
refereatca ts piuporcúr» de *ua» forçai, annndat
e orniRiuenlo*. I

país àk propostao de de-
sarmamento apresentadas
por Vishinski na 6.9 as-
sembiéia geral da ONU,;

«Como país pequeno,
com um exército pequeno
— disse o Ministro egíp-
cio — o meu país apoia

da Ásia cujos represou-
tantes se manifestarn.m"
até agora na assembléia
sel-al da ONU apoiou às
propostas vazias dos Rs-
tados Unidos, Inglaterra e
França sobre a cha re. ida
«redução dos armamentos
por etapas», que não pas*

sa de um subterfúgio i>a-
ra continuar á odiosa cor-
rida armamentista atual

O representante da In-
dia, Benegal Rau, ciecla-
rou firmemente que será
infrutífera qualquer con-
versarão sobre desarma-
monto ignorando-se —. co-
mo pretendem as poten-
cias imperialistas — á
existência de uma grande
potência ná Ásia, a .Repú-
biica Popular da China.

eB&aaaasHaBnK
O movinu-nto r.-. innnl-lilu.lri-

ciiir do 27 dc novembro de 10IW
foi a lula mitis visorosa até hoje

travada polo nosso povo contra
a oligarquia latinfundiária, entüo

fM fHMNIlK

ispuiavn a nogemooia po
lílica e econômica cm nosso as-
suntos li ternos, através de sen*
agottea que eram, em sua maioria',
i'i:¦ mi;.;,)» de proa da política o
do governo dn época. Os clemcn-
tos poHticiímcr.in honestos do mo-
vjmento de 1830 estavam desilu-
didos e descoiitentcs com o ramo
qne os verdadeiros chefes dêsse
movimento — latifundiários íis«-
dos ac inípcríiüisi.io innquc — im-
pXimiam 

"» 
poiStiea nafitintiíí.vtrft-

.ndo us compromissos publicamen-
te ftssainlücta com-n Kação e'scla-
dos eom o saDguo Oo povo Na
Ci; ?.ra Federai, o primeiro depu-
t«do do.prnle.tariadp, Álvaro Ven-

^tura, des.irnscafava corajosamente
-n rea<?ão fcudul-burRuesa, alimen-
ta;!h e ainda disfareailu pelo de-
magroRia «revolucionária» tios li-
'crês : movimento dc 30. O
proletariado, com irftivai*açiio, fa-
«in sentir a sua força. Em 1934
os tre balhadores marítimas desen-
cadearam uma formidável prevê
por aumento d, saiurlos e poi
outruj reivindicações dc caráter
político. Os marítimos foram vi-•torii sos. • ¦ > '

üm face da crescente ratíicaii-
eacão e descontentamento das mas-
fas, o Partido Comunifftn. do Bra-
jril lerguéu- a :lm'ndelrn de l'iita cm
lôrno ãi um programa de' liber--
tação nacional, procurando unir
as forças democráticas e anti-
imperialistas. Assim se formou a

..Aliança Nacional Libertadora, sol»
a presidência dc ftoíir .' d, í.ui/
Carlos Prestes. A. ANI/ trlinsfor-
mou-se rapidamente num inipé-
tuoso movimento de massa, levan-

aliada aos imperialismo» alemão, Í^L áS|flP • Bff F^,
japonês, inslés t> norte-americano. ||A fvfS ^i^j Vtr3 fàfàfât W ^k fè&fih IJada um desses grupos imperia- 'SSffS Uâf5l3 tiwilrl rt ífelsBnSSiíra BWhS ;l
listas disnutavn a hegemor.in po- ^^ ^W WéW (áia^^^M «il* I

tmt
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do o pânico às-forças dn reação
c do imperialismo, quo por isso a
lançaram na ilegalidi-.de, três me-
ses apfts a sua organização.

Ksses acontecimentos tinham
profunda repercussão na Escola
«Se -Avhiçào Militar «lo'Campa dos
Afonsos, paia onde eram elfvndos
não somente pela imprensa como
lain.jo!)) pula palavra, dos cabos
Jofre Atonso da, Costa o José Hi-
beiro Filho, sobretudo por' esto
último, húbil e ardoroso propa-
fcandWttt > reVoltição. A guerra
Injustn qire o facisrai» italiano tu-
«ia então uo povo «Ikssííiío ora te- •
ma do p&lèmicas diárias entre a

•ímenj^r. maieria (lemocrúi.ica u
meia dú/ia de int-gralistas IVnéas
Jnige 'e Audralie >.proveUr»va cn-
sas òpirrttiibilVft&fs para <!e.«,tn:ir as
alegações dos rencipnários e para
(lomotis^MVr que o país marcl-.ava
para a bancarrota, Jofre, mais re-
: raie o nas discussões, porói «ti -
vo o^gsnrir.núor, foi expulso da
Kscoln a \sti..tcxtn A* nssii>«ir teu-
niões legais dii ANI..- H*,d vc«iie-:
ras do BI de Novembro, a «r.iia-
çio revolucionária Im-.ia atingido
uo iiune, por qae fomos lcsr.cíüR em
nossos direitos & nromoeü«, por-
qur mudaram o íierítjíanscnto da
Ksctiií,. Ileunidos em Ufiséinbléiá
çjr.l, eiiíão, todos os nlrincs das
turmas oitava e pona, paru di?*-
eutir essas questões. Ribeiro Ci-
lho elaborou uni programa dí
in.a, qire foi aprovado uniminte-
m..iit.-. Em virtiiiii- disso sa or-
£an!?.arttm coiiiíssôeíi para 'apre-
t^ntí.r i :,í.í.as reivúiàicnçôes h
Câmara Federnl i: a diversas au-

li?»
David Capisírano

' toridades. Nns reuniões, Uibeiro
Filho salientava sempro que o
eaniiulu» da viiõria era o da luta
revolucionária.

Assim, ao rebentar em Natal,
dopois -m 1'eci.fe, o movimento
revolucionário, prepr.ramo-nos pa-
ra Bcgnir peio ratèmo caminho,

. !> o comando de Ribeiro Eillio.'
Foi ele quem dcti o slnul, às
trôs da tnadrugttdh de 27 de No-
vembr«, OiM.pnrando o seu revót-
var, Veh ele quem 

'comandou a
luta até o momento em qne. di-
rlgindo-se sozinho á Casa das Or-
deus. p.-.ra farer calar ama me-
ir'.*!h;rJorií qV.e varria o páteo -!o
i;H*.")!a, tcímtrbu' jeroicanente sem
vhín - dopais de ter eJinscguido
re.uiiar «'. a temerária missão.

A revolucio ne Campo , dos
Afoauos nfio i.y ntou com o fator
s:)2prf;ifl e isto i:iipe«Íiu que ti-
vessrí;íiis ísaiji- indbiiidade de mo-
viraeníb. Aí* trcpcrs dn In, lUlgião,
ITüiía., pmríaieaáo corra deí 10

.r:U lmn;-fis, avançarem protegi-
tias por.-jm tí,""o .de bniragem de
'.-rtültr.r -y contra cs J30 homens
qne so e;:'con5mviEr:i isà íiseola de
Avi:-.';Sb afníi-.i.r.s "sarr.e-ite dé me-
IrailisidoPás e fmis. As ti * horas
da mtiríbã hr.via cessado toda i*-
s:.stêr!cia àix Esçòla Desconhecia-
mos t í:;l::-.enle is situação do
resto do 4)»:s. (.' S It. 1. resistia,
mas iá <atava na dotensivi!. t)
mivimeüto fracassara,' Iniciava-se
uma nev.i etapa de nfissn luta, a
dits prisões, dit3 tortures, das
ilbas-presidios, da luta ciandestl:

('conclui na p::g. 3)

nosú
cantes'
do mundo

ntAWÇA

Miih.nc» ile fi.»».*.-*» -. r<\i.
llziiNim Btgantttoa m.,1.1.
f*ii...:./. df prototto eontr-i a
|.ri's.*ii..-.'i t?m Pnrl» tio Utero
Adeniiuer, que ali *e encon*
tra i M.1 iliM-uilr *n\\t-* o re*
nrmnniiMito dn Alenuuilin
•ocldentnl e mm incliiKAo no
exercito europeu chefindo
por Klucnhower. A i«"i .«.
procutou linfiedlr ou mani.
l«*í.tm-,>*. trnvnndo choques
violentos com n» m.-. .«% j»o.
pulnres. Quinze beleguins
snlrnm ferido:..

HUNGRIA

O Rovôrno húngaro, junta*
mente com o go\'érno rume*
no protestou contra mal»
uma dns violnçfios às suas
fronteiras, por nvlúes mlll*
tores norte-americanos com
bases na Iugoslávia dc T'»o.

ITÁLIA

Milhares dc pessoas en-
contram-se desabrigadas,
tendo perdido suns casas e
seus bens, em conseqüência
das inundações do rio Pó. O
nivel das águas do rio con-
tinúa a subir, Inundando
amcaçadornmcmte toda a
zona oriental do vaie do Pó.

INGLATERRA

Continuando a Unha de
conduta do governo traba*
lhista diante dos Estados
Unidos, Churchill declarou
nos Comuns que a . In-
glaterrâ continuará a ceder
bases militares aos ianques,
para a guerra atômica ci"c
preparam contra os povos

EGITO .

Mais de um milhão de
pessoas participaram de
uma manifestação antibri-
tânica que se realizou no
Cairo, na semana passada.
Os manifestantes desfilaram
com cartazes, dizendo: v;Fo*
ra os invasores do Egito!»,
«Fora os imperialistas . an*
glo-americanosl», «Fora o
auxilio americano que jul^a

• enganar o Egito!» «Pela con-
clusão de um tratado cie
não-agressão com a ÜnjÃo
Soviética!».

ESTADOS UNIDOS

O chefe do Estado Maior
da aviação ianque, Variden*
berg, confessou que asfor-*
ças aéreas norte-americanas
estão sofrendo sérios revezes
na Coréia e que os ¦ «Sabre»
americanos não se podem
compara, aos «Mig-15 • de
fabricação soviética. Afir-
mou que os t-ienices soviéti-
cos possiiem conhecimento
dos problemas de coaí':-"'ão
e produção de aviões a "?io-
cidade extremamente eleva-
das. conseguindo ie-.d'vo; o
problema da velocidad?..au-
piersònica e «já possuem, um
grande nOmero do aviõc- ca-
pasrs do voar mais dèpjes-
sa do que o som>.^^^"PpW

ds^s»

rjrVSi:.-.,....;..; í- ¦• - ¦.-...".a..,:

¦ 

...- . 
¦ 

, 

¦ 

. 

¦

... ->Y " ' . .' •



"*•>!

FESTEJEMOS O 78.* ANIVERSÁRIO
«OSSO GRANDE STALIN

>A 13 ano-i. por ocr *tllo do
to* imtveraario do RUtUn, -ti*
Bia o camarada MAo TrA-

.Tungt «Btnlin 6 a lidar «ta
revolução mundial. Traía -*o
do uma questão da s-ima
importância. VT um grande
acontecimento o fato do a
humanidade possuir Stalin.
Uma ve» quo o tomo», as
coluna podem marchar hera.
Como voc*/i todos rat-rm.

ITarx JA mtrrou o também
Engcla e Lenta. Re Stniin
não existisse, quem haveria
para nos orientar 7 Mas les-
de que o temoa — trata-se
efetivamente do um oronte-
cimento folls. Atur-l.-nento
existe no mundo uma União
Soviética, um Partido '.'o-
muniria e um Stalin. Sendo
asalm, oa questão mun liais
podem marchar bem».

Cada comunista, cada pa-
triota. cada partidário ron-
Bcmicnte da pax devo ter
sempre precento estas pala-
.vras — sua profunda exntl-
afio nos lnfundo uma confi-
onça mais Inabalável na vi-
torit da causa da pax, di U-
bertoção nacional e do aoa»-
lismo.

Não A na verdade, um a-
contccimcnio comum na vida
•dos povoa, • lato de que ¦¦-*
forcas revolucionárias da
inundo Inteiro possuam um
mestre e gula da estatura de
Stalin. Isto nüo é um acrn-
tecimento corrente na trjh
torta. ET certo que aa n.aa-
¦sa revolucionárias e, parti-•sulormcnte, a única onsequcn-

temente classe revolucionaria, o
proletariado, forjam os lideres
a altura de sua» necessidades.
Ifoa, gênios como Marx e Ea-
gela, como Lema e Stalin nAo
surgem em todos os momantes,
mesmo forjados pela ckuss
operaria. Chefes rcvolu*r.o-
narioe capazes de dominrr
tm todos os sentidos ob It-ls
ao desenvolvimento hlstorioe
• de encurtar os caminhos
4a historio, que reúnem numa
sô pesoa todas as quoUdutas
que se possam imaginar num
Hder revolucionário e atua
estadista, a historia so eo-
Bhece os quatro graa-ies
mestres do proletariado.

Por Isso a classe operaria
s ss povoe de todo o raui.do
smam Stalin bAo só pelo
fala de ser o companheiro
ae Lenin na edificação do
Botado Soviético (j cons-
trutor do socialismo, o clu-fe
da Pátria dos Trabalhadores
e daa forcas da pax e da re-
votação. Amamos StoUn,
particularmente, porque .»e-
abum outro chefe revolu-lo-
nario poderia fazer maia Co

que ele fex e continua a fazer
pela grande causa do soem-
hamo, pela grande causa da
MbertaçAo de todos os expio-
todos e oprimidos. Amarres
Stalin porque sua vida e «ta
obra grandiosa provaram

MAURÍCIO GRABOIS

TRÊS HERÓIS
(codcIusõo da 2* pág.)

*m. peto r—rtmnitmçmo dai teiBM
Uboi-tadoií&a.

Com • denote militar de «o-
-riment de VI de novembro, do-
frt t>lrou as «xperlêaclait ornem
proMeeolr M late pelo liberte-
«le neloatl. Em Bffoeto de 1930,
Aenancia-Wai o «ea paradeiro. Al-
•as horas da madrnsada soa cá-
sa foi cercada e es policiais o
/metralbaiam covardemente. Enéac
Jorge à» Andrade, qne teve nm
papel de Brande destaque na Inte
armada da Escola foi poste em
Hberdaçe em julho de 1937, in-
oarperando-se n nm srupe de bra-
a.leirm qua, centra Franco, rm-
Inutariamente, fera intar sob a
oandeira tia Espanha Republica-
ba. Na Espanha ingressoo aa
^.vlacão • e~. nma das mlssôer em
teri-t. rio Inimigo foi abatido em
marto dc I93t.

José Rlbriro tniho, Joire Alen-
ao cr C sta • Enéas Jorge de
Andrade^são três legítimos heróis
do oo: brasileiro, tombado: glo-
riosaiiHintc oa lota contra o fas-
cismo e pela Ubertacâo de nossa
O&trla.

TmMemS^za O NOME
DA SEMANA

*** a. 
^snV. ^^^.

jt* ^k-_ W^L. ^*^*M
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que, eob sua direção, os fr.r-
«as do socialismo o da ;*ua
vencem brilhantemente todos
os obstáculos e todas as di-
íicuidades e nao mais le-ão
balidas. Amamos Stalin por-
que, em toda a parte ands
a clasc operaria e os comu-
nistas souberam assimilar os
seus ensinamentos s aplica-
los, a causa da paz, da *iber-
taç&o nacional dos povos
oprimidos e de socialismo
avança de vitoria cm rito-
ria.

Assim quando se aproxt<na
mais um aniversário ds
Stalin, que completara 72
anos a 21 de Dozarahro, nús,
comunistas, temos s dever
de honra de expressar, por

todos os melo* se acaso -tú-
cance, a gratidão da classe
operaria e do povs brasiiei-
ro pelo gula mcomparaiel
do campe da pas e ds eouta-
lismo. Para nos, comuaius**,

festejar um novo aniversário
de Stalin nAo é uma tarefa a
m-àa. E*, unicamente, reafir-

mor osm orgulho missa quali-
dade de comunistas, de ran-
guarda da dose operaria e
do povs, na luta em defesa
da pax, pela UbertaçAo ta-
cional e pela conquista do so-
cialismo — reafirmar nossa
alegria s nosso entusiasmo
pelo grande acontecimento
histórico que é continuarmos
a contar cem s geme de Sta-
lin no leme da Revolução.

NAo A preciso ser soara-
nista para se participar «leste
entusiasmo e desta a'egna.
Stalin pertence aos povos-—
e o carinho e smor ardentes

com que milhões e milhões ds
homens e mulheres, Jovens s
crianças, em todo mundo, tf ém
festejando cada um de ncus
aniversários, dizem bem sito
da confiança e daa esperan-
cas que o seu nome desperta
aos corações dos povos.

Assim, as comeraçOes do
72* aniversário do Stalin de-
vem expressar, antes de tuis,
este amor, esta gratidão,
esta confiança de mühCes
de brasileiros ns grande che-
fe do proletariado mundial.
Devem ser, apesar do terror
e das violências da dita tura
de Vargas, comemorações Oe
massa, dirigidas As massas com
a participação dns prtorlos
massas. Estimular o envio
de telegramas e mensagens
de saudação a Stalin, por in-
termedio dos Jornais da im-
prensa popular, é uma fer-
ma de ajudar nosso povo a
manifestar estes sentimentos
de afeto pelo campeão da
pas.

Comunicar As massas que
Stalin completará 72 anos
a 21 de Dezembro, expliaar
a cada trabalhador e a cada
patriota o papel de 8i*lín
na luta-dos povos em dufu.*>a
da paz, pela independo-» .na
nacional e pelo sociaHam»-» é
a maneira de transformar as
comemorações do ¥2» antver-

sarlo do grande mestra âo
proletariado mundial cm ma-
lnu*-.inçH*.i do na.; .•--» Uai
a necessidade do so trator
de.iU» logo, cm todos os ¦cr*
nota domecraticaa, do T> an(*
veraarto do Blalin, ptanifi-
candoce a tiragem do twli-
çõas espaciais comemoratl--ras, a 21 do Dezembro. Dal
a nocetddado do se orgar.lsor
comícios relâmpagos, con'e-
rendas, debates, reuniões em
cosas particulares, para se
explicar aos trabalhadoroj e
patriotas ospeetos da viaa c
da obra do Stalin. Dal « ne-
cessldaxlo de se estimular os
Iniciativas mais arrojado», as
«alvos durante a madruj-ada'de 21 de Dezembro, ss ins-
cnçOcs, a confecção e ex-

. posição de jornais murat»i, de
bandelrolas e cartazes — en-
fim. de se tomarem todos oa
iniciativas que despertem as
atenções das massas para o
21 do Dezembro, que as fa-
cam lembrar quo então Sia-
lin completa 72 anos e que
este é um dia de festa da
classe operaria e dos povos.

Mas, ao comemorarmos om
novo aniversário de Stalin,
nos, comunistas temos um
dever particular: o de apren*
dermos coda vex mais cem
Stalin a lutar pela paz, rela
UbertaçAo nacional e o sócia-
Itemo. O eatudo das obras
de Stalin. particularmente de
eus biografia editada pelo
Instituto MEL — e da qual
existe tradução da Editorial
Vitoria — é uma forma orri-
gatorta doa comunistas fes-
telarem o aniversário do
educador genial das forcas
revoluefoirarins db mundo In-
tetro. Orvranlzar circules de
estudo da biografia e pales-
Iras para os mt-itantes co-
munistas sobre 8taltn é rim
melo de comemorarmos seu
72* aniversário, elevando o
nivel político e Ideolorrlco de
nosso Partido e forfando ros-
sos camaradas. no esofritn dn
fidelidade Ilimitada A cansa
do proletariado e do Inter-
nacionalismo proletário.

Com o nosso ardor revuta-
clonarlo. eom s aoücaçAc re-
soluts de nessa Imha poll*i-
ea. ügando-nos mais As oras-
sas na luta concreta em de-

vlndleaenes smip wtÊtmmt*.
podemos s ds***map WÊSm9 mm
72* anlverssris db Mslb ****b
mmm^mWmmÀmrCMMMmmm^mmm mmmSmrmwmmmmr .^Mv

A o nosso dever de comunis-
tos e para cumpri-» nAo de-
vemos perder um minuto.

ESTADO DE POLICIA
Um Con-rreaso de rotlci», convocado par Gro Ucsende, »-ue

•em pur datrui oo biombo o u^iapista Ka^ard Uoo.er do Fwi
eitA prer-ramodo para reunir-ae no lUs «Btre 3 o 8 de desem-
bra»

$6 mesmo «m re-jime dtfrjratlante como o de Vargas e do
dcrr.p.to tubarão H.i.»«*.-s Killto. poúit abrigai sob o Uto de
IlinifiUfrio da l-Uluração malilhas de belegmns intprcstnduo s
reunidos para tr»i"ai capcncnrii!» dc pcraffr-oíçôpji e torturas, A
rrV.id-of* do atual Estado de Polida de tíetülio aparece em cor-
Po inteiro nesse Congresso.

As tesas a tr-rem versadas abrangem áetuie a Teoria do
Ketado alè o Dlstrlta '.Icitoral.«hlo aati os angulo de uma poliria
fascista. Nnda escapará so exame dos martias nativos reun d«>s
sob o chleete Ianque. De fnto. esse Congresso que nüo pretende
outra coisa senào unirorialsar a psrseguição, c: i lodo lerrito-
rio nacional, aos que lutam contra a participação do Birsil mi-
ma guerra injusta a reboque dos agressores lmp?rialistos, di-
tara normas «obre alianças eleitorais, a «propaganda de toses
aparentemente legais», etc. 0 que seja Isto, todos os patriotas
JA sabem.

Trata-se como se vê, de toda um programa de aperfeiçoa-
mento da feros repressão que, pelo pais a fora, leva centenss
de patriotas ao cárcere por defenderem a pax. São ordens de
Truman, portanto, transmitidas pelo faarista Góis. que Gctülto
msnda pôr em pratica com mais intensidade por intermedie de
sua legião de gestap atas.

COwlHOiJE IMPERIALISTA
Já não b& setor da rida brasileira Imune ao controle doa

edlendos dominadores ianques. Aqui se sente o dedo do impe-
rialismo nos mininos detalhes. IV que as classes dominantes
não «-Sem octra salda para os seus problemas que a completa
colonização do pais polo dotar.

Mais um acordo drtste tipo de vassalagcm sos americanos
foi assinado na semana passada no Itamarati. A máscara do
que usam es imperialistaa de Washington, no caso, c a «ajuda
técnica» da ONU. Mas que 6 a ONU? A ONU está reduzida a
um vergonhoso papel, ao papel de maquina dc votar dos Esta-
dos Unidos. Se isto acontece com a Assembléia Geral, melhor
ainda acontece com os seus órgãos e conselhos onde os ameri-
canos estão sozinhos para dar ordens baseadas no número.

Dessa espace é a Repartição Internacional do Trabalho que
vai agora prestar «ajuda técnica» aos sindicatos e serviços, co-
ano o SENA!, por intermédio de orna das famigeradas comis-
soes mistas que aqui funcionam. A campanha ideológica do *m-
perialismo se reflete nesse «acordo» que, entre outras coisas,
prevê a concessão de cem bolsas de estudos nos Estados Unidos.
O «trabalhista» Vargas, entregando aos monopólios ianques e
completo controle ideológico e político ds sindicatos brasileiros
e mesmo dos jovens operários que fazem um precário aprendi-
zado industrial, mestra ainda uma vex qual a essência do seu
regime reacionário a serviço da guerra e do capitalismo em de-
composição.

UTO E VARGAS
Uma troca de notas entre os governos de traição nacional

de Tito e de Vargas elevou A categoria de embaixadas as repre-
sentações diplomáticas na Iugoslávia e no Brasil.

A medida foi adotada logo em seguida A viagem de nego-
cios de Café Filho àquele pais sob domínio de uma selvagem ca-
martlha fascista e no momento mesmo em que o bandido Tito
fas um acordo cem os Estados Unidos para fornecimento de ar-
mas e munições ao seu governo, tf significativo que isto acon-
teço quando chegam ao auge as provocações e os preparativos
de agressão de uma malta de aventureiros fascistas que trans-
formaram a Iugoslávia uam trampolim guerreiro de Truman ns

- Europa.
Q povo brasüeii-o* entretanto, não concorda com a medida

do governe de Vargas. Nãs concorda eom a intensificsçâo d»
ralações, qne ae vem dando, eom os bandos de Tito e Franco.
Pelo contrarie, exige ralações com paises cujos intercâmbios
interessam as nosso povo, ao seo bem estar e segurança, como
ê ÍJOSo s as destecracias populares. Náo quer relações com
fWtraM fas Bxpsftais criminosos de guerra, quer relações
•m os aacAeo llbsrtsdae db Jugp imperialista

sstAo em condições de ajudar nosso dese
cultural *) cientifico» concorrendo ao

msoUdaçAs da pas e o sfastsmento du
perigo oe guerra. S essa é s realidade que s governe de Vargas,
submisso aos monopólios tasques. nAo quis ate- agora enxergar.
Mas o pov» poderá tztté-m enxergox> através dè um poten-
te movimento de spisiia*

¦asma tempo para o

?UCma>u> &u<*í*l£s
PREFEITO CONTRA,

Pulando ao «Democrata»
de Fortaleza, o prefeito do
município cearense ds ttapi-
poça declarou:

— «Claro, que minha epi.
nião é contraria ao envio ts
tropas brasileiras para lutar
na Coréia».
PELO PACTO

DE PAZ
A Cornara de Quixadá, no

Ceara, aprovou uma mo;"io
cm favor da conclusAo dc um
Pacto de Paz entre oa cinco
grandes potências. Ain*ta
no Ceará, o vice-prerelto de
Messejana subscreveu o A-
peic s^
Paz, que lhe HA
um grupo
REATAMENTO

DE RELAÇ0M
Entrevistados pdb

tagem de «A l-ribima» de
Porto Alegre», diversos db*
putados estaduais do Ris
Grande do 8nl pronunciaram-
se em apoio ao movimento
de opinião que se estende n
todo s pala pelo imediato ro-
atamchto de 

' relações diplo-
maticaa com s União Soviõ-
tica. Neste sentido mantfes-
taram-se oa deputados Croa-
cy Cavalheiro, do PTB e
Valdomira Rodrigues.
AGLIBERTO

Foi transferido pelo CCose-
lho Multar da Auditoria db
Guerra o julgamento do com-

Agttberto
O julga-

tar lugnra
M •ransferido

O dbt 28. Continuam a

Ibfeaéi aasfedo.
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chegar de toda parte ao Con-
telho Militar protestos ro-
puiares contra a prisão e o
processo fascista a que ttíté,
submetido aquele patriota.
VEREADOR DE

PRESTE»
Nas ultimas eleições mu-

nidpals realizadas no Rio
Grande do Sul, foi eleito -e-
reador A Câmara Municipal
de Porto Alegre o cândida.
to de Prestes, Terésio de Ó-
Eveira Meireles.
CONTRA •

A GUERRA
Gi-ande masáa popular, era

Recife, compareceu A Aa-
sembléia Legislativa Esta-
dual para levar aos deputa,
dos os protestoa do povo per-
nambucano contra os dasig-
nios criminosos de Getuho,
"ne pi*etende entregar mí'ha-

D3 'do.-vidas brasileiras para
r- americanoB na Coréia.

Aglibcrio AaorcdO
U»fi ftroeo de 53 «mor-

pa o *Jt* 's. ti *io»-id
tàest* peíríafa e Pdsr m»
ekmtml-Vltertador 4 Aeíl»
te ¦' • Vieira Ct Aeeptdo*

ifo noc':»
do'-tinad9
prlo teclo c-
uerlcano
e>-¦.'.-. Ji GSrvU
ç o Cscrclb
do Cxire,t9
executa pri»
ções nas bzrm
b*^ Co V,Urt)
A gamer.oti
rjagclhCar,
Ag liberto
co encontra enclausurada
há perto de dol* eno*.

l.ivcjtj rtccntcmcnte á
bfirra d*» frít»;:*iol ml/l-
far, o chefe do levante
de SS no Ticgimcnto ÊSs-
cola ds Ariccdo ma:ite-
ve a necvus ctitude que
cdoíoti pcrcr.te o Tribu-
nel de Begurança do Es-
tcâo Neve. Dl-,:;e oue
ttúo abria mão, onde quer
qu* estivesse, de lutar
pela pas e pela inãypen-
dCncla ncoimutl contrar
os governos e et elactes
dominantes servia «i*e
dominadores ianques.

B* AgV.bcrto um lutador
anti-fascicta cuja vida
de dedicação d cízsfo vo-
pular constitui verdadei-
ro exemplo. Tem s'Ao a
entmzrnaçõo da firmeza
revolucionária e da flâe-
lidede aos ideais de V.bcr-
tação nacional que abro-
çou na juventude. -B' nm
discípulo de Preste*, em
cuja* lições alimenta ã
seiva do aest patriotismo
e seu amor A c?*»se ope-
rária e ao povo.

Anistiado cm abril do
45, ftâo vacfZou um his-
tante em colocar-se sob
a bandeira de luta do
PCB. Quando o Partido
Comunista foi lançado na
(legalidade por ordem de
Truman e caçados como
feras o* maia destacado»
militantes da causa da
pae, da democracia e. do
socialismo. Aqlii-crtQ
forçado o ocultar.se. eon-
filmou a luta. Nessa ri-
fuaçflo. >ta situação de
perseguido político peto*
cães de fuá da rearao
interna e do imperialis-
mo, ê aue foi vre*o em
Pernambuco. Mas a te-
rocidade da reação, o*
maus tratos, a tncomúut-
cabilidade. a» torturar
morais, não atingiram j.
fibra do lutador. Fe? no
tribunal mtlitar-faseista
trmer profissüo - der -tr" 99"
revolucionário proletária,
defendendo a* posiçtie*
do aeu Partido, as mia-
vra* candentes do Muni-
festo de Agosto e o pro-
grama da Frente Üèbno-
crática de Libertação
Nacional. ¦ *;

B' proveitoso lembrar
o seu exemplo de coerPn.
cia nos dta* em que se
festeja t)ía& uin 'oiiirer-
sario da revolução nn-
cional libertadora de no-
vembrq de 85. O lutador
âe ontem é o .nies-mo <fe
hoje. Apenas a experi-
êncla dos anos e o esínio,
a teoria e .a prdfica re-
revolucionaria, terão daio
ao bravo comandante
uma convicção ainda mais
profunda na vitória cer-
ta dos ideais por que nor-
teou sua vida de patriota
sem mácula,

b
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OM DOS ESTEIOS

DO CONGRESSO
A ativa partidpaçio dn

c. i- operária na lula poia
{:., seu decidido apou> a
ftimpanha de assinaturas, à
preparação e organuaçãe do
III Congresso — eis um dos
tatares básicos da vitória al-
enricada.

Q apuio da Confederação
t , Trabalhadores do Brasil

foi ativamente secundado
por numerosas organi2açCes
operárias úq todo a país..que
enviaram delegados, teses.
espexioncias e mCBsacjns.
Como a Associação Gerai dos
Trabalhadores da Bahia, a
Vnt5o Estadual dos Traba-
Hiadorcs do Rio Grande do
Sul, a Coligação dos Perro-
viúf.os do Rio Grande do Sul
e os ferroviários da Rede
Via^o-Pararrá-Santa Càtari-
na. Participaram do Con-
gresro delegados ferrovlâTi-
os paulistas.

^Os estivadores baianos e
suas famílias enviaram, por
intermédio do Confesso,
nua iangada em mrniatu-
nt e* expressiva mensagem
destinada a seus irmãos de
Ercst' "que jogaram material
de guerra afinque ao mar. O
Congresso foi apoiado pelos
trabalhadores ^la navegação
H^iana^ pelcwmaritimos da
Costeira. Os delegados de
Sant«s enviaram uma tese
ao Congresso. Uma delega-

i cüo do Congresso de Paz do
Arsenal da. Marinha parti-
dpou dos. trabalhos.

Tambem deram contribui-
çfio ao feito do III Congres-
síi ós trabaJliadoi'js em trans*
]\0v'-:s rodovíàúos de Niterói,
«..Associação da. Construção.

,CSv'ií dé Pernambuco,, o Sia*
díeato dos Alfaiates de For-
tb'~-a. os Conselhos de Paz
cfll Light e dos Padelíos dò
W^rlio Flederal. .

Ena numerosas fábricas os
trabalhadores se» uniram
para apoiar o III Congresso,
jfeendo delegados ou en-
.Via-ido- mensagens, eomo¦ na.'ííiím-íjuimica de Sãa Paulo,
wa Tecelagem Branca de Ne-
ívç, no Tãtuapóí S§o Paulo,
im Fábtfca de Tecidos: Go»-
f&nça.. Industrial, oe. pa?ãfi-
jeres da ejjjtora Litero-Técni-
cs, ambas do Distrito Fede-
[«fl; os trabalhadores daFâ'-
lUrica.- de Rendas Nova Flrl-
jfcttrgo, no municipio do ..c*-
lho neme,- além de—muitas
outras.

. Estes: dádòs mpsítam,': qui*.a. i classe operária, avança ia
lute pela-'paz e-nSòx cede o'
S0u posíbMde honraide força)
fttaridrae.nf&l e.; decisiva i na
liita de t.òdoK o,nosso ppvo
para deter, isolar c derrotar
es i#-?endSSrios ctütiüiosos*
da.' gverra-afiômrean

"Queremos expressar nossa
repulsa á guerra"

Cdntaiai de mensagens ao HI Congresso tra*
duiera o ardanie desejo de pas de nosso povo—Homens dc govôrno, parlamentares de todos
os partidos, pessoas de iodas as profissões hi-
poiocaram solidariedade ao Congresso da Paz

O Ul Congreaeo Hrauilriro doa Partidários ds Pss foi uma
deneiutlrsçlo prálies o »i*e ds uiiaium* s»pwa<*o dr pas de
nuMM» povo. Do» me» difrreniet ponta* Am pai* prrjüMiobdaaV*.
rrprreenislitsa dc divrnuu conviccôra imUiIcb*. rrliniomui e fi*
luvoíica*. da» mai» »ar* —«•¦ - **vidaiU*«, maniUklaraa seu spoio
C calorosa adesão ao Congresso ds Pss. '
Ai-OiO DO ViC£.GOVEB. vus outro» nos anseios porNADOB DO PAUANA* uma paz que consiituJ. hoje
«Unidos peia desejo sin- Justa aspiração da humani-

ecro de cooperar na luta dos dade sofredora. Ao agrade
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povos pela preservação da
paz e da tranqüilidade In-
ternacional e nos colocando
doma das nossas possr'cís
dn^rgéncias políticas. ího-
se:;cas c religiosas, saúda*
mos. por intermédio da de-
legação do Paraná, a realiza-
Cio de mais ura Congresso
Brasileiro de Partidários da
Paz c reafirmamos nosso ia-
tegral apoio ao Apelo do
Conselho Mundial da Paz:
«Por um Tacto de Paz entte
as cinco grandes potências,
aberto aos demais Estados».

Esse documento é assina-
do pelo dr. Júlio da Rocha
Xavier, vice-governador do
Paraná» pelo dt. Ernani S.
Oliveira», presidente da Cá-
mara de Vereadores dc Curi-
tiba e numerosas pessoas,
advogados, industriais, pro-
fessares, médicas, jsmaüs-
tas e funcionários públicos.
OA CÂMARA MUNICIPAL

DS tOBTO ALEGRE
O legislativo munrcipar da

capital gaúcha credenciou
seti delegado Janto: ao- Con-
gresso da Paz o vereador Bo •
norrno Butellh. O presiden-
te cia Câmara, dr; José An-
tomo Atanha, devendo
ocupar a Prefeitura de Pdrto
Alegre, incumbiu o verea-
dor Buteíli tfè rerrovar sua
«pública e decidida solida-
riedade ao Movimento, jua-
tò com o apeio para que se
renovem os esforços e se
muiti.r>iiqoem as atividades
no sentido de. ps i grande
aspiração que é a vae mun-
ttial».
SIONSEKHOR COSTABIEEarpoLYTcr e; bispo

DACORSO
Eleito deiegado ao m Cbn-

gresso,, o protonotário após-
tólico, monsenhor Costabile
assim, se manifestou: «Ape-,
sar de. ausente,, particino de
eoiação e espirito com todos

cer a honrosa escolha, dese
lo renovar a V. S. para que
a transmita ao Congresso
Brasileiro Pela Paz a mi nua
mensagem de Paz.»

(Ccatlnúa na 9* pãg.)

A luta pela paa é inseparável da luta pelo pão t pelas rema»
dicaçõrs das massas populares. A política dt guerra seguida
nele* governos dos paises ctrpitalLtas, sob a direção áon trnatts
ianq-tts, representa na verdade o principal fator ão aumento
crescente e rápido ãa miséria ttms massas trabalhadoras Por
is-o os trabalhadores, a** *w levantarem por melhores tu-ntuçòe-i
dt vida, crguvm»m tmmbcitt tm úrfrtm da par. .Vo clirtut. uma
momfestaçéo át mctalúrt/àcos -ntrmmosBs, vxaajtmtio pau >

 melhore.- mldrioa. 

EXPERIÊNCIAS E INICIATIVAS
O ITI' Coogreese Brasileiro doi Partida

rios da Paz pôs cm relpvn numorosns o rie«R
experiências da nrmpnuka dc assinaturas e
x-níoriBou a inesgotável capacidade erradorn
do povo na luta pela Pnz.
D. NAliTfLlA. CAMPEÃ

E!»l PERNAMBUCO
Pm exemplo, a poenambucuna» d^ Nauti-lia, uma pcunua siiupltfl, mo.itrou como é quese pode obter facilmente miHiare« de assina-t^mis. j:;a é caiiiyicâ em seu lotado, veio suoCongresso, com 19.250 assinaturas. E contoucome fof.
lim priaaeito lugsw* ela se dirigiu a todas

as ssas-vizinha* e amigas, coment:iv:i com
elas uriUcias de jornaití, mostrava raatt-iiaj dc
propaganda da paa, convenecu-ras da impor-
tlncia de cada assinatura. Asaim. organizouvárroa í-rnpos de coletadas, pontos de partidado um ou amas consdbos de paz. D. Nautilia
dirbçju*«e à mocidade, foi aos colégios. Das
10.ÜW) • assinaturas eme ooMeu pessoalmentenada menos .que • 4.000 f orainv dc jovens dos se-
gUKites- eataèieiiicimentos de« ensino: Escola
Normal Pinto Júnior, Grupo Escolar José Ma-
lia. Kscoia.de Aiplicaxjão, Grupei EseoJair FfreiCaaeca^ Grupo Ifleoolat Erei Casimiro, EscolaJoão.Micenèo ds <_èoeims. Escola São JudasTadeo, Esoola Dom Bosoo e Colégio do Centro
Espirita.

D. NavtiBa utiliza as denuncias das atro-
cidadesitaaqoes na-Coréia- Com o folheto «Nós
den«acianrioa»= obteve as assinaturas de uma
fa_miHa-.-que.-as_tes.se recuaaaai a fazê-lo. Nu*
ma- constiroçâo civiW isolou um provocadoranti-com «mista, declarando que buscava. o«:votos de. toda* as pessoas, de boa vontade. To-
doe os operários assinaram! parque ela não se
deiaoii mtiBMdair. Ela reveèaitambém um casotípico ds. recusa: asei indivíduoi que declarou
desejar a guerra porqae esperava enriquecer
como enriqueceu seu irmão na guerra passada.O «COFRE DA PAZ»
. . .'^* mar**i»o ievott o testemunho, de sua
inicktira ao IU Congresso; ó - ccofre da paz».

As tnjmbçiMís inteiras dos navios «Campem**
e <Aratmn». Votaram pdo Pacto de Pas. Hn-
fpnmto o texto do apôlo por um Pacto de Bfts
circulnva, em acmt^nrrhndo pelo «cofre da
]kvb*. AIlém da coleta, as doas tripulações con*
tribuiram com cerca de .100 cruzeiros para o
fundo dn pas.

O Conselho de Paz da Orla Marítima to-
mou a iiriciativa de. iimprimir o texto ds apele.
«In Comitê .Mundsd da ibz acompsailiado, dc
uwia e«irtitai;ão cons argumentos, mosttoaiin
tiue a carestia da vida 6 consoquência iuevttú-
vel dos preparativos de »nena. Esse Conso-
lho já cobriu metade- de ssa quota e sc cm.
penha em completá-la até o Googresso Conti-
nental Ajaencnno Poia Paz.

Ü3IA BNQDiÉTfi «E IMJA
loiciatiia digTsa de neta. é-a. do partida-

rio de paz Lauro 'Castros, do tnAuaictiaiü dc Vasa-
sauras. Lotado do lliot-. Munido-cerni as reso-
Luções do Congresso, de saiu à rna para fazer
uma euqiicLe po{UilaT_.—Que acha. dessas resotuçwts, amigo?
Não lhe parece que tudoisao é; ju_-l_o. o está de
acordo com os desejos r.uiis sinceros de nós
vodos?"

E asBim, couvej.sando com o povo, sobre
as Resoluções do. III. Coagrcsso. popularizai].-
do-as, Lauro Castro colheu,, num abrir e. íe-
rhtir de olhos, cerca de meia .centena de assina-
tuaras. 

UM UlWffE CONVINCENTE
Um> impresso da Eedetacâo das; Mulheres.

do Brasil dá. o modela do ura convite, coavin,-
cento para o povo participai do III Còngres-
so.

O impresso lembra que _o governo, preten-de adquirir dezenas, de. bombardeiros. Cada'
um custa 70, milhões de cruzeiros, o.-qae.. dá-
para construir 1.000 casas p,opulai*cs e. 10. lios-
pitais dé 10O leitos cada um e ainda .para., dis*
tribuir 1 litro de leite por diã a'800.000 criau*
ças,.dtn_ante um mês.- Cóm os 50 milhões de
cruzeiros para a guerra na Coréia podo-seconstruir 10 escoiás priwáriás' urbanas; 5: gi-násios e*32 escolas-primáriaSTUTais.

Otimismo
PwHdátids da paz saúdam o HI Congresso: do fúndò dós cárceres

Con!lança na Vitória
Uma nota Impressionante

do III Congresso Brasileiro
dos Partidários da Paz ioi a
ltitura« dss*: mensagens en-
via das. *to I fundo di» càrce^
res por vários patriotas pre-?08 ppr. lutarem contra a
Êperraí, ÃSo.f raensagiens
cheias de otimismo e con-
fiança ria vitória da causa
da paz.
CANTANDO B FELIZES"" 

Marinotè \t»Mam depois ie
mosttar que ««arremoçSo às
puessas ema .ealftda^da noite
para os cubíctrios fechados
da..-.rua^ff!re*,<!a_neca' demons-
tíama «fíâqueza dos que
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desejam derramar o sangue
de nosso povo»; dizem:

«Apesa*- dessa série; de
provocações; amanhecemos5
cantando e felizes porque- lá
fôía, mais uma vez, se ins^
talará um C&ngresso de^Paz;
Mais tuna vez o povo.*; da*
monstrarâ seu ámoT.à vida».
DO JORNALISTA PBESO

O'jornalista Reihaldo Ro-
Chia, dâ- Casa de Detenção,
àkigiursec'. a® IIf i Congresso:
«Das masmorras da Casa de
Detenção, onde me encontro,
envio' uma calorosa saudá-
ça» e> votos de grande êxito
a este.- magnífico IU Cav-
gresso. Brasileiro dos-Paxt idá-
rios .da Paz. Essa é uma
extraordinária, vitória ssitsc
os provocadores de guerra,

uma vitória dò nosso povo,
que me enche dè satisfação;
e me atrmerrta a certeza, as.
que os povos do. mundo evi*
tarão a guerra e mantexãó
a paz».
AVAKTST SEMPRE,
AMIGOS'

Margarida, e- Ana Gíme*
nez, de-Süó Pãulõ, dizera na
swa mensagem:-

«Estamos- encarceradas
desde o dia • »» de- abrir e
condendadas a um ano e-
seis meses *de prisfto pHo«crime;, de ter,protestado em
praça pública - contra as • re-
soluções de-Washington, on-
de o chanceder; João Nev*»s
negociou o sangue de nossa
juventude.. E1, deste cár(v*-<r
que conclamamos a todos os

Piartídátio»; da i paz. a \ iwten -
sificart a lata em defesa da
Ras;,pas»! teaninarrêsse cifc
ma.dei>terr(íir-«m.qMfcinas>en*
co»feramDS'j Portaaíto, amai
goa, .paifcritxtas, avante sem*
pre na lutai ern. defesa da
paa».

(coaclui na pág.M1

MENSAGEM DO
CMP AOS POVOS

EA ONU

EM 
c«intriMi*.* rom •

OhV. .TUTt*tn»m»tm
tm «ums »f«iiu.

çAo pare os amoileaiuM»
?m nue ns dstin^dos -t^tt
ffowmos q«ilsllnf;» l»W»
iM»'iim«^lc^inos w inciu.
«n no ndVHeo «Rfrssín»
liileradt» pelos Kstsfre
Unidos. o*ron»*»lhn Mon.
dlnl da l*aip dcnfnwli-i^
mnls inms ws. ns «u
«ywili» rpunlfto tk> Vo-
nn. nin» f> a l<"»l'tm« na»
_w*mhlrtn do* pov». o m*.**»
lho t»m sou w»»o fi«ur*»a
ntilorlzadas e ren-tmMdãi
Uvas des prntund>»i nn«e«
los de nar do» homens e
mulheres de todos os p«:
ses.

À mimsnírm do CUfo*.
nnmvndn nor unnnlnl*
dade novamente rso*tv
a ONIJ a tnrzr re^ipritire
cumprir s«*ns firoprlos
prlndnlos estatutários, a
trabalhar para o nh1et*)«s
para o qual foi criada 5 |
a Paz: i

OCSonselhn MtmtHal •
Pr.achar!m na+WNin pa-
ra a nerewrtdnrii» vitnl 6M
murlusAo de um p.*trt*> á*y
Paz entTe ss dne-» gran*
des potências, com^ o
«único melo de parantk
a paz>. e de acordo v-nr.
o nronunriamvnto da opi-
nlflo núbtirn no mordo
inteiro. como nrnva:n
centenas de mlib^eí de
assinaturas no ApMo ror
um Parto de Paz;

Os próprios acontei»
mentos liados à discus-
süo nesta Assembléia Ge-
ral das Nações Unidastn-
cumbem-se de confirmar
a justeza das Indicações
do CMP era sua mensa'*
gem e consolidar sua au.
uiriflade de porta-voz da
reivindicação máxima dôs
povos — a Pnz. Crtncltan-
do ao entendimento o h
conciliaçüo entre as na-
<:õcs. advvrte o CMP que a
T>az não prtle ser conse-
queneia ria inmosieno ria t
«maioria» ira-sala dê «?^- '
soes do• Paiado• a> Ch'»rtl•
lort mas rrtre ó na rp*ilf-
dade apenas reorp^ent^n.*
te dè uma-«mineria*cea-
ria vez nienwr-.("'» Ititmawi*
riade*-. P preaíss tonwr-

•j_;wi conta a síttfiaçs»1 reevli
a qiue biynadp re .-.nr?-tinu_í
>negnrrdo à China Po pulas-,
o anesf>« * ONU. G de'e*
rario inriú. em relac*í><» •

.a Lsmo a f i r toom nue
«'erip.m i,rrp?.i.«i q,ia»fni*»r

tdcekõps-finbre. a p?*» stMn
inartiHnacüa da. Çüiáua |PGOitrffir»'. I

A mensa f^m rii.> CY:i I
defenr>» v^oro^^nio"'" i
rm nom« rios intf^sffs

:i3a paz mundial; n rifretó |' dè autò**'fermifí?^ib dós
oovos. citando comerei.1'"
nen+'* ns raCA^ rin Ttr*
rio Eiito. (i^ T^rr^Ania 'f"'

'n-ttfc*?. A ri^é^a^ãn p^t-
pcia cwn-orovia rmen-CMP''

• se• f<*z-'um In-te*t»rp*íi(t» ftW
r1 *,*;¦• v-i-f-p-Tícoou fia «.«ii no-
vn, pn ivfl.'«""*»>>»-»(ií-i.c jeexa
oueixa eont**» n, T.isgi.a.t'**/-

.ra; como rocnnnsu-eT '.r<r
atos a^re^si^q de iti.'?»*-

.ven^â-Oí a.^naadsi. nos -is-
•santosif in-terryv! - d-v Et'1-o.
íetí-estai*.-- pnríi.*s®. .¦oo,w>;^'-
metendo-- a <?aus«' rià'''<¦*»••

A men*a*»eTn" ritry <*vr
puran^a interne'í>r?í.l.

.rieixai hiem, claro nue- o
iP»acto dé. P?»z, t*ntrp o».
cinco: p*raTJries:- reíon-^-ai»
•v^ís'i neís*) to» ¦ icferr^^ >M -éi
b- úiníe» <,amirft;h..'9 V'.nv«»*:
^para; resolver o- prnMe^na",rii- enifle^rãio.; e- fiemacrf-
.U^a^ão fia. Aiè^^rh-s.
-eonlorme onfi a^o^ns <^.
^«^•naeíona:'-! r* o» dQse;|.-*
dtt ptwvj a&ètnSftfc o- íui^o¦mpiè-&nòr termo-à'*cr/-
rida armamonfisí a. tif
nrolbir. as arme s. e tõrai •
case lèvnr.a ikm eíciA^on
ries aimamen to i contra»»
(io. que- est&TOJt-e* »> san*
gria- n« (*#-*>* *e?t?.o" sp"1..*;*^

(conclui na páq.9)

ai
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PAR A O 72<> ANIVERSÁRIO DO GRANDE STAUN

it:'.i..'.":

Stálin, Cam peão da Paz
1 — CAMPEÃO DA COEXIS*
1 TÊNCIA PACIFICA EN-
TRE OS DIVERSOS ESTADOS
trtMQVANTO tm éinumle* ttaa pa. te» •**-•
f* |i.»..:í.5.'n.* r*H.• i... jnttifkar a * ¦> < - -

tnimi/wil, «irf* U'i<1ü a miiiM >i ho r-Mi.ii/.» «**
»'i*w» *?*!. tm.» iíw».«»;uí..,.iu ONlU»Om0«a
— o «i-*'íal!*wio a o sotiíil«ai.j - rt.M.is
tem cont tnuainenta ndtmando a postultilutatte
r a necessidade da coemlâtteta parifica en-
-trf o** tPra **M**ro*tJ»,

«Noa trmp".-. mais crilict*» 4o periodo «Ja
,,-u.ii.i. a» •Jiv*-rt*t*iicui'- nio tro**-yllra-n itoaaof
dolrt palurs (1ÜISS «• BB UU ) «It* N mur-m
t ¦< :tn-r«*m n«- **•••* itiitr**-(;**t»r.: a wntiuii-iiráo dm*
«as rrl.ir.i»-» »' po*..»vH pro prep-irtr&o ainda
mnrr nos tempo*, dr pa». (lintri-.Uta rir
STAMN a Klliot Itoosevoll. fin 21 dr lieum-
bro dr 1916).

«A c-mprraeao é, nio té po*Mitv->l como de*
no|ávfl rnirr «i-Mt*»-. eron/imico» difrrrni**».
Ente é o il«M-jo do povo **o*-ii*títo e do Tarlirto
Bolchrviqu**. qm* aprova f*lr drxt-jo. t-ada
povo rnnnirm o -usirma qur *!»**-r|a. Se n *,M**
trma americano r imm ou máu. qurm o drcid»*
e o ptivo amrricniio. A cooperaeno nâo rsice
que o* po****** twliam o mr-mo *dM**ma. K' nr»
ef-wiérío aceitar os sistema*- ¦provados pritm
po*-o*». **"oim,iitc com «"-Ma condirão •• po**sm**l
cooperar. t{tiai»to a sc.Scr qual doi doi» si«te»
mas «* o mr-llior, a história o demonstrará».
(Ivntrrvista ilr Si.M.lN a llarold Stasscn, rm
9 dr Abril de 1917.

CAMPEÃO DA LUTA DOS
PCVOS PELO DESAR-1

MAMENTO
A corrida armamentista é o caminho <pic

conduz á guerra. A amtaça coíisía-Uc do
guerta eeria afastada »c fosse posto um ttm
ao armaAicnttsmo aa» giende>s potências e
realizado o sen dcsarmamrnto simultânea c
progressivo.

A corrida armamentista ú um fardo cs-
magador sobre os ombros das amplas ma<-'
sas pojntlarcs. Os povos pagam a corrida do
teu» oovcrnantts. oos armume itos. com a ro- ,
dut;ào cada vos mai» drástica dr seu nível de
vida.

8TALIN tem sido e continua a ser o
campeão du luta dos povos contra a corrida
armamentista.

«lavamos acabo unia política de paz
— dizia STÁLIN, muito antes de II
Guerra Mundial. Estamos dispostos a
chegar a um acordo quanto ao dosar-
mamento indo até à supressão absoluta
dos exercites permanonfes».

Desde 1922 a União Soviética, sob
a direção de STÁLIN, propõe na*» dlver-
safe assembléias internacionais a que
tem comparecido, planos .práticos e ob-
jetívos de desarmamento. aDesde a pri-
meirà Assembléia Gferal da ONU que a
delegação soviética vem propondo medi-
das no sentido da redução dos arinamen-
toe das grandes potências. .

9 — PROTETOM DA HUMAÍ-JI-
° DADE C02-JTRA UMA
CHACINA ATÔMICA

Por sair caráter dc ar)na 'de têiror e Car-'
'tcrfíVÁw maciço <'& populações, dc iiistrumen-
to típico de uyressão, o arma atômica e o •
tiMrüinctttÓ dc queira inais execrado prlós
povos. Sua proibição 6 um dós passos esièn-'
ciais ao tli-sarmaníento geral das noções e

¦ paxti tornar mais difícil novas aventuras
gucrrr.ras contra os povos. • ¦

STAUN »tíem sido, desde os primeiros
movwntas, o porta-voz dos povos na coiuiê-
tmrfiíó da arma atômica. Vinte vezes na ONU '
o URSS apresentou propostas neste sentido.

«A União Soviética é pela interd!çâo
-da arrfea atômica e pela cessação cie sua
fabrie-leílo. A Univ.o Soviética é pelo es-

. tabclecimento de ¦um controle internacio-
nal a fim de que a decisão sobre.a in-
tevdiç3.o da arma atômica, sobre a ces-
sação da'fabricação desta arma e sobre
o emprê^d, e?:clusivãmente para fins ei-

vis, das bombas já fabricadas, seja obser-
vâclo do modo mais estrito e consciente-

;mínte^!

V;- (Entrevista de STÁLIN ao «Prav-
da», em.Outubro de 1951),

A 21 dr l>rr.**.i.S*,. HTAUN fará 7t anos.
U aiusvítiáfia do chrfe f-rnlal do* (Mito* oawItMIfae,

aula t m»Ui- do raaipo do aocinlitmo a #a pom ó irrtr
-aiala «uioida do Ioda a bamaaidsdr. ST.M.IN «mtarts m
mata altos ideai» do bomrm. aa maia t-rrvorit-iaa aspira-
etk*** do* povo». I on iriitor du soclaliimo. odiWfadnr da
aocirdatfr cumuniata m à -«Ula para o» t»o»e*-i da DltÜS.
8TALIN aimlisliui a fitôria nt-intra da luta nraular úm
oprintído» eoatra a r*<p!ora*-âo do homem polo Iwmrrtt,
pHa caaqoista da felicidade do homem sobre a terra. Kdi*

•aílrador r diriücttle dn primeiro Ktttado Operário e Campo*
nêê *.uri*iilo na lliii.n.i. organi-tador e coMiniior da po-
drrnsa fralrrnldadc de poros litrea que * a União So*
viética. 8TAMN encanta o» ansfios de libr-taráo na*
eional dint pofüJ oprimido** pelo m;:o imperiaiit-ta t a
freole mundial que se amplia contro o imperialismo es*
cravizador.

Mo-i, o nome de STAI.!*N tem. neste momento da bis*
tória da humanidade, uma ressonância «•t.pecial ooa cora-
<-..**. de miüiúe» r milltôra de pcai%oaa que. em todu» o»
pau*- do muudo. desejam evitar o de*rncadantento de uma
terrível chacina de povo*-. Seu nome c iii-Míparávcl da cau-
ao *{*»*rnda da defcua da paz: clc inspira. *u*tcnta c enti-
mula a todo» m que. em qualquer parte do mundo, ac cr*
eucm contro a omeaça dc nova guerra mundial.

*r^-?!'-#!P^^

^."mt' jj$- '7t0*'''*V/*¦ * ¦" ¦¦ *MmM
T *;" 

W" ''¦'"

PÊROUNTA — Como, segundo vossa
opinião, poâe se melhor confiar a energia
atômica?

F®SI*OSTA — E' PRECISO UM CON-
TRÔLE HSíTÍÈRNACIÓNAL RTGOROSO».

(ENTREVISTA DE STAUN AO PRE-
SlDMTE DA UNITD PRESS, A 30 DE OU-
TÜBÍIO DE 1946)

Iiirçisel-idò sobre iífe era favorável á nm
sâstema de ânspeção e -controle das empresas
relaclojaa-das com a indtístria da energia atô-
mica, Sf ÁLI^T ròstióhdia em 19-18:

. —- «SEGURAMENTE, SOBRE A BASE
DC 1PRINCÍÍTO DE IGUALDADE, NÃO DE-
VE HAVER NENHUMA EXCEÇÃO PARA
A RÚSSIA. A RUSSÍA DEVE SER SUBME-
TIDA AOS MESMOS REGULAMENTOS DE
INSPEÇÃO E CONTROLE QUE QUALQUER
outro país». .; ;

(ENTREVISTA DE STÁLIN A ELLIOT
RÒOSEVELT. A 12 DE DEZEMBRO DE
1918).  ___

Pá0,5 — VOZ OPERÁRIA — Rio. 24-11-51

A - DENUNCIADOH INCAN
* SAVBL DOS INCENDIA.
IUOS DE GUEHHA

4 ifUHOlWlTlri ch.nrto <<¦<>» mcenêsano» tia
guerra OM potMbV o tOt *m»o.***-oro***tíala »*!<*>
tnateem dti *ua» nutnobrn» « 4» *«n» p**cpu»i*
lo« »a<irtj*uo%. Um «itlo uma contrtbutçaf
ihrinhitente «V STÁLIN ú aaw»» da mi mun»
ikal rV-raoii totAi ae ynanru i aytaanàa, ne»
m.m quaernvnta que lata a i**-0o «"ia v»t-
iitua d> oo-ri-fa o ptia mmdutt. tam ttneindo
dt mr ttpemtntUt a dn»tmme»rti»(o jior HtAl.lN
diante ..'¦* peroa «Io wiOO<io. ^

STAUN aponta o*i iiUmlBoi di
possi

«São os milionário» que considerunt
a -ífuerra como um capitulo qne prtv-ltv*.
Imciisfis lacrou*».

«O núcleo agressivo da ONU 6 rc*
pretsentado por dez polôncias: os mem-
bros do pacto Égrtatkvm do Norte do
Atlftntieo ... e pelos vinte países da
América Latina..." €Não somente os restados Unidos
e oXí-Jiadâ aspiram ao desencadeamen-
lo da guerra om qualquer parte da Ru-
ropa ou da Ásia. mas esse caminho 6
igualmente seguido pelas vinte nações,
da América Latina, onde os latifundiá-
rios e comerciantes têm sede de guer-
ra em qualquer parte da Europa ou da
Ásia, a fim de venderem aos paises be-
ligerantes mercadorias a preços enorbi-
tantes .e ganharem, nestes negócio, mi-
Ihões».

(da entrevista ao PRAVDA, em
fevereiro de 1051)

C— SUA PREOCUPAÇÃO
jf CONSTANTE — A PAZ

«A política exierior da União So-
viética 6 ciar:*.:

li Estornos pj-la paa e o fortalc-
cimeuío de relações práticas eom tosto**
os países; ocupamos e continuaremos
ocupando esta posição, na medida em
que estes paínes se atenltám às mesmaç
.relações com a União Soviética, na me-
dida em que niro tentem "essar os iiit-e-
rêsses de nosso pais.

£ Csianros pêlá mamiiençiio tle
relfeçõps pàcífícas dè aproximação e hoa
vizinhança com todos os paises que têm
fronteiras comfttfs com â r.R.S.S.; óra-
jiamos e èontínunremes o?n*ía*ido esta

• posição, na medida <-m que esíes pa^es
Se atenham às mesmas reUiçoes con1) a
tJriiíio Soviética, na medida em que nâo
tedtem IrisaiN di.reta ou indiretamente,
os intetel-isí^S da intep-ridade e in viola-
bilidade das fronteiras do Estado So-
viétiee.

3. Estamos pelo apoio aos povos
que süo -lifimas da à*T.ressão c r*ue -lutam

pela independência dè sna pátria"».
ÍSTALIN — informe ao XVTTi
Congresso do Partido BolcheviauÇ
->-ÍD39)..

RELAÇÕES COM f
AUR68

rMA 
ivitj*» m im.*. um

aarupto «tru-unv.tu* ^o
n-.i-i.n*- -K**» e-U*

íirrrtw «IS iríattV* «HPl'»;
jniii-ftn. r ri UMo*i1Ín-
rnt-ntii Ur* inierf.in*uo t*>
mcroiAl rMimi»! '"om a
Vmtiú «ovfftle». üfftiam*.
lí.i*. r^'*<:m*,''lní*'Hl1 ^^

clrctllca oolltlfoa donti*
nantoa r do mon *o ào*
,i- ;U.m, l\ m rn-nlf-**'*
taram pobHramfile fa*
voi-trotft ao frne!i**4o oa*
tabr*lí*i*lmint*i wm&u »«
Iaç0o«. Km**-, oue*'*** nc
nt*!. [^flfni ttr f*Sado>oa
íol "riN. Onvatctn Krailflft.
Adlri (Thama**. imluatMal
ipnullüs. ¦Tltjl ft> *v;m*'l«ía,
vlw.pit-jíldrt.**** ria A*t**o*

•ciSçâ** Comorr*jal,. «t»na.*o*
re* T».'inqua!!-d. A-r-nc***.
tro GulmarAe . Vf*,**n''i«.d
VVandcrlcv. Fl&v&t Gul«
mf-rf-M. Pr*»rf»ln.''*,!o Ti
vn .*.-n¦•'•. hm M*. AMo*
mar t?*il-*Mr*-». l.nth**r-*
Var**ea e Snmi«H t)uarl**?.

A*»»í*t>. um dcStacsdo
vtOT fl*?*» «-iiionrl?*-* cla*c*P5
n*»vernantr*-i rccoTiti^ee *«
sZ-rFos ps-frtiiíans ^uc *»rar*
r**ta a*** pais a ausentai

t (!•? rplaco«?« normais p.«m
o. Pais «io Soclnllamo. fv***.-
Ir*; nretulzo*? r-lt.w. allAs
ev-.lenteí* parn tod*»** z%
mi*? n.1?*) no--*rr»m ver o
Bm**!! mr-i-rm.íi^r .no c;-*vs
nnTn rn*,'* o co-iílt*** a *•*»•
V-rVltriarfo er(*9ceni* -t<»
nnw*'* **t*rniê*T*-* *-xtorlo«r
a**»** Fl-sta-!*!-- Unidos.

'Vjtttf *n-**fi*fi***p-t*io (los Bj«
t-^os Urifdos n*i"" re-a*

•-•'iimerH-j,'!'" no Br*?M
"i*\ nr-o kp wrvélá anera**
Tulrtrií''! Jíto a** eran-l"**»
mis****** {Tfj povo mis
i«iwl"T*-*T*tf*. pr*.--*. 8etor*s
Bo comí-cí*».. -'i a*rri**-'1-
n***n p »rln jnflúPtTln ttma
s^»» <\s n-***.*i-i*--"". (*on*o o
cite'*'». **» r*alp;ôd5*T, a ei**a

.r51-* carnai*'**». n bah**"*ã,
etc.. **-*ncnnt*-n"n•-*-**- srh*
7T-.rt?.-*f>Q *» Orecos vf** '***
po* * or r-*!*-*--; lnr*ortad'*-'-"'•^'*••-*', .""mro-lcancc. i»-n
P-»-*!m'-^ {'o**!' n**i*ini4r>c r.-n-

3ii*wt»"i <? **v**.nr'n(l",r-*?
h*-is?Vrn*7. _ A f.nl*>a rw»'.!!*
"•fin nari **n-*i^ntr*'T pm'r'*'
•* n n*i*-i**n **.*»'••' "irC*? n-*'*'-* *•?-

fpç r)*"^',""'o<: 
*» ClTl""!*' T

rtarn p"-*-; no\r"*se «'-*-***»Tos
¦.***,**« #-'** **"%rr>'> r\ Ti"'p--'»**-l

n<; pi**.ng -je Dcmocrac-la

Estps merc**i*1**-s es*5 o
lni""(*! •"• o-'""» r.çr\—nr^\--
ra **tie t1» ***é faz n**vã»
jYjprii***. 

'cnnt'r 
pM n^ípií

pomo a T-"*"*atprr"V a F*--"-»-
."•¦a n a "f-M***. p rT-fio». r*o-*.
•fp»vinQ j*p^r\^T*'pnpT**>) pm*»*1.
¦»•*>'.?**j*»Kq cAV^-p fy ppr»»\/-»»>'p
r*?o rn-f»ff<i (fr«í 7!**tfl *OS

TT*->:-*-0. (*>-5 h^vr»*^**!*! "í?

porrAp^n^ í*0 P*"|c*1 OUP
ri**«n <!p oT*rn*-<trr**-i o*-**» *¦*>-

rir, p *p"r tTr*!*) «.t^itv'' "*S

pru; *}*r.*--»\|*p'-'-/%ç •"•'V5 *-r*»c*'',S

jpT"»**«»««_ p'-'o t"**n o"* "O

p*>ro'n^>*S a
P»^^u^*»p*p^ f1*? rpnprr»*-.-*:»

a -é CCmFIANÇA ILIMITADA
NAS FORÇAS bA VkZ

STÁLIN, o campeão da pnz,"
confia íias' forças ilimitadas das
massas, populares no mundo in-
teiro. Seus apelos em defesa da
paz dirigem-se aos povos, cujas
eneigias estimula para a luta
contra a guerra, tanto em seu
própio pais, como em todo o
mundo.

«A PAê: SBRÃ CONSERVA-
DA E CONSOLIDADA SE OS
POVOS TOMAREM EM SUAS
MÃOS À CAUSA DA MANTJ-
TENCÃO DA PAZ E SE ELES
A DEFENDEREM ATÈ O FIM».

(Entrevista de STÁLIN ao
Pravda» em fevereiro .de 1951)

c**"*".€j **/*? rr"«*^ t*rr t*"\»> J."|
•*,»>*¦«;. hlAt-o **-*? p*^t-i**>".!->'*!.
jrían"--^ p jr*v','>w>,1'iO •-'flS
*f*•p,''-¦ *****'-*M5 •r*'»'***»***• ****¦ **** w\ * •"* í*i o o *****v

ry T*.".*"*'*, -**'>\T'**''r»^ 
p **ln.

^«íp. t\«*T1-«3 (*i-j Ctã.T^o *¦***

r»**'>^ fí*.*.'^»-! "i -*nl'^ o ¦»¦».. I
rV-nln^ f»A-*^ r\ TT"^"***? <"j.

fí\*>pce<» 'pec****^ py t^>\i~y\.n.

Ji>9 ç«*T(**'%« rijiç r»f -*• r*. ** * **l *5

p"'**"**'.*? <1'r.~^'v\'>:nt*C. "iiip

{ie»rln-r*) ^ 
-^0,.„»^ 

^^r<;r,*_

pilr /**1C<*'-Í ty^^",7*".v^^ r>+/*> ^*p
pn">i"K/i *i»*i bV» fíi«*rt-i^ am
'*-'*""''"» o nn*cj-"T<T^c i^»**) o p.
f*H*?1 rn^A^prjpn y'*> ilrr*. ifp
Aq ¦**V"******i**>**'•*>***' p-1-.À*.**.*» 

*,«,^v-,*,t* _

1'fjynVj pirp \v*»ífl'r.orv^ n«
prA*-'AT (*, f*,nr*«* f.u>**l.

p^^níal' fiq TTn*"-* na ^i*.
VPtri.tâ^a ria na-* **» r!v in*
dcnendf-ncla naòioorjl i-»-
povos,. E s"ío as or^nr-as
massas que nodprn p "p-

vem obrigar os -*ovprn-»ti-
tes a dar êsí*? pa-^so no
sentido da defesa dos ln-
teresses nacionais.



NACIONALIZAÇÃO
DA LIGHT

UNIDA SOLUÇÃO

SPELLMAN
NO BRASIL

O racionamento já se estende a São Paulo —
Golpe na Indústria nacional em beneficio da
Importação ianque — Centenas de milhares
de operários ameaçados de desemprego —.
Vargas, como sempre, serre à Light contra o

¦ povo brasileiro

Jf\ LIGHT esHT obrigada por um contrato ao fomc*ctVnt-nte
satisfatório de loi e força, maa • tcaponaabiHdnde pelo

cumprimento do contrato o transferida pars o clima: haverá
luz e força se chover «torrcncialmcnte». A Light está sujeita
à encampação de um patrimônio, qae está em aeu poder maa
ajif<" de M m":to pí-rtence ao nosso **ovo. por nâo prestar seu»
serviços & altura daa necessidades, mas quem é multado «
punido 6 o povo, que sofre a imposaiçflo do racionamento.

BACIONAMENTO EM TODA PAItTK

Em todos oa países, cujos governos abriram aa portns
aos monopulios ianques, verifica-se uma brutal escaeses de
«nergia elctrica. Existe uma crise de energia no Japão. O
V ano Marshall tom como um dos acua efeitoe principais a
falta d" energia elétrica nn Itália, França Inglaterra, ete.

Q Brasil nio fat exceção. O racionamento é oolitica per»
¦nanente da Lght. A pretexto de ampliai instalaeôea e au*
montar a produção de energia, o Light abocanhou há d«.l§
snos o vergonhoso empréstimo de 90 milhões de dólares, aem
«jue. at£ qgora qualquer melhora de serviço fonse poasivei. Aa
obras qut? a Lfgfit realizou at-5 hoje sSòT^eitar de «lodo" a-
encarecer a produção e contem erros técnicos propositais para
Impedir um verdadeiro desenvolvimento da produção de encr-
•pia Exempln frisante. entre outros, é o do atual cavalo de
b-ita^ia. o Ribeirão das Lagea. oue implica em dois tuncia. 2
barragens e 2 bombeamentoa dispensáveis, como demonstra-
r m ¦' tócr.ico brasileiro Cauilo Lranco e o general Juarca

"Tavora.
AKm disso, a Light impediu a construção da Usina do

.Salto, cujas -rortstKjü-õnfias são: conservarão do monopólio,
elevaç50 deis tarifas para a Central do Brasil, Impedimento
?4a. p^istóncia de uma reserva importante para o fornecimento
¦du Distrito.

ATINGIDA TAMBÉM A INDUSTRIA PAULISTA
Á policia da Light já atua nos bairros, exigindo que

se apaguem" lâmpadas e se desliguem ferros elétricos. A ci-
•nade está às escuras. Já diminuiu o numero de bondes e
accrava-se a ameaça de suspensão total dos bondes. Igual
ameaça pesa sobre os trens de subúrbio. Milhares de conau»
mi dores estão numa lista negra mantida em segredo. Mas o
principal e mais desastroso efeito do racionamento da; Light
t :. :!*T-"á ('- -v-rr* rr-~..-. 1 °! da( ÍnciiV;tnk'"tlo' 'li', e Sio
Paulo, com o desemprego, a fome e a miséria para centenas
de mi!hare8 de trabalhadores. Está sendo urdida a manobra
Ilegal das «férias» coletivas. Numerosas empresas já traba»
mam com tempo reduzido, isto é, com redução nos aataribs
éoF ojK?r!rrlnfr. Assim, aumenta a dependência do pala em
se:ação -aos imptriallstas ianques e 6 liquidada a concorren-
cir de produtos similares nadonais. facilitando, ainda 8 im-
posição de preços para os artigos importados. Esse plano de
Enmdr.çâb da indus*n'a nacional é denunciado pela extensão
dq r^dmramento a São Paulo.

A própria Lí*crht confessa que, em 4 meses, foram sub-
traidns do maior centro industrial da America Latina maia
t\t 52 milhões de quilovatos hora. E que fará funcionar 24 ]hnrzn por dia. a usina de Itupararanga, o que, confessa, «cria*

¦**¦ ó lj . P „*• - *' n ¦.. CT-.f1. _" pi i.1. *'"í1**i'irK !o
fcairro do lía'em já tiveram que parar por falta de energia.

C c'aro que. nes condições do racionamento, a Lig*it
ímporá irm rc;i*me de «prloridada» para o fornecimento de

Pr i c ? <* ---p. «príorlüaucí» ? Para aa empresas Lga-
dfcs ã produção bélica.
GETtrf,KT, VELHO AGENTE DO TRUST

d governo Vargas não só não encampa a Light, como
orfa. una ^Corniesão de F.acionstner.to, que não passa de uma•áV-pmdcnicin da Light com funções de governo. Vargas proa-oes-'» rra sira politica de vcMio agente do truste.

Foi com Vargas no podor. cm 19ÍJ7, que f* Light fez fra-
eçssr.r o projeto da usina do Salto jâ aprovado paios minis-
C'rio-3 da Viação e da Fazenda e reclamado pelos técnicos dai ¦-•-.••(':> i r_; X } Tiit cõátóu còm t\ o.iírnpy.c, cir*»:*-- '<:•
Xr.rzça par-r recusar-se Impunemente a obedecer a0 Cod:go
éz. Águas- não só quanto às normas técnicas maa inclusive
r-—'.o ir fiscalização de sva contabilidade.

JSLT A NACIONALIZAÇÃO RESOLVE
Os trata'hr. dores, toda a população, importantes fndus-

t.':.l dos dois principais centros do país estão Sendo profun-ti^ícríterr.tni-idos polo racionamento--da Light, pela* crise de
e^ir.^.T da qual não podo deixar de conduzir a lutas serias
H c?.dT vez: mais4 ^cftiite que s6 a nacionalização do tru-ate
£ .;;;¦" ^'"i' V» ds- LVcsíes — Ov t-rograiiiS Ua M•SN — *;èsolyr o* .jffob!*3in,T*..

4"rompati».(ttfa polo o-c***
bispe da Utlttua § da <j.*j<t*
de rstnifiva e»f« aa i.' -.u
• êardeai Hprllmosu tu*'**-
po ds Noi a »'•"'.

A visita de Mpatimnn sa
dé na Hora tia revoadi *.- r
êê da generais. Aderes ato»
mieoa tMii<*rwmre».i tados as
Iro/icanfe» da guerra qua
vêm aampletar a cotai, it*
da nosso pun pstos B.ritos
C/K-Ttfe* com a eumplT.dcdo

ae rar-oos Por (sso I*» aa-
pretmva a lapso da «/>.»'*-•
ter Esso- quando rnutm da%
auas irradiações a tfimmt
aqenrral IStnulnmna E qne
m missda de Epeümam «* na
verdade, guorreva. a nâ*-> ro-
lurio-a*. A prirpria institui-
eão há dois anos ao aPa da
Ação dê Graças» amnrtcano
mo Brarrfl # paris da cnmp*-
ano afooFd-qlca de tmpcia-
tomo, nada tem a aer com
a aontlmimta roliaioaa.

Prelados de oulros patsos
Idio ulndr. aa Rio sem quo
auas mHsiteu se revistam do
aatardalhaço da visito do
cardeal Hpetlman. Na»
Bpéllman tem honras mili-
tares, toma nm vasto pro.
grama ente revela o cardtrr
política do sua viaqcm H
por ove isto acontecer Elo
é eircebispo do Nova York,
a WaH Blreot ao arha am
Nova York. Bpcüman tem
mtereeseê em grandas na-
mera de banco» americanos,
assim eomo a Vaticino a
tom em banco» itaVhnos.
Embora haja apenas M ml-
lhões de eatôUco» numa po-
pulacâo de cerca do 150 ml-
lhoos de hnbitimtos noi Ba-
tado» Unidos, a VrV.cfino
ê hofe uma sutmrsal do rn-

¦iswí, rw^r***aai*a*i *«a «*o~ M 'ia-,
de um papa norte-arr^t ,"a-
no ê lembrada freefitcntc-non-
to. Por ontro lado. Btcllman
ê «m fascista. Foi t»tcrmc-
diário entre Bitler, MnosoHni
S efrcttlo.*» reacionário* dos
Estado» Unido» a Inglaterra
para urr.o pae em sepnrcdo
eom o ELr.o, segundo o dn.
nunciaram a» ternalif;ta'i Pi-
rothn Thompson e Frrdn
K^rchvoag. 8ua viagcr\ ao
Brasil, emane qne no vi rumo
instante mie aqui se e-ron-
trovam Gorõon Dean, Blnlts,
Armostrong, Aohcrman c ou-
tros mtorjoriaados incertia-
rios do morra ianques, *em
itm caráter guerreiro. W a
serviço de morra o do eani-
tal colonizador ianque rr.xa
êle aqui voto. Devemos des-
maseará-lo, pola, carzeteri.
mndo-o eomo a que ê de
fato. Nâo ê por acaso o*fft a
trrcehUtno mto vive faltando
em humildado cristã, mas
qne -filmais disse' 

'imw». 
pería-

vra contra os Ibichamctito»
de negros nos Estados Uni-
dos, t> hósnedo do stbarita
Roberto Marinho, eufo snn-
tnoso palncto foi construído
com o ronbo do suor drti tra-
balhadores e as gordas goroo
tas das grandes empresas
americanas. Todo case qna-
dro dá a verdadeira signift-
cação da visita de Bpcüman.

ASSIM FOI ¦NpyEMBRO DE 1935
l Insurreição em PernambucoA FNL (mm OE IPEfADE

W BATE DAS GRANDES MASSA
S'jro'u dai grevoi operlrlai e dos mcvhr entot poo"htau do 34 o 35a JUiança NacionaJ Libertadora, movbn-inlo de fonte única eonlra

a asconçâo do faeciraio —
AMPI-A BASE DE

MASSAS

-*!

«SabcHs, cnríarns a bmil.
leiro». que sou comunista

O Partido Comunista -Ia
Brasil 6 o meu Partido. Foi
e!*.» o orqaní7ador e dlrlp*a-
tf* do ntaríntio movlmanto dn
Mlan-?n Nacional Libertado»
m — freire unlen dr> pn?-i*
otas c domiicrntss que •*«"¦.
todo o Brr-sit ae uniram na»
ra Impedir a fnscistlzo'ta
tlp nossa terra. Nn luta c u»
•"•nta e dosfRuol calmos ib-
tnndo. mas como JA orevU*
mes e sempre acontwe
-.•ando se pmcede com *>'n-
^-Idntio o honestidade, o
qi» cm ir.15 parecia cr
urhn derrota esmaRodora foi
dc fntn uma vitória qucnj-i»
ra fcr;.c.|amos.»

Quem n«:sim falava, a 23
dc mnlo ri^» 1915. era 1 ••«?
r?rlr»s Prestes, no comício
de São lanuárlo. com a
imensa nutorldac*»» de ch-ífe
danucle movimento 001)111*^
t» do lewnfo armado oue a
ele ?e w-r.du. Nesse dlscir»
so histérico. Pr-rstos rom-»!n
o-sllcne'» de dez anos soba
tão brilhante p.Vtfna de nos
sas lutas populares, nreei»
sando o fiaii ctiratcr de me»
v'mon*o r-ti-feudal *> nnl-
lmperlnli-fa no mesmo trm-

7**r-rri.T--*-*T'»**'*fm^
dessa luta heróica.

APARECIMENTO
DAA.N.L.

Como surgiu a Aliança
Nacional Libertadora? Aqtíí
se destinava esse movimen*
to?

E* lógico que, como toda
r*ue acontece cm politlca, a
Aliança Nacional Liberta »o-
ra não surgiu, por acas-i.
Surgiu traduzindo um nn-
seio do povo brasileiro iwe
nccosiiiava de uma organi»
zação dc luta capaz de agru-
pnr em suas fileiras os pa-
tr*ofas dc diferentes l-inden*"cias 

e camadas sociais que.
tendi h frente o proletariado*¦pucriam impedir a ascenção
do fapeiemo no Brasil e em-
prosnder o caminho de me-
difícação revolucionária aa
?£.f"titura do pala.

Tm 1T35 se acumulavam
condições favoráveis ao de*
serivqlyir.:onto de lutas *e*
volucionúrlas de massas, snb
a liderança da cla.5se ope-
râva. Efsas lutas, desen va*
deadas desde 34, noo se re-
vestiam apenas de cara*™
econômico. Continham rs'

vindiçaecos políticas e eram
diretamente orientadas pe
lo Partido Comunista Er.*:rp
as reivindlcaçC-os nelas ap"e-
sentadns estavam a lerralí-
dade do PCB p o reconh^L
mento da União Soviétici

Mas o ano de 34 ê ta«n«
bem o ano de um aconí*?rJ.
mento notável na vida do
povo brasileiro; a ..realiza»
rão do 1» Conrrresso AnM»
Guerreiro, Instalado no Te
atro Jo-^.o Caetano, coro o
apó'o decisivo da massa 00»
ptilaç ái:_e assegura asa*-~",'~~":"'> contra as provo «a»
çôes e os ataques armad tg
da polícia de Getúlio. Ao
CoriTrerro Anti-Gnorr-airo. '

so-T[i'*ii-se em abril d'.' 35 o*
1" Congresso da Juventul-j
Esíudántil, Pro'etaria e Po»
ou lar. realizado com exi^o
°m Salvador e Porto Al*?'«í*,e
e impedida pela violência -
Oe ;:-.:.talar-se em outros L»- -
tàrías, ' 

r ',v>'{ '- ' :r^'-%

Bsr**s movln:cntos que des»
maseararam os na/l-hr**
rralhtas eomo brlnadn «te
chonue terrorista da ienv*So
e nllados ativos da noi***'*
contra o povo. serviram, ao

lado das Rrcvc* onerada.*
que re desenrolaram em dl*
ferentes nontos do oals no
Distrito Federal. Estado Io
R'o. Rio Grande do No *.<¦»,
Pernambuco e Bahia pn a
dor a bar* de massa* so»»-e
qi»» se apoiou a ANL

Sem os lutas <!<*> massas c
sem o movimento dc frente
única da Aliança, sem as
lutas dc massas dc rYtrooo»
lis e os movimentos rte om-
tosto nepulnr de Cachoe'ro
do Itapcmerlm. sem ar jrm.
vp«t dos transportes do P.»»
clfa. dos sallnclros d** Ar*«.i
Branca e Mossoró. lor 'o sldu
Imno^sfvel A vanguarda n<«
e-onal libertadora tomnr ar*
más e levantar-se .rontra a
fasclstizaçãi do país pela
dermen^a do imncriallsmio
do latifúndio, contra a dir*»»
dura feudal-burguCs de Vjr
gas. A Insurreição armala

de novemnro de ZS apdem a,»
dane modo. nobre tu |u!-,
(•esencadcadns pelo proletn ,r-ntlo i-r-Tldns r»»to "artidol
Comunista rm.Tte.1tV

O POVO VENCE
O TERROR

Quando a Aliança M fa*.
dada. tendo como oande-a
a nome Impoluto de Pres*»-,
Udcr rcvoiuclonArlo e cai*:
rança 1as i*ram>.*a mas»u
jâ Imperava um dima .i*
terror no Rio e *ni vórlu«
Estados. A onda faseitUiqu»'
avançada no mundo, taru<
bem crescia no Brasil Não
foi possível Instal4»!a no
Distrito Federal. Em Nltenj
é que o Dltvtorio Mvrlon-a*-
do organismo de massns
ontl feudal e antl-:mperii»
lir.ta tomou posse cm »%a 0(1
bl'co. Prestes foi cntAo arín
mada seu Presidente de
Honra. A ANL., quo te""
onems quatro meocs de vi»
da legal, contou -Jcsde a
prlrr.vlro momento coit» o
caloroso apoio ' pnnulni qm»
Iria sor canalizado para va
glorlorns lutas armadas ds
nov***ibro em Natal, Recife
a Rio,

I no III IU na Capital Federal
PAGINAS DE HEROÍSMO NA HISTÓRIA DAS LUTAS DE LIBERTAÇÃO NACIONAL
- 0 APOIO DA CLASSE OPERARIA. EM R ECIFE. A LUTA ARMADA DOS SOLDADOS

 ALIANCISTAS 

A Insurreição
Em
Pernambuco

Bm remambuco, a Insur*
reiçâo nacional-libertadora
explodiu na Vila Militar de
Socorro na manha do 24 de
novembro.

Várias greves JA haviam
iiefl.i.:r.ido no Estado nor»
destine», destacando-se errie
eslá» » da Pernambuco Tra»
mw.iys. dos ferroviários da
Grent Western c dos portuá-
rios do Recife. Os movimen»
tos 1 uedistas. de caráter
nacional, dos marítimos, te»
legrafistas e bancários, com
ramificações cm Pernan.hu»
co. tamcem tiveram iní»u*
ènci.i e ooutribulram p.vi a
unidade o o espirito de luta

da classe operária naquele
listado.
VIGOROSA PROVA
DE SOLIDARIEDADE

Dentre Cssci. movimentos.
o desencadeado na Great
Western, foi o que teve ação
decisiva sobre a situação a
veio a conquistar os so'd i»
dos para as fileira» 19 luta
revolucionário por pflo, ter»
ra c liberdade. Os ¦.••dados
enviados para reprimir a
greve maniícstavam-sc soll*
dários com os enviara.-!. Km
vez de se lançarem contra
seus muitos etn luta ji»r
uma vida melhor e prla II*
bertaçáo nacional, os solda*
dos confraternizavam aber*
tamente com ¦>» grevista.*!.
Sucediam se os Incidentes
diária men ie cum a policia.
A ordem rcccbí-i.» do amar
contra o povo. os soldadi a
responderam rom a recusa,
lançando em pftp.-t«> o seu
comando e o ipare'!:*-. do Es*

A Insurreição pada em Natal
E as Guerrilhas 1 Assú-Mossoró

23 de novembro de 1935,
no Rio Grande do Norte. Era
Natal revclta-w o 21 B. C,
om batalhão ligado ao povo,
cuja composição era dcope-
rárlos e camponeses, e p3s
am fuga o governo de Rafa»
ei Fernandes, Interventor de
Getúlio. Os cabos Fellx Vai-
verde e Giocondo Dias do-* minam os oficiais governis-
tas e prendem-nos. chama
os soldados a ingressar nas
fileiras revolucionárias.

As tropas da Policia Mili-
tar, entretanto, resistem. Há
sérios combates nas ruas de
Natal, ^osses combates se
destingue Folix Valverde.
Com uma bravura e espirito
de iniciativa notáveis, ele
comanda portuaTÍo9. estiva-
dores, i .cadores P -pstudan-
tes de Natal, homens que
muitos deles jama's hnvi?m
empunhando fuzil. Duran-
te 19 horas o quartel da Po-
lleia Militar osteve sob o fo-
go dessa força pooular. Um
coronel e um ma.tor, entre
19 oficiais do E*cercito e da
Policia que ali se achavam,
tiveram que se renr'or e fo-
rani preoos oi «ando tenta-
vam fugir pelos fundos do
quartel. -

BHSTALA-flE O GOVERNO
POPULAR REVOLUCIONA»

RIO
Dominada a resistência do

govêmo e desmantelado a
aparelho do Estado feudal-
burguês, formau-se em Na-
tal o govôrno popular revo-
lucionário. Pela primeira vez
no Brasil e na Amõrlca do
Sul lato acontece. Nes pri»meiros dias de sua existon-
cia. o govôrno' fiel ao pro-
grama pelo qual o povo.es-tá em armas, o prqgiama,\daANL, o programa de Prestes,

logo mostra às massas a dl»
ferença ent;».* a opressão feu»
dnl-burguusa e aa medidas
desse govôrno em beneficio
das massas populares. Pie-
nos direitos democráticos fo»
ram assegurados ao povo.
Distribuição de viveres. reu»
pas, etc. ft população pobre.
Um decreto publicado no lor-
nr-1 «A Liberdade, órgão
oficial do governo popular,
conclama os trabalhadores
a se reunirem livremente •>
encaminharem suas reivin-
dicacões para nue fossem
atendidos. O govôrno garau»
te o livre funcionamento dos
cultos p e.MIglões. Embora
provlForío esse govôrno. sua
comnosição ô amola a refle-
te propósitos unitários: re»
presentantes dos operários,
soldndos e da pequena bur-
guesia revolucionária dele
fazem parte.
AS GUERRILHAS

Mas a insurreição nacio-
nel-libèrtadora foi esmaga-
da. Trôs meces entretanto
antes do glorioso 23 de no»
vembro em Natal, já lavra-
va a luta guerrilheira nare-
gião da Várzea do Assa e
Mossoró. Essa luta duraria
cerca de um ano. do agosto
de 35 a julho de 3a Dois bra-
vos combatentes comunistas,
os camponeses Miguel Ma-
reira. e Manoel Torquaté ^lo
os chefes das guerrilhas.

As guerrilhas na Rio Gran-
de do Norte surgiram das
lutas de massas operárias e
camponesas. Sua base foi o
movimento dos cai-naubeiros
reunidos num sindicato oam-
ponôs de 600 associados, dos
sollnelr-GS greviátas de Mos-
soro, Macau e Areia Branca.
A passeata da fome realiza-
da em Mossoró. com • ca***

sequente assai., ao Mer»-. »
Municipal, e a greve geral
dos trabalhadores de Mosso-
ró, foram acontecimentos
marcantes dessas lutas. O
que fizeram os guerllhelros
foi continuar, .numa fato
mais alta, as .vigorosas lu»
tas de massas dos operários
e -camponeses por seus direi*
tos e reivindicações," contra
a miséria e a fome»

I
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CHOQUES ARMADOS
VITORIOSOS

Durante onze meses de
t-narchas e combates nas re*
ffiões dos carnaubais e das
salinas, os guerrilheiros mos*
tram o que pode fazer o po-vo em armas. Tropas da 7*

Região Militar foram contra
eles mobilizadas. Mas ele
empregavam uma tática
adaptadas ès condições do
terreno: se poupavam e, na
momento preciso, atacavam
com audácia, pegando o ini-
migo de surpresa. Assim
travaram os combates do
Canto Comprido. Taboleiro
Alto. Três Vinténs c Clgaao
Em Canto Comprido, enrrin»
cheirados num açude,, fize»
ram debandar mais de 200
capangas chefiados pelo la-
tifundiário Arthur Felipe,
que foi morto em ação. Na
combate de Três Vinténs, a
policia 'il posta em fuga.
Mas o comando guerrilhei-

ro não teve a necessária vi-
gilancia para evitar casos de
traição. Em conseqüência,
Manoel Torquato, o bravo
comandante das guerrilhas,
foi assasinado pelo traidor
Feliciano. que se Infiltrou
nas guerrilhas no dia 16
de julho de 1938. A
morte de Torquato. marca
praticamente o fim das
guerrilhas no Rio Grande do
Norte, onde operários c cam»
poneses no interior levanta-
ram a bandeira gloriosa da
Aliança Nacional Libertado*
ra em luta contra o Imperia»
lismo e o latifúndio.

i
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tado. Dal ate o".*arlr.*r o
seu ódio eoirt.» o* domina -
dores, pegando cm armaa
pela Revolução, i-.i um pas*
ao nntir.il.
O LEVANTE NA
VILA MILITAR

O movimento revolucio*
nãrio armado ao hcçlfe icve
um caráter nitid-uiiciite po*
pular. Logo ao rar conheci*
mento, na maiip.-» da dia 24,
do levante dos oficiais *¦ sol»
dados nacional libertadores
da guarnlção de Socorro, a
massa popular começo.» a
sair de seus mocambo.» noa
bairros de Afogados. Atuaa
c Tigipió, para ligar-se aa
forças revolucionárias.

Operários e populares da
Casa Amarela c da Torreb as-
saltam as delegacias dc po-
llcia desses bairros, deuar»
mam os guarda-civis e »c dl-
rlgcm para Socorro em bus-
ca das tropas para a e>as
juntar-se. Em Olinda • Li-

. mocua. .a massa ^amb^sa
desarticula o aparelho go-
vcrnamcntal e assalta o pa-
der. Durante 24 horas LI*
moelro eseve nas mão*, do
povo. que assaltou a cadeia
e prendeu o delegado de po-
llcia.
SOB A BANDEIRA DE
LUTA DE PRESTES

Depois de várias tentatl»
vás de estabelecer ligação
com as tropas insurrectas do
29 B. C. a mesmo após te»
rem estas sido dominadas
na Torre, a massa continuou
a desfraldar a bandeira Ja
revolução. Por toda a tarda
do dia 24 era constante o
afluxo de massas. Uma ten-
tativa foi fei a para obter
armas da Vila Militar. A
noite desse dia, nos bairros
de Casa Amarela. Água Fria.
Campo Grande e Peixinho,
no Recife, e no Fragoso, em
Olinda, permaneciam as
concentrações de populares
dispostos á luta armada. 5m
Olinda, a concentração era
formada predominantemea»
te de camponeses.

Uma das páginas maia
brilhantes de nossas lutas
populares, o levante militar
do III Regimento de Infan*
taria, foi escrita pelos oft»
ciais e soldados nacionaí-ü-
ber:adores para a.poiar os
movimentos armados de Re-
cife e Natal.

O aviso de Prestes, anun-
ciando que dia e hora se*
riam marcados para a defla*
graçáo do movimento, ao ser
publicado na cA Manhã»,
órgão da ANL, a luta arma-
da jâ se desenrolava e»i»
cumprimento ás ordens di»
retamente transmitidas pelo
Comitê Revi 'ucionário a
cuja frente estava a Cava-
leiro da Esperança.

Contava o III R. I. com
1.700 homens, dos quais' 130
oficiai* Eram pequenos a
célula comunista e c núcleo
afiancista naquela unidade.
A hora do levante fora de*
mmeiada. E a tropa, em ri-
gorosa prontidão, mantinha-
se de armas ensarilhadas nos
alojamentos, sob a vlgitãn-

et. da oficialidade eover-nista,
AS UO DA IMMUGADA

Diante nisso a hora do la-
vante foi antecipado para
que os revolucionar.us con*
tassem com a fator surpre-
sa. A essa hora, 2.30 da ma*
d.ugada. o pelotão de vigi*»
lãncia que estava no pátio
central, soo o cornar.;, ¦ jj
um oficial revolucior.ur.o-,
deu so primeiros brados ae
«Viva a Revolução». «Viva
Luiz Carlos Preste;». «Viva
a Aliança Nacional Liberta»
tíora».

Ao mesmo tem*» que isti
aconecia, os elen.?ntos re»
voluclonários, dentro dc <?a-
da alojamento, procuravam.
arrebatar o comando aos
oficiais governistas. Em me*
nos de dez mimito3, fazcnJa
rápidas discursos c mostran-
do as finalidades do movi*
mento, as revelucionários
estavam de posse do Regi*

_ incntfl. aram e*a*reção^do -duas
companhias de metraihado-
raa Ievc3 e da uma p?iut*na
(ração da tropa que, rom t
comandan. e o Es*ado
Maior, se haviam refugiada*.
Imobilizados, no Pavilhão
Central
TBRTA-nVJIS DE SAA
COM A TBCPA

Passada a confusão «fc-s
primeiros momentos e dcini*
nada por completo a situa*
çáo» logo uma hora dapois
era organizada a primeira
tentativa de sorrida das (or-
cas revolucionárias. Mas a
Inimigo havia tomado já pa-
arlções vantajosas que var-
riam a salda do quartel da
Praia Vermelha. Novns ten*
tatlvas foram organizadas e,
em todas elas, oa revolucio»
rtários foram repelidos com
pesadas baixas pelas trocas
governamentais.

Diante da difícil situa-la
militar, por «oita das 13 In-
ras os revolucionários s»;s-
penderam fogo, tcr.do em
vista um pedida de paria-
men tação feito pelo cor.i*:n«
do das tropas governisias.
Mas a proposta do governa
era de rendição Incondlcio*
nal e foi repelida pelos ali*
ancistas.

Pouco depois a reação inf.
dava o ataque e dcsènèii**
deava violento bombardeio
de artilharia, que incendiou
e destruiu a quartel. Um
destróier e um avióo da Ma-
rtnha vieram se postar nas
imediações da Pta!a Ver*
melha, enquanto arr..as nu*
temáticas oram colocadas
nos morros adjacentes»
IMPObSIBIUVADOa
DE PASSAS A
OFENSIVA
Bacurraiadas cn're as tfuaa

otevações, aora o mar á ro*
taguarda e o edifício dj pa»
ytihüo principal do quartel
à frente, as forças revolucio-
nàrlaa só poderiam agir cia
maneira ofensiva a ravós d<s
«un estreito corredor. Era s-
aiagadora a superioridade
inimiga. Desda As 8 horas
da manhã a posição se tor-
nara rnsustentavel. Contudo-,
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OS ENSINAMENTOS DE
35 E AS LUTAS DE HOJE

Demostenes Lobo
POI NO RFCTFR «ma e*-***leio comemorativo do I0.f •*•!•

verfirip da revolução nacional libertadora, qae Pre-Me*. com ha»
•cn:!-» crjüdes oue não aabem arnno ver ea erro*» e a* falhn*. *ia
rro- *-i*r'3 de SR. Ineapazea que são de compreender sna jrrande-
sa hi-.t*r!;a, definia era termos geral-* a maneira justa de apre*

cVaa o erro, concidadãos, o erro não era o empunharmos
armrr. O firo estava, principalmente, em não estarmos i ai-
tura dos acontecimentos, em não termos conçe-Hiid» amoK*if
a frente, a União Nacional, em não termos conseguido des-
rmarerrar por completo a propaganda fascista. Quanto a em-
purgar armas, concidadãos, não foi *?rro pnrotie aonele era
o d-rrer de todos os patnoiss e de todos os democratas».

Aliás, antes mesmo dos acontecimentos de novembro, rm
sr-tf---'-)™ de 1935. em carta a Roberto Sisson, Prestes prevenia
os alirncístaa contra o perí*ro de ficarem isolados na luta. «A
nossa tarefa central — dizia Prestes então — na direrüo do
grande novimento libertador. * sabrr reunir, eonirrecar. unifl-
fr todos aqueles oue ns Rrasil queiram dar um passo conosco
oa l"'*i rMa emanciparão nacional do nosso povo».

Noctà carta, um dos mais valiosos documentos sobre o mo*»i-
-n*"*to r^nefata e qne adquire hoje extraordinária importância
P"!os en i:iamentos que encerra, princioalmente oam a^noies
qu? se empenham na trrande tarefa de forjar a Frente Demo-
*ír:'t:?a de Libertação Nacional. Prestes entra em detalhes, «ão
•p-—-ní.o nenhum dos possíveis aliados da Revolução, mesmo
ea mais fracos vacilantes, os que. no seu dizer, «sejam capazes
de nn acompanhar, nem que seja por alrruns dia9 somem-**».

Con<» marxista, educado nos princípios de Lenin e Stálin»
Prentes sabia que a vancruarda. par mais audai e ajruerrida aua
seja. rro pode senãi ser esmagada se se lanra sozinha à <uta
reve^cjinarli, Be não compreende que são as piassss e srjffiêftr*
as rírr.ndfs masSSIf. ÇtiTãrT?*.*» noi sul ftnguarda. que podem fazer
a revol-^çgo • levô-!a à vitfiría.

Por ir.so mesmo, nesta mesma carta. Prestes dedica especial
•uri-'") pn explicar aos alian-istr.» o caminho da luta de massas,
eovi *> ".nico earam^o revoluc^nário. Dizia Prestes:

«Tais lutas pelo poder só serão realmente possíveis, só se-
rão rc?.'mente lutas de massas, lutas populares, se o povo ne»
Ias pr.rticipar. e tal participarão não vai ser obtida por ma-
ri*•*••".os, nem por discursos, por mais inflamadro que sejam.
O povo Irá às grandes lutas insurrecionais, depois que pra
diversas lutas parciais tenha aprendido aleuma coisa, tenh»
se r--!vencido que a polícia está ao lado da reação e do ca»
pitaUsmo estrangeiro, tenha ganho confiança nas suas pró»
p--*—* forças pelr».n peqnenas vitórias já alcançadas, tenha ve»
edificado na prática que os soldados sfio seus irmãos e fica-
ram a aea lado»»

(Continua na 8* pág.)

a resistência prosseguia he-
roicamenle.

Côrca dc melo dia. porém,
ura avião governamental
metralho-u parte da solda-
deoca abrigada atrás cia
amurada quô contornava a
praia. Em scguidA. outra
lançava bombas. Isto aigni-
ficava que havia sido aba-
tíido o levante no Regimento
Escola (Se Aviação. Dlan.o
disto, por volta das 13 horas,
o comanda rcvolucionàrl.»
orceíbu a cessação dc fogo
e a rorvessa de parlamenta-
res para se entenderem com
as forças sitiantes.

Pouco depois era a rendi»
ção c o desfile dos bravos
revoluclojjârios da Praia Ver-
melha que, a exemplo de
seus companheiros de luta
de NataL Pernambuco e do
Regimento Escola de Avia-
ção se ergueram em armas
contra a ascensão do fascis-
mo .pela liquidação do im-
perialismo e do latifúndio,
por um governo popular re-
volucionarlo capaz de levar
à prática o programa da
Aliança Nacional Libertado-
ra, único que interessava en»
tão ao bem estar e ao pro*
gresso do povo brasileiro»

h-!^JZ*y



Erguem - se em Movimentos Grevistas
irios e Empresados de S. Paulo

Um vigoroso movimento
|K»r aumento de aalitríe*. poi
.,Ih>va, de Natal e outra» rei»
vlndlençiVa te desenvolvem
em SAo Paulo no selo rie pro*
letarlado. Nfvo podendo tu*
tarar ns eons.antcs clev*.
çCes rio* preços rlnt utlllda*
de», enquanto oa salar* n
quando nfio portnnnr-cem «t
mesmos sAo rebrilxndo* oe*
loa patfBca gananciosos, a
clatsc operArla luta. A da**
se oneraria com^-^ende crês*
ecntcmente qut« nfto tem *m«
tro caminho Que nAo pode
cruzar ôf. braços no mnm*n»
to em que a fome se estabe*
lece na r-»sa rios sem» l*-rea
Pornue nfm lutar seria a
mnrSe pelo anlqullamento
fiíítco.
GFEVE HA CAMA

4»ATErr»E l. lisqo

Durante os fins de our-v
bro o o mAs em curso van.ti
parai-saçocs ocorreram ***•*.
diferente.*- fabricas * servi-
«-«os em Sfio Paulo. Umn dos*
tas tireves foi n dos onera ri*
os dfl «rama Patente L I.U
cio. SA..*» nue durou 2r>d'*.s
r terminou com a vito-\*i
parcial do** r**»*e*3"",rte*< **¦*.
defr,f*i intr-nsigente do *tn*
reivinrlfrr.çSe?». os -*mvtat'ifl
recurn-rTo voP.tr no trnhi»
lho anenas ***••*"» n-om-wn
dos nntrües Km vista disso,
n nolVHa **tnr-ni fero*íraen«e,
espancando vários -j"*evlst*»a
e nrenden*lo três. A r-rev*-,
riem por is?n eol"*eJtanto ne
caiu *\i sua firmesa Oi
marceneiros da r.ima P-*
ten*-"«.. r»m n**mero do "-t-.-l
Teali?nr*ní vibrante pass.***!*
ta. vlfdtnrnm a Ac«embl*»ia*Le**l*A8tivn p f"** r(?f,'-/,",e'» «^os
•jornais. e***-**-ódo lfberda*"e
pnrn on .-i*-r»«-o*» o den-.oe.n-i*
dn ft-r lir-oTo*-)o'<is noltcli*»"
0'*> ot-eráHos foram noites
«-.rr*. IM-nrr*»?*>«., No *?5" dia
da errev-? um aumento provi.
sorio *ní concedido p félto
•im acordo en*T n renrr*"'***.
tan*'- do c-,f**rP'*"«*o do?. M***--
i-.f,r»rt-fr>ç n p^t-r,^ p 0 yt*«T»f»-».

«•"Béntant19 f1o r>r»nirf'»mp**'ti)
do Tr,»Hr»''*n A VftftVIa r»«-.r*
ciai fnl con*"e.**uida d°vido ?t
firme***! r-'*'" grevista O

contra **ío disto aconteceu
com T*0 grevistas ''o «•Pífia
Aiiro*--i->. niip "-'nltiram ao
trabaítíò áefedítourrlõ nas
p-n-r)»--»-----!- «*o<: patrões.
O MOVIMENTO POR ABO*

*-***-*-¦ w*.TELEFÔNICA

Na Telefônica, os (i.-Wo
trabalhadores oue emprega*--
gam sua atividade naqiz-le
serviço recebendo baixos sa*
larios. reivindicam no •*r»o*
monto o Abn-rio de Natal.
Uma comissão estev» ra
Câmara Mtmiclual rie ia*
Paulo', ali entreTran**»-, nm
memorial em oue pede im
mês de ordenado como a^o-
no

Em 1949 a Telefônica atv
mentou suas tarifas sob con-
diçiio de recolhei o excç-
dentP dns lucros à tesou-a*
ria do Sindicato dos Traba-
lhadores das Empresas Te*»
lefônicas de São Paulo. Os
excedentes já atingem 7
milhões de cruzeiros, mas
nenhum deposito até hoje
foi teito aos cofres do Sindi-
«'ato. Agora os trabalhadores
exigem que o saldo em
apreço seia entre eles r!ivi*
«dido e distribuído a titolo
<de Abono de Natal e não
«dado de mao beiiada aos
chetões. E' ura movimento
cujo desfecho deperde do
espirito de luta, organização
e unidade, a serem iemons-
trados pelos trabalhadores
da Telefônica , -.

M^CENEmOS DA CAMA PATENTE. MET.ALÜHGICOS DA CTMC E GRÁFICOS DE
S.ANTOS. LUT.AM EM DEFESA DE JÜSTA S a-UETVINDICAÇÕES — OBTIVERAM VITÓ-
MA PARCUkL DEVIDA A SUA FIHMEZA O S TRABALHADORES DA CM1A PATENTE

GREVES EM OUTRA**
nunmriüis e seu-aços

400 operários das tficinas
metalúrgicas da Lapa, nn
capital paullttn, declara*
ram «se em greve ha vár*oti
dlaa pleltenm 00 por cento
de aumento dc aalArio a
Companhia Municipal de
Transporte* Coletivos, nom«i
que tomou o Light encara*
pada pela Ptvíeltura. A en*
compaçao tot um doa verr*o«
nhosos panamAs do Inter*
ventoria Macedo Soares. C*i-
missões íorarn formndas 0*0
cada seto» de trabalho e e

— OUTRAS GREVES
notável o espirito de luta
do» tiabalhado.vs.

Os operários da KeparU»
Ç&0 de A^uas e !.:•• .*».). ca*
1.1-» em luta pelo Abono de
1'atal e contra os di-f-conv*
arbitrários quo sofrem. D^s*
de 1919 nAo iwetiem as fil*
gas remuneradas. Exibem
um mvs de salArio con o
abono. A RAB. que nAo pi*
ga as folgas aos oporar-os,
nAo deixa entretanto de d**s*
contar 7 por cento pari a
Caixa que nenhum non-T.»
cío lhe-» traa.

..¦&y*£»mi~{ t>*V1*eU4-REiXnRffil

03 CHAnCOS DE «"iAÍITOa
r n-JTBOS THABAUIADO
nns

...::raram cm grevt Iam-
bem. na KPtnunn pasmada, oa
grAfleos de Santos. Pxlge*n
50 por cento ri<» aumento du
snlãrios e por isso ptirali«a*
ram todas as tipografias .•!•..
queln cidade. Como renresa*
Ha ao justo movimento, os
jornais dn rene.in « A Trl-*u.
na» e o «O Diário» nct*amm*
se a divulgar as reivindico*
ções dos irnbnlhfdoros.

Outras greves, como o rins
or*;*r.'irio-* da Metnlurgl- h
Zarehodlk. no Bom Retiro e
da Fábrica de Vassouras c
Escovas SAo José. ocorrenn

no inicio deste n.*«». Amlrui
por aumento tle salártoa tia
Fábrica tle Vnsosurns o mo
vimento também teve a »a«
rnc'.*.»rlsl!t*a de greve de to! *
«Inr-piltulp, pela volta dc «l
operarloii deapcdlrlos. K ot
ferroviários da Satttos»Ju*i
d!ni, num movimento qae
pode ae tornar uma se-ia
jornada de ItitP.s, estAn e*cl«
gindo da direção da IM-.«
da um ntimento de «»alnr'oç
do 500 cru-íeiroc c Ynais 1 090
cruzeiros por enda cln*n
anos de trabalho.

As greves desencadeai is
em SAo Paulo inspiram A i-i*
ta o proletariado brasileiro.

A REPERCUSSÃODAS LUTAS DE 35
Isaac Akcelrud— tA Rc**oluçâo no lírasll nâo mais desaparecerá da ordem

da dia».
Com esta profunda c Hábia co-.istaíaçâo, o grande dirigente

proletário Ilany IJerircr. a (-nem tanto deve a revolução bra/n-
leira. definiu a situação histórica inicmda cm ntvtsa púiria com
as lutas de 35. Decorrido» 17 ano.**, o.i fatos confirmem intcriral-
mente a conclusão que kó um stalinista como Berger potüa tirar
dos acoiitectmentoH, num momento em qtu» a reação temporária-
mente vitoriosa proclamava ao« quatro ventos o eemagamento
e a derrota da rcvotuçüo.

Com as lutes de .i5 o proletariado brasileiro conquistou a
posição c a responsabilidade dc organizador e dirigente da lula
de libertação nacio»?.! rk« nosso pr.vo. Apesar de nuas debilida-
des orgânicas e ideológicas, a dãartt operária e r.eti Partido mos-
traram-so capazes dc organizar e levar à luta armada um movi*
mento de massas dn envergadura da ÀNL. Km Natal assume o
poder o primeiro governo popular revolucionário do Brasil c da
America. No líto, uriiharcs de soldados e oficiais erguera-se pela
primeira vez pela conquista de um governa popular revoluciona-
rio, por Pão. Terra e Liberdade. No pais inteiro as massas an-
seiam pela ação concreta, demonstram sua disposição de derru-
bar o poder do latifúndio, da burguesia e úo imperralinmo. A cias-
se mais re\-ohicionária da nação assume o papel dirigente quoa história lhe re*erva. E' nma transformação qualitativa na si*
tuação que não podia deixar de determinar sérias e profundasrepercussões.

As classes dominantes já não podem mais governar comoantes. A reação apela para a ferocidade fascista do Estado Novocontra a classe operária e as massas camponesas despertados,contra as forças patrióticas e nacional-libcrtaflOraS. ApndiKS.sea luta de classes.
Vargas tem que apelar para a intervenção policial perma-nente nos sindicatos. Cheias de ódio c dc medo da classe operáriae do Partido Comunista, as classes dominantes jogam-se cadavez mais nos braços do imperialismo, colocam-se mais e maisfora da nação.
Mas a contra-revolução não consegue impedir o cresetmen-to da consdôncia anti imperialista. a desmoralisaêfio total-dà in-tcgrahsmo. Vargas não poude formar ao lado de *HIHcr. comoanunciava, gçu disçijrsb fascista de 11 (de junho tíe 1941. Ao con-

tráno. ^fcáí*)^|p.ocam o Brasil na guerra justa eoWtra b nari-

fascismo m. Indo da URSS o «eu.*. aKndos. Vargan foi obrigada
sob prcfwão popular a enviar a FEB e abrir os cárceres,

A partir de 25. ns lutas populares e camponesas. ()s atos de
resi.stfncia contra a dominarão imperialista, contra a miséria, a
fo"*e e n doença» o pi*of'in-lo c crescente descontentamento de
milhões de hrasilei**Ofl tendem irr*,r**.!.<.livelme*'it-' a reforrrtr a mu-
sa do socialismo, objetivo especffico do nrotetarindo. Fm conse-
rnK*i*«*ia. «« dínoarnfos o fnhos «resquerdiStas». venrlo para nno»*
levam «-oncn-lemonle ns bitíii do novo brasileiro, desmn^-cp.rnm*
se e cfi-ncnm-se abr-Ttsmc-tite a serviço do imp<«rir«-l'.*nn e da guer*' ra, como é o cn.r.o de Velasco. E-díflnc, ESduardo Comes.

De ontro lado. n etperfência destes áltimn<s 17 nnos demnn»**
frn oúè qtlnlovr-r /ÇfastaÜieríto da lin'tT revolucionária, a dimi*
nm^o p n rome^ti"*acSo dh fhn**ão rlirigenfe do nro!"tariado e
ão l-nrfido Comunista lev.im n derrotas e fwn**')*- As massas
srgri^m somente o.s oue ns conduzem pnr.i a Revolução.

O rovés temporário da luta armadi de 35 causou enormes
sofrimentos ao nosso novo. cuia situarão se nnrravou. As cias*
ses exolorfdor?.". se orientam crda vez mnis para a pre**ervnc:"-.o
do latifúndio, prtra o nem^nto da penetrarão e do domínio do
imperirlismo. a«rrftv,«*ntfo enda voz mais a situação das massns
populares e che-*í*hdo no ptíhfo de entregar o comando das nos*
sn» ffirras nrmadnq aos generais ianques e de vender-lhes o nnrr
-r*.»n rin 7«o<-»-os jovens p«.Va as'aventuras guerreiras contra a
!"RSS. as dr-mocrsciis nontdares e os povos que lutam pela sua
liberdade e independência.

A Revelneáo bate às portas. Chegamos, boje; ao dilema *—
paz ou enerra, flbertff»*ãb ni»'c*onal ou escravidão imperialista —
marírsfrálmente definido nor Prestes no Manifesto de Arrosto', ao
'lançar a Trenfe Der-ióer-nfiea de Libertação Nacional, que teto-
ma em nivé" Vrinis alto a trrÀHefio e o caminho revolucionário de
'35. Ho.e. s reaeão'estn miis fraea internamente c a situação in-
tern-Tíclonal da reVohlçSo brh^leira é mais favorável Ho que Pun*
ca. Denénde de rfós. eórtitirtlstaS. ao reforçar ideológica e orgSnl*
CamCPte o Paftídó. ao enenT.eear corajosamente c sem vacila-
cões' as lutas dli '«tfWse ebt-rária. dos camponeses e de todo ò
povo, contar virort(vSa'mcnte a' tarefa doa qtle empunharam as
hrmas em 85.

Os Ensinamentos de S5
(conclusão da pàg. central)

l*reBtes di uma importância toda -especial às Ultas parciais
de nosso povo e chama a atenção dos aliáncistas para que nâo
subestimem essas lutas, para que não se fleilíen, levar por teft-
dêncins golpistas, para que não caiam na cjOrtàpiração puta e
simples, o qu* só pode levá-los a um isolamento caflo ve* -Inaior
das grandes massas. Com enorgia. combate cotas tend<Tfncias,
mostrando como feses companheiros «óonltam toda a pür.ílvitlndí*.
toda a incapacidade de organizar e dirigir lutas poputeres com
as afirmações bombásticas de que estão prontos para a luta ar*
mada pelo poder».

B acrescenta: ieíMaitag vezes os nossos companheiros sepa-
ram as lutas parciais das lutas armadas. Isto e falso, é completa-
mente falso'nas condições atuais de nosso país. Hoie. no Brasil,
qualquer luto. por mais «pacífica que seja. se transformará rápi-
demente „m Itita armada. Os dirigentes não tem o direito rie le-
var o k>ovo a derrotas on a massacl*es. Preparando qualquer luta,
poascita nu crtmícioí devem imcdi.itamrr.le propor tanibóm a
Organização de grupos armados, grupos de autodefesa, capazes
de defender a vida dos oradores c dos chefes populares contra
a sanha dos policiais e dos integralistas. A luta armada.parcial
é um grande instrumento para o «.-sclarecimento da consciência
popular».'

Passan-lo' 16 anos, estes conselhos de Pre.-Hes aos revoluclo-
nários .de 1935 mantém a mesma alir^í-dc. O Manifesto dc

, Agosto, colocando em térmps c!nr«<- ;f ¦*«»• •-•-,., ,»..* »,.•-*¦•¦'>'*'-ir- há-
sicos do povo brasileiro. atravf?<5 d« criação da Frente Democra- 1

Wmmm*mt!WàM\Mm£ms8m
«iica de Ijibertacao Nacional, nos oferece nm programa de lutas
•jue é todo um guia para a SÇãO. Nele, as lutas parciais so acham
indisaohrvclmentc ligadas à grrínde lnfa™pêfcí pa*-*» a liliertacâo
nacional e à Derhocraeia IMptttár. Cable a n*9 ganhar aí massas
para este programa, ganhá-las hão apenas através de sua diviíl-
gacão pura e simples, mns através de hitas pelas reivinrticaci.es
aelè cohtidas. Inspirados na audácia e nó heroísmo dos nossos
oompftnheiròs de 1035. saibamos levar à prática as tarefas con
tidas no Manifesto de Prestes, tendo sempre ém conta estás suas
palavras: «E' através da luta diária,, da ação e do trabalho per-
tinaz, que conseguiremos organizar o pbv* para essa grande
-batalha. E' nessa luta diária, pelas reivindicações mais imedia-
tas e mais sensíveis, sempre em íntima ligação cbm a luta pela
paz e pela independência nncWfía'l, que se reforçará e ampliará
no país inteiro a FRENtE DEMOCRÁTICA DE LIBERTA*
ÇÃO NACIONAL».
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TEW è»AUUfiTA

Mala de tres mil trabült.,..
dores acorreram n mvm*blela convocaria pelo Siiidí*
eato doa Teitoia. Fm (. .„.,.
da ComiiaAo central i»õ.
Aumenta de SaiAríoa, o 11.
der Jor»> Moniatiari infnr.
muu sobre a recusa pjriron.ilA reivindicação t"-.» ar.mr.-iu
de 50 por cento sem assim.
Idade. A contra.propotls A
de t25 por cento aatire oa *a.
lArlos de VMH. mantetido aa-eildiildade.

A ntsemblela deliberou
prorrogar n aaii-mblefa \>*e.manente por mala 15 dbs eorgnnlznr comissões pró-au-mento de salário em cada
fábrica para mobllii-nt a to*
talldado dos 60 mil têxteis
pnuJIsfns. *
ASSEMBLÉIA DOS TI1ABA
LHADORES DA LIGHT

Os trabalhadores üa Light
setor das oficinas do Com*
buci, realizaram uma asvem*
seiprblela no Sindicato ou a
tomnr contas da d»rct.»r-;i
hobre o andamento on cam.
panha por aumenta dt •*•;**•..
rio. Os pclegos tentaram des»
conversar, mas os tra boina-
dores forcaram a tomnd*i is
resoluções práticas: um *e*
legrama a Getúlio. para que'
se explique de uma vez o
Inicio da luta pelo abom «ie
natal, a impressão de um
jornal da empreza para ?ri-
pulsionar a luta. apesar .Io
resistt-noia da diretoria rri»
nistcriallsta.

,- -c^**Je-+»5>. - 'Ti ",*í|
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METALÚRGICOS EM
ASSEMBLÉIA
PERMANENTE

A assembléia convocada
pelo sindicato dos mctaluúr-
gíòos repeliu a proposta pa*
tronai, segundo a qual ne*
nhum acordo &?ria feito an-
tes db novo salário rnínimo*
quando seria «possível» ura
aumento do 50 centavos por
hora. O operário ÊneéniO
Chemp, presidente da Co*
missão Pró-Aumento do Sa-
lârio, expoí os lucros fabu-
losos das rr-**ilúrgicas de
acordo com os seus próprios
balanços. A assembléia
aprovou as propostas da Co*
missão, resolvendo: assem-
bleia permanente até 2 de
dezembro, luta • por 25 por
cento de aumento de sala*
rio e abono de natal.
FESTA PELA VITORIA

Os trabalhadores da Lim*
padora PaXiíista. em anima-
do convescote, festejaram a
vitoria parcial alcançada na
greve. 

"Os' 
pátíões tentavam-

desviar os operários, prohro*
vendo eles outra festa. Ma*.
fracassaram. No seu convés-,
cote. os trabalhadores elege-
ram «rainha da festa» a ope-
rária Maria de Campos. 0
TRABALHADORES DO GA'S

Para discutir o aumento
de salário e o abono clt» na-
tal, os trabalhadores do gás
estão' pressionando a dire-
ção ministerialista ido s adi*
cato. no sentido da realiza*
ção de umá asembleia ain-
da este môs.

**»



USAGEM DO
CMP AOS POVOS
t A O.II ü.

(Çauelmda da ?* pao I

mütwMo* o» povoa r cm
rrví. oa uajien.'eSi% t
S eeU* *x»m"'**'>*M» P*
ue ütc*imciitüa d> K**"'*
fTtm p»*»» »•*,*|,|<>, •*•
ivathtnftaw Düiiasela a
Meto uo Atiamtrp e o
Tralide ne Sa« Pfrtne*-«».
u'mwio de Biterrn leito

U» lugar de armu-ietu na

Sem perli?osa Ir-neoul»
da**.*.- admiti» qne * atual
maioria da OM» *t* "»;»
Um ^iuítvel a aasti fitos
r Britimtntòt Bwttaqvw
vels. I«taa a inansafsm ds
CMP *e dlrif?"* tssatWiB
no» ?»«*os do mun-laque.
;$r» quem decide »m ul:»*"«ia 

intrtnnrta. A luta -to*»*,
«voa por um» Pastí doã

[paz e que po*** •» ria -*|

ronfeRtíi íirw cara nasaj
x pazscja salvaguardada, fi

1 Bandeira ia lewolaçãe igran

1 r-.n_.__ i ...u^.a.wn.J. *»!*_**# ¦uytffHS,»

V_. U £-MAX*tl«»*JUM_»i

EXPRKSSAR';
/'Conch^âtr d# -.* ?a/7 '

O bispo metodista, César
Dacorso Filho, assim se ctiri •
piu ao Congresso: «Impossi*
lalitado finalmente de com-
parecer, agradeço o Honroso
convite. Solidário com todo
movimento relativa» A- paz.
faço votos pelo magnífico
exilo do presente conclave;»

PAlUJiM£KTARES DE
TODUS OS RARUDCS

«Também ntás,. homens das
mais variadas-' tendências
jioliticas e religiosas, quere-
mos expressan a nossa ro-
paisa à* guerra cemo meio d*
rosoiver os problemas huraa-
nos. Por isto, nada mais
.iisto do que darmos., neste
]'.i.-»meiilo, todo nosso apoio à
realização' àts Ul Congresso
]>rasMeiro dos Partidários à<
lJ«z, que congregará o* re*
presentanteada todo o povtj.
brasileiro em torno do Apelo
por Um Pacto' de Páz, hw*
trumento admirável na lata
peda. paz.»--

Assim'» terminai a> raensa*
gem assinada. pelos depu*
i ados baiano». Wi-soan lins,
Heraldo Guerra, Ebnezer Cá»
valcanti e ,peJo pasíor pro*'.estante Basilto>Catalá Cas*
tro. •

Manifesta raror. igwaüment-e
seu apoio os vereadores pau-
listas José dè Moura,,..Fran*
cisco Perez e José Círiío, bem
como • o. prefeito de Tanabl,
Sao Paulo. As câmaras mu-
meipais dé Goiânia è*»ÍUtfer*
landia, os' verearkiTes' i&pgi
Souza Gomes, de Juazeiro,
Otávio Melo, de Sergipe, <3t?-
raldb Pinheiro, de Nova Pri*
burgo, Milton* Rio em nome
dos partidários da paz de
I>«que de Caxias,' além de
iftuitos outros; .

Ao lado dessas mensagens
üe personalidades, foram .re-
cebidas inúmeras outra*;, de
organizações, patrióticas e
recreativas, abaixo -assinadas.
com dezenas dc assinaturas
de partidários da paz de to*
dos.os recantos do país, re*
fletindo a ardente dispôs*.*
cito 'tlsJl lutar pela paz qtte
anima nosso povo.

D^COIUUPOS It aaaa da
mmot t»aa luaturretaaa in**

remai iitwfiataiiti da Na»
trti,'•*-*> ue IM6. *tM«* •ttsrtr-tJ*
dava a riaiuiue ea Hetolu»
çao a^rana e *
ii a it impait.
bata, dormia*
tio o movi-»
l-.« íllt» III.IU.I--

cional naco*
I. .«4*1 I 1*4.1.a*

dor i>-Â% uiata
feros t»*j »«-**•
; •» araiaaa
daa- ctaiaae
ti o m iaantaa. „

P> i m-uâ-uc inaUernvtfi na
Ortisd o probtaua «ia u-rr»

Noa ultimac aa»,**, aa ctua*
aca üomi:.aBU*u «J-aaiLem <-t
da vez mais iiwuuontcnwroa
subre uiaa retorcia ;i.-;t..ni
que. j.uaat* tâegue a Intetari
ee nem* podara uxlciar-aa *A*
mala isi o l*odet daa auuite
c.i.v.ca ttu-ííTemoa. ÜÉB¦¦•Mta
íato meamo lem uma pro-
fuada. fc*i.miK-*F<,ú3 *•'-' o
melhor mdicto cie que oa ae-
fUiorea UiiituiidiaiitM o eapti
tnUataa c..u*.o inquictoa rtnta
a crescente tcrmentaçio ro-
volucionai-ta entre ua ; ..-í.-.-.aa
t*;u:itx»;i«.i'.-í. qu* mcvttavel-
i;\-i'í> le«vaf-&« à UquidJC&o
compl£ta do monopólio d*
tenn e «i> regisce jMrtaãf-tt*
tlal» tto carapo.

Aa classes. «5arn»na*aíea» tas
nham cresolven a seu modo
;i quoatta *fgi*a3*ia^ em ieo
leneíicto a-xim.m*», é c*»k»,í
viMrrdo m-uiter 0*3 vclfww «s»
o.*üoeo3 prrvdegl-w qne- con-
sorvam lia Beevttes.

Dutra teve. seu progrexaa
da. «nafOnaa agrariam, üc-
tudo Vargas tanibam terv o
seu. li. n-wiiJ lusta cc^ifleta•
farmaí»p4ia. tte dro»3n*3 miia-
grosaa, como o c^iirviço ao-
ciai ruraU. a Carteira de
Credito Agrícola do Ba*?co
do Brasil — devii4anae:i£e *e.
fon*aada. — o Banco do Xk>c-
dítite., aem falar noa fai..*.'o.-
sos Ecrvico» de socorro oaa-
popolaoãae t^mpiaa-u**i*>*<s cia
ntardeste' ojxc nem poo isso»
úíixãm di coatüraur «sni-íretro*
do patrat as; ckiálica- om de
morrer a • f«n* ee» Péntccos*
tee e- otitros campoa de t*j».
centraça» no Ceará, na- Pa*
raibx no RIO Grande* do-
Nrtrtre;

Ninguém ignora tjne oaltial"
regime làtTftmdiaríO' semi*
feudal era noaao pais só con-
segw manter-sa ainda.com o»
apoia, do pader^ awnad». das?,
classoa tjtominatttea e doa.- roo*
napolitts norte-omecicanosr.
qua-/ têiMt o maiee intearerae
esta» eoowervar sua» domhwcSta
•.obrei »an noaao* paia,. co«erOf
landa. aqui. aar RalsBs. de? mia
terias -priMiaa' qae faltam' a.oa;
Estados • Uníaos e» exportrsn*
dò pftra* o rotMwad*: brafái^*
ro seus prodaíjoa-- manufaeu*»
radas... Oivswtbi-seoretaaiov de
Estnd» dai Wasloagtcoi parat
a.Anestea> IisJttna,. HS^aarâ
'Mmm paàe assim*. íacter-se.
como féz~. *ài samana passa*
dav que o» • paises d*, parte
centro-sul do GTontiiiente. «de-
ITemli-m c?.da ws mais *3òs
Estados Unfidosj».

T51 umrc. realidade que dá
grandes, lucros às classes do3»
minantes do: Brasil," das mais
servia colâfcoraciOniStas com
o intperiaBSmo ianque..

E é dè. comum acordo cem
oa imperialistas ianques que.
Getulio! e «oa-...camarilha, tíai
ta*a de «resolverf» o pnobJe-
ma da terra entre tm*. Há
bastante tempo fala-se aos
Estadoa. Unidoa.-de. unia «re*-
forma: agraria» pana. os pai-
ses: sub-deserevolvidoo, isio é,
para os paiase c-nloaiaiS! o
semi-coloniais. Isto particu-
larntente depois, dos mi**<**i-
mentos armados de liberta-
çfio nacional d«3fl«-s*radòe = 11a
Asio, que tanla clc»r de ca-

ix-ea tém
iMslaia. Birtnama. tliaol.
a«**t traartaea itndatainai e
om pmprtaa aara-etraana. cae
11 àu m» OmMitortunshn jamate
n«an a rt**edu ti«Müta ooramé»
pia de ottro que foi a <*Vt»a
para oa i-t» -.««r*-*» u«*cuuit.a
do povo t-ntnêe.

O projoto ainerleana de
«reforma* agraria» acaba da
ser Kubmtftido k Otiil. ia.
vnndo a ai-^inatunt .-«'rr ea*
tt >i doa r**»r«» i.n»imttí> de
Trumcn e fíaluílo Tr»in*»i*
evideaternifite tk armrr}*»r
uma t». .'f.nr« nua i<**-*-* *a
no q»ovem» nortttí^ineriMno
auir em norma pato — o na
outros naiata *<emi*oottKH*tw -
rrlontata — «era neme da
0.\*U» A*r—-:ti. «-# tsr Kri-
son ftc«Weller, que incitou
níivda no trortr*'*» Dstrn o
nncl**** ecnlral da n-c)*.?:••**-
«ri*«fc«rma *»tm**1'j» das chra»»
se* tVynterrrtr-t, r.inrvé* da
IBBC nera um dlgns re*»fe.
sentnnte da ONU entre n*>*

A'em disso, junto no no-
verno fimrfwia a etiaana4s
«Conti?--!'-» Mtsta Bi-ustV-PSa-
tntiot Unidos», nue tan->»m
propicia a «reforma m*ra*
ria* cetuHftta. Rm rerctt?
declarncôo à imorensa. o re*
precsnL?nte do gnvt*rno Var-
gas naottota comi^fílo. **> Ia*
eak». iaiv-tii* AH Torres. »n»
forrrva: *-0*i teenieo» arr*?-
rí-ms***** era- nfisi^lii o?»7r««**>-
Iía« 54 m- cnwMrafB• ttn*rt>
noi. c ef±a.*bilecer:'mi na nn-
mem» cnntnetos, r-'***» a *!'-
ni*_rtt***f<> ttfc Anrir-rfíura ai ri*s
dy eostecer a» r»rl**ntaj-rwe As
governo > «es-te- •-«ctT-:

o*i"* h esüntaçad «*<**> wo-
vemro?r

A or! cata cio nortcRameri-
rana. E esfa fei daramert»*.
f'cffr'da n?]o r<**-»ret*pnt*»*'t'»
d-*»:. TtíitlglHiB Ttnidns' nn Co-»
núspr»n Fcn»^pniica e Sf»**lal
d;t OWtf: T*.a<lór I.ubin. o?»****
do afirmou: «O pro*rr.**ma eV>
reforma -tarrori-a oue no»-*ii
pais-pronõe nzàn tem cnt.n*-
!*fT?m comi a rerfonnw. nf-ffv»
rki reafi^ndaí ™x* pais*íti da'
j^.»"..".^ Qetêatftt *»

P*.el.i**-**-'*'i,*Q«i***!io> desBr.ee.i-
sano. alláit A refo-^na a«rrn-
ri*-1>0<. twísm «M Ft»fo-*« O-
rientW, tstò (\ das D*mt***Ta-

aaaa** am faço
t*»cia-> aa .•*** aavwt
mw dai ansinate 4 ttaiaaawaa
da uui*itf«. fe» a úmnl+u.»*
tto» tenat» do*» «ramlía pit>*
prictanoa aos campo*»*.****.
at?m ir rra ou nono» tk jmi»*
ea tarra, lei a n>liaaatcaa ••»
mana o lotai tto r-egun» ia-
iui.iKii.tr 10 e do «tttema feia.
dal.

Km que conalatt», por*m.
a rcierma mtatvt mmvMf
KoUUtata? Kla alinuíica mSÊt
plramcme a «soiuç&o pnav
»i.tr..t» do probktna da trrra.
••cgundo a denonrtmc»*!» assa
tuca da iwttrs La*ma «icna
que «a tran-nçâo da t?*! nt-
tiu^ui feudal A esptartwau
» s;.'.•ii.*,.a e iotfvltavcl e ae-
ria uma iiu.u» udaata o to*
acionaria vo:tar*lhe bj» coras
on lgnora*to>. Qunndi «
bur^mwrji mnd.i catava em
nua fnse rc*vtrtudormrta, '*to
é, qaanda nào temm o dwen*
volvimento daa forças eco-
nomlcas c aoclrüs pelo *pjo
elas representara de forta»«-
cimento da ciasse r»pera-ia.
então seguia audacit-tsanienlo
o canunho re\*otuclt5narie na
qucstlio da terra, como n*Mji*
tecen. na Frasca, onde os
rentoa feudais forr.m arnn-
oados pela raiz. Mes na a*
fc.ali.lndc, qp_ãdo .1 ta.-r*4jc-
alu tem mej_»>pa-ojco ao ,*jt>-
gresso. parque terce a. lititr-
taçio de incxara^asuxaveis
fortes. í»<ictai*i 1 cojai intercs-
ses ttsc sâa atí^ssorasja, tra-
ta de- sartentftr p«r todos ca
meioa-ara. rcs£Qs feudais, au-
andó*-_re a. clea para raantCír
escm*»*»x£-.(2o3 ot roi^hôos dè
trabatíiattoros tl> czuspo e ao
mesmo ten*po cntrci-e.r* ••
progressa ialaitriii! dAs ei-
dades, or.dê bruta *e. se forta-
lece o proletariado revolucio-
nario. seu Inimigo e coveiio

M:ts aa inf.».ssíi3 ca«*^?*oi«i*cui
do Brasfl,t6m toda irmã t**n-
diç5i>- de hiLa cosira o loti-
fundio» e o ÍEutíblismo. Uni
dos. elementos básicos da pro-
grama. da. Aliança NacloaaJ
I.itertrwíiJra, em» íoaã.a. ctm.
fiscai das grandes pi-opricda-
des latifundiárias, a enarega.
da.terra aos qire ac.tratal&.'!!«
ea proteção ft psopuena» e

¦Bilil!Sn9LKaf9BBVHHBV__HHHBHH^
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A fiiotriosa^. iaaaneègie»* «acional-libertadora de 1935 incluía
entre seus objetivos fundamentais a satisfação da reivindicação
principal das massas de milhões de camponeses: a Ufluidaciio
dè UUifundièv. a distribuiçãe da tenra oat» os «v»e a trabalham.
11IÉ ÉÉfca mnlucioninè da luta pw-PAU. TÜIHÍA K Utíai-

DADE, desfraldada pelo Cavaleiro da Esperança, mobilizou
Kriindcs ntasaaap.. ia^aWanoa» a**tBaa»_saeie.ds6 primeiras sin-
dlea*oe-e orpaaâraçi>es camuawpaaa em nessa pátriai

Bnti-etaadix a«laoldltençãa^e tH^aitixa*;»» dos campantíseai
atnd* era muit» iasafkaetde, para tjo* ek« pud*>ssena da»; à Mc-
valnçâ»*vai*-oÍ9>coa«i*et«>* efttti*mi-|iisai*tiae''ela'--sc atastrasse pe*
lo vasto interior dé paaa;

Hoje, itSaaos Mpassadès» a^sitbaçia de* campone»*inor»it,
cooaervttii«se o latífuntós-'.a?ír«aa«dat«-at tj**pléra<**ão, int««sif*rtram*>
do as grilagensv.orçamwuK» a«iassac»es^dè'tsu«pot-«stw. As Ia*
tas ateroicas» dc ^feiflÉew^oiwnpiairm eB|t
fntéiaáliastSraea eom*a-claaae operária podem ost^rmpanesawi
obter aterra, qae jaranwIkeserá <-t**lreíçse<sem lutapt?»aa»elaB-
ses tlomiitaiites. ...

Agora qaainde < trilliamas novamente o- caminho revoluciona -

riodà* Aliança Nacienal Ltb«*rtado*ai ¦cana .,í*em. se»# a direçãa1
dó-- grande l*»r«st'es. iwtnnda-pe. •' proarama da> Frente Dci**mc»rá-
tica'dé. >Iiib€Hrtfeçã»>'Nàctanat,, r íframiè Bçãa'de 3:> ndtnnre -uma»

crescente iinport-âweiaí Sob* a-direção di» classe operária, atra'*

norte a sul, organizam-se-era figas,* <eamittfi^> simBcetee, «*&•
temperam-e es^rimcnkam suas* !f»rças-aa luta pelas ferias,

pelo pa^ament*. em dhtWmro, contra » vai*,» olrferracão e 03 ar-
rendamentos escorchantes, defende» suas «terras de* armas? na*
niã«-t». como- em Pnrecatu. Is massas camponesas agroram-*se
aolidamente-em tomo da-òhwse operária, levam a tedos^oa rm*
cõés. sitios e fazendas os 9 pontos do programa da FD1-N. es*

pecialmçnte o ponta» 4k, uttindo suas forças para a connmsta de
um rcRimo dc paz. de rt*mnr. nria popdlán a ânico que entre-
gará a terra aos quj? a tral^lhain. ,

___. ô^mtr 9\\ 4t*____F_llfe____b________L _________^*___!^^_L *________4*a_____L^^B^a_______L^% ^ ___a' •***¥ W f

_________________J___^^^_5^^"^V 
^^r***** ______-__rr_S ^«üfV*^ * *^ mm^mmmmmVTm m\ *

mctüa ;.- »; r: •».. lc». trofWll*
luirnra um fainr tmportun*
tiítwnn» de ¦ reRunentnçfto
cm torne da ANL, que aariSS
arfxmitm uma ardeçao pra*
tica a urn-twa lan-vi at*-». ta*
110-.1-. pitiUsmas «lo ooaao
pala,

A àMtt Ura a ana «apoea.
Uaa o seu* j-x«.jj..«.a u^i.t*
r.o ptrrtiiinece iv» lundaii.-a*
ial cm nosses dtoa. A" irm*
oeva ua Itevotoçàa a|*rarta
«Ja ANI. e dc*>tra;d_tda nopt
na t**togTai*w da PVtaae üe*
iiwcratisa de Latorttivii» ;*ta«
c*omü, ctrjo l*onto IV e a
única . -*»!i.*çfto ao protatesm
afrrano r*n itosso pata.

Vai.;, m fala dc «reforma
agrarm>. Mas os campone-
ces saberá pela sua pror-r.a
experiência s*jctttar que nada
podem espo-ar das classes
donunan-xa. Jámata se U-
l-ertaráo de seus t*-a*nigos. u»
granti*» íaxeaUj:rua,. e doa
i. *.u'4'.•..•-"-•-:". j «..:__; cr.q ¦• :".-

to ado loinarcm cm «ias
mãos o seu próprio, datdtiw.
Isto è, enquaaio nâo se or-
gaarbanaenã em conoitCs de Intai
petas suas rc 1 viiüc;; t »?u ds-
carta dia- e pela posse da
terra, oaino isna roí-.-mdi-a-
çào permanento e saípra^a.
cOa pobres do casmjD — di.
zia, Lcnií» — nâa podem ts-
l_erax ajuda de rueguena n?ru
de. iK-r.lüuii setor eaquaíLiu
nõo se uni rem como uma .».»
c.afse para empreender a
luto dura e tnquebrantavel
(..•..¦.ra a. ciasse dou iatil«ta-
clmrtos»--

V-argcs farta de «reforma
agraria*». Os campontrsea to-
raarãe suas promessas ao 1 pé
«U lutra, não'esperanda peta
reft-nrat agraria ôe^ Varcas,
c/u* 6 ocsbo a rebaixa, daa
preços e a carne de 4- cru-
zeh-es. Mas para. tevarren
eles mesmos a caiie roraa v*r*
tlairetra reforma agraria,
ucaai redornia agraria, oxm
nãtai docae pedra sobre pedra
dai grande propriedada ter-
ritorial semifeadal. A luta
peta» reforma agraria naüt-at
e* completa! — s*> possível*
attSFtrfés1 d** «5*f*ganrKaç§ii. das1
gnrede-í massas ¦ campocesos
— será- o» unjco meie de ptS*
abaixo a desçarada^eraaso? ia
gc-tt&stai .Neste sentida» temos
urai et-oempio itcsqrjeewrat —o
chamado Congresso Rural do
aventureiro* Atlomar. de Bar»*
ros. eaa Sia. Paula.' ern WtS.
Qnande 03 campaneses pati-
listas se dispuseram a par-
ticipar* eftítivamente dó Con-
gresss, com toda possiWTifla-
de de traa^fOrma-lo. num
grandioso movimento> de luta.
t_ontra o latifüQtliO e a mir
¦-eria. as forças da reação
caíram 1 como. uma. avalan-
cho sobre: o Gongnessa- e a.
cumaj-ilha aderaarista-bor-
ghista jamais, ousou.falar na.
assunto. Estava por. terra a,
demagogia.

Nâo pode haver qualquer
ckwida: no TaowiçrrtO-em que
as massas «sniponesas int«*n-
sjilfeaarwa- swas^ fatts p»-4a-
posse da terra-, veremos ea-

LEIA

fomarr come um casttlo da
rartaa a «trtíorma asrnr»a*»
ttt. m«*nttrs <t* ««etuliti v**r*
jgnm m t\m mtmt% nir>om amt*i*tt*a-
nos. 1 rr**-i*!«i«-!*. assim a ca-
mmho para Imãs etida vea
maia <tec:**ivrt« peta «pava*-
çâo do !;,,«*rto IV do f»rT*«**?-»*'W
da KDI..N — ojipiraç&o «o*
prema das Rrnndm m«*a»#a*i
cami****im***-t*r — 1*¥M*k i*».*9»*
BR I>A TRÜIIA PAKA Ql-Eet
A 1T.A13ALHA!

j **,*l"!-*_h_

m*m£xfA

a*»_f m*^ 7_kr%3l---pF*H-l ____S T>

LaX ^•Li-v^.Wffv* AVxl f

ÊmM

QTUZIS1T0
E CONFIAJNCA

fOteaMado da 4* pasS*
DA PSS.lVEIItUABU
DE IIÜCZIO

Dtetmchcuris o g»oivernnebr
Arnon de Mem. os parüdâ*
rios da paz .-or êie pruiíss»
Eosalvo Siqueira dos Santu),
José Luiz dos Sarttos e José
Dommgos cia Silva, ckeera:

•iCcmcitamcs os partidan-js
da paz de todo o Brasil a in*
tensiflear a coleta de assí-
naturas ao apelo por um Pac-
to de Paz, como um mero efl-
ciente de impor a vcmtadc do
povo e derrotar os provoca-
dores de guerra no interior
do paás e os bandidos que
massacram o heróico povo*
coreano».
JOVEM E PAI DE
FAMÍLIA

O acadêmico de engenha-
ria Jesé Gomes Lemos es-
creveu da. Casa de Correçãí**
de Bekj Horizonte: «E' oue.
prezados congressitas. IdÀo.
voa do interior de uma cubi-
cuk» carcerárro, onde roe en-
con-fere há ccs.ea.de iim arte^
pete fa*o tte ha**"1» faiaido em<
favos da paz; por ocasião do
uma festa de jovens de Beta»
Horizcnote, nttra cartrpo tí? í u-
tebot. Corna "fovem urov-er--
sitário de errgerEharia. tteiu.»
assim' na qualidade de pai
de família, jamais podoria*
deixai de defeodex: a Paz. qpe»'
julgo a maior aspiração -Jx».,
humaDidade**-.
COWIAalTE. E TRAüOUX'^

Francisco. Ribeiro de AU
meida. preso há dois m*.;se$,4,
em Cabo Fria. por lutar pela
volta dos marinheiros. çi>crç-
ve da Casa de Detervçao;
«Como partidário.da paz .es-
tou confiante e tranqüilo «_*>..
bom êxito deste Congresso
e certo de que as .resaluçõ^
serão levadas ao seio das
grandes massas, concitand)-
as à 'lula até a vitória ti--
nal». j

Tambtám. por exigirem o".
regresso dos marinheiros, es*:-
tão-presos em Aracaju Lou*-
Tival Pinheiro e José Fran.
cisco: Pereira, que enviaram
tima saudação ao III Cou*-
gresso.

'. 
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RESPONDENDO
aua cm»ta

>^JM'*«L*>,.-

CUAJOO MOCTT.XKLO —
Ho. o It ir (" .i.j 1 I .,**.
teioio. da itío Ucvo t-..o*
vonoa eprtwatantJa uma
sugeaiuo «.:.i. Oi» oa sua
Ci..:: .'...:•... 003 i. .; *
goa cricr cm neaso c,uo: do•aiqióo o c*..uoa «»D!CíO.»«'A*
ItiO», porque aqui ando mo*
autuo* i-iiia.. Uiticuldada
«am cc;«pr.*cadcr e.;:a3 a?.
tigo* devido a ..•..'...'..; pa*lovros h-c:»!kci1m paranós. Pedimos que ....¦.¦«.. t da*
«da* pelos menos cxplicacoos
«des palavras mais u "J*j
no transcurso doa ccantecl*
mentos.*

Ela ai uma Idúia aprovei*
tável quo nos ó ap.c-cnla*
da por um lei «cr. cam capi*
xito dc cooperação. Patcca-
noa que a .sugestão do Ca*
súrio Moutozclo traduz uma
necessidatl* quo não eò*
znente &l~ jento. mas quo
outros loitorco devorão cen*
tu. Ncsca hipótese, criada
o seção, cemo vamos tazê*
Io, nüo apenas êle ecrú o
beneficiado, mas, como diz
cou razuo cm outro tópica
dc sua corta, te des to lsi*
tores da VOZ OPERARIA.

£' considerando tal reali*
dado quo fczcmo.i nossa a
idéia uo nosso leitor do
Montes Claros. Do próximo
número cm diante uma no-
va seção cairá neste sema-
oário, do acordo com a eu-
gestão cclma que tem, do
fa*o, um cbíLtivo cdr.cacio*
sal de grando atualidado
não sòmento aqjuclas pala*-eras por nós escolhidas
crparecerTü no «DICIONA-
BIO». Aproveitando a opor-
tunidade para esclarecer
suas dúvidas, os nossos lei*
tores certamente nos escre*
verão indicando o que lhes
interessa ver trocado em
miúdo. E ¦/¦ 3s iheo atendere-
mos. na medida de nossas
forças e com o necessário
senso do responsabilidade.
CORRESPONDÊNCIA
ItECSBIDA

CARLOS DE FRETn-S
ANDRADE. Diamantlnx Mt*
¦as; Carta dc Novo Ic*uaç'i.
do corrorjoondente; SEBAí-
TIAO PAZ e LUIZ ALBER*
TO RANGEL, reportagem.
Curitiba; 3 cartas de Anqra
dos Reis. do correspondei*
1c, contendo denuncias de nc*
gocistas das classes domi-
-acintes locais; Caria de Itc*
verá, E. do Rio, do corre-.-
pondente; Ropo tagem sobro
a greve des trabalhadores
em pedreiras nos m-mírioins
de São Felix. Cachvíra e
Muritiva, Bahia; Contra-
to prrra o ano agrícola *!ô
195T-—1955? da Fazenda- Soro •
João. Mirandopolis. São
Paulo; Reportagem sobre a
provocarão nolicial e o ter-
zor militar-fascista nn V.
zona Aérea, Q. G. do Red*
fe.

NOTA — Como podem ter
observado nossos leitor*:!*,•estamos publicando «ema-
«alms-nte uma relação de
«cartas e renortagsng chega-¦das á nossa redação.

Os leitores que tiverem
-remetido correspender-cia á' redação e não viiem an*sc*i*•do o sou recabimonto nesta
«nrçlio. devam-nos informar e'tt|:í:amar seu extravio na
dfcjj.fncía do correio tacaL

O Comandante de 35
(Conclu&âo da páo, 13)•nulto nu.jr t'a quo **......-...iu* «- laser |i*aim,i mirabolante* daesmo tosuur o pc6*r (.traves da um simples g Ipe de roíU», naatiT.vto d,*j latiu parelaJa, da i»r«ísica, c .ru> a A.»I*. matai-Ao cíu vcrtlfiUsíra carátsr *?a ntnzsm o vsacurà a ItanUfeaa por*r.ue manif-fctarâ naa ruça a aua fona. sO canianita-it* d? ra tem, cama m vf n t * nua i i« , .1 q».!5aa o liai ca \ki& Iroa r.ml»*clfcn4rlc!>, ta quo re c-Iscsm asmvaeiktf ft frente i'»i p vo o dj soai cross, cs qye encaram aiowucAs «mo «i-m >H£nc.a o n clah rent d? asorao com «unaesndlç^-ii ci-p:?iriena baa,adja tua priml-iios imortaía d? rcar*alamo*Icn'Olamo.

Uniram-se e Conquistaram
A Vitória

No dia 13 de outubro a acçao de Tccclarjcm ds Cima, ds
MaU.1v._0, u.» u,i>.\.ui frei*, ui«xou om g*-a.^ p«ir quuu***; ia>
rr**. rm ntnaJ dc proscato contra oa rfltihoa c ei» prctn'oa da pr*.
dução. Participou da pmt toda a seção, que consta de cerca da
200 operários. Agora, acabam do conquistar uma vitoria com s
pagamento dos prêmioa.

Na alatarazzo trabatliam cerca de trCa mil operários, vil-
mor! , iv, ,,.,,„ ..,,;, (<. ..
rnlfsaçao do trabalho em sinal de protesto contra os roubos nos
prêmios e nos salários. Ainda no mês de setembro houve uma
manobra dos patrões pura aumentar ainda mais a exploração,

w M.IWti* t....... Uol C....J «it.. MujiiiÜíU-
ras ao pê do Apelo por um
Pacto dc Paz c Já compreon*
deram que lutar por aumen*
to do cala rios. por um mês
dc calarios camo Abono do
Natal ó lutur contra a cares*
tia c pela Paz. ê Ir.sr contra
o envio dc tropas .para a Co-
rela.

RibclrSo Preto - S. Paulo)

Voa. dos LEITO RES
MUITO ACIMA DO VALOR REAL

ADEMAR COMPRA FAZENDAS E
HIPOTECA AO BANCO DO BRASIL
D'

rialistas americanos da Cia.
Paulista úí Luso Força (Bond
and ShareI que rac.onam a
er.crnin .para Ulbeirüo às
terças feiras, Matarnzzo que*na suprimir o descanso aos
domingos e passar para ter-
ea-feira. Com Isso nüo con*
cordaram os operários e fo-
ram para o Sindicato prote-í-
tar contra mais essa mano-
bra dos f*rinf*os americanos
c do tubarão Ma ararzo. Viu-
se que leso não passava de
um pretexto para Ir prepa*
rando o terreno para a lm*
poslçüo de um horário de
fíuerra. Diante da decisão
dos operários, os .latrõos ce-
deram e entraram cm neôr-
tío. o que representou tam-
bem uma vitória para os
trabalhadores.

Assim a turma da manha
entra uma hora mais ceda
c a turra? da tarde a»! uira
uma hora mais tarde, tra-
balhando assim 9 horas por
dia. Não haverá trabalha
no domingo e nem na terça-
feira. Nüo haverá desconto
no salário pelas 3 horas a
menos de trabalho poi se*
mana. Dessa maneira, os
operários unidos puderam
derrotar o tubarão Mataraz*
zo e os gringos imperialls-
tas do racionamento da
guerra.

Reforçados po restas con-
quistas, reivindicam os ope-
rários agora o .pagamento
de um môs de salário como
abono de Natal. Nüo con-
crordarüo com a repe.ição ds
chantage do ano passada,
em que grande parte dos
operários nüo recebeu o abo*
no, enquanto outros recebe*
ram a miséria de CrS 80.00
e os chefes algumas dezenas
de contos de réis.

Os operários da Mataraz*
zo e suas famílias jâ deram-

iH 15 EM 15 DIA'J. es
~:c_j ri.i;i:.;.M.j 1 o

II rcuíHtcm d-jcr*»*» ds
pessoas qua «u'\i v.-on3n*
«VV.-cU. remo a üaatco.

ParaU ó uma c.dsda
rocxlor «rruo Acgra dos Ib's.
Maa quera ctic*ja crrue*a
localidulo tem id.ia d} qua
6 uma cidadã que c:..ú cos-
do CTCcuada dsvldo ca
avanço das trepes lnlsTrigas.
Ilo mínimo d:s rill babl-
tar.tca dl vivera complc-
tosnonto dasa-aperradox A
lua 6 multo frecar cxaistSn-
cia m-'d.ca praUeamcnta
nüo c::.":c. pala o única
médico quo c::*;rco aUvIda*
da «ali (oa melbor dovcr.a
exercer) é o dr. Axy Ararlpa.

do Pc^to do Ca&de. quo d'a
qoa eslá dssoto tctla voa
qta 6 pr^^r^da. l\lím úàto
o i\ : j r'j t • -t coquor to*
tlr.ga p*tra (8J07S0.

O c*'.3!o4a3 Correios o To*
Ie*jrríc3 lesa!. c;m teda a
re:prrxab!l;dr-tíD dt» corvl*
çca da roporllTãa. r?saba
mrr.cn do CrS l.?.3X03 porrr.Cs. cnquorito quo uma
funelon&Tla quo está â dis*
poslTãa do DIrotor Ito*j.ocaL
ca N'*creí, vivo cn Parati
o ganha bem sem fator
oeda

O c:ct1võo do Roglshro Cl*
vil do Parati ar. H-mool
ToTzoc. tem do rorda co cou
cortário menou do CrS 500.03
por mCa» E o material do

MLmmmWmW ^^^**S^

PELA LIBERDADE DO OPERÁRIO
MA«r.^,iNO SA^CHKS, DK AKAnATTJWA

Ne dia 3 de novembro foi preso e barbaramente espancado
nesta cidade o operário Marcclino Sanches. Ilnrcelino estava
coletando assinatura* para o Apelo por um Pacto dc Paz, quuo*
«¦ • - .

testaram, e oa policiais sacaram suaa armas temendo a ira de
! «* >

Àraçatuba, que auxiliou oa beleguina, forneceu-lhes transporta
Ij-ir-.*'. 'oift'* d? •• 1 » i3 püií-uaiS
«ue podiam matar pois se tratava de am comunista.

Imcdiaiamcmc comiCS«»*:a
«começaram a movimentar*

se. Uma se dirigiu A Delega*
ela, outra aos jornais e- final*
mente, a ultima, à Câmara
Municipal, acompanhada de
70 pessoas e conduzindo um
memorial assinado por 14-1
ddadüos, protestando contia
a prisão e o espancamento
de Marcclino e pedindo aua

CONTRA A REBAIXA DE SALÁRIOS NO
LANIFÍCIO ARGOS. EM JUNDIAÍ

Os iO teoelOes do Louificio Argos, em Jundtat, no dia ê
io corrente, quinta-feira, paralisaram a trabalha daa ttjs um
14,45 horas. Lutam contra a robama aos salários e contra o
ado pagamento dos dias que ficam em casa por falta de ser»
viço. Os tcoelòes da Arooa cacffcrn a ficar até doce dias sem
ganhar.

**go que a gerência soube que a teoelagem havia parada,atandou chamar urna comissão úe 5 opsrarios. Os operários ec
recusaram a enviar essa comissão. Disseram que iriam toao»
tantos e assim o fizeram. Estão unidos.

Os operários estão indignados porque a Argos, em sstein-
bro, deu um aumento de des por cento para tatear os s.êZQ
trabalhadores que lutam pelos 50%. E agora, quando tudo sobe,
o gerente do lanificio, um italiano fascista, resolveu baixar os
salários dos tecelôes. Assim, quem ganhava CrS 0,90 por mil
batidas ganhou somente Cr$ 0,70. Bouve uma redução de vinte
centavos.

Desde algum tempo, por falta de material, os tecelôes vtim
perdendo dias de serviço. Há operários, como dissemos que fi-cam doze dias em casa sem ganhar. O gerente faz a escola ea medida atinge a todos. Com isso não se conformam os ope-rários e lutam. Na próxima assembléias dos têxteis há um planopara s§ discutir a samento de 50% nos salários em geral ^

JUNDtAi— 8. Paula

Os índices de Tuberculose no Brasil
A revista do gangster da pena Chateau-

bríand, «O Cruzeiro», publicou reportagem
sobre a tuberculose no Brasil, onde se vê: Es-
tatística brasileira — Um milhão de tubercu-
losos, cem mil mortos por ano. 30 milhões de
anos — trabalhos perdidos. Necessidade: cem
mil leitos — dias; o que existe: 5 mil. Nos pa-  .... „„„,íses capitalistas de padrão mais elevado m«r* nova fábrica de munições!rem de 30 a 100 tuberculosos poi cadn cem
mil habitantes. No Brasil, morrem 260. D«
cada 50 brasileiros, um é tuberculoso. E' claro
que nessa estatística não estão incididos os
mortof de tuberculose nas regiões onde não há
registro... -

Para combater a barriga dágua, dc quea citada revista diz existii 3 milhões de doen-
tes no nordeste, so' existe um instituto no Re-cife. praticamente paralisado, per falta deverba.

Depois de apontar o problema, a revista-
sabuja lança uma «mensagem aos mrlionàrioe»
comn solução...

Mas só não vê quem não quer que a poli-tica tia tuberculose e da preparação guerrei-ra é a própria política do governo de Vargas,

vendido ao Imperialismo americana O govêr-no gasta ho combate à tuberculose 300 milcruzeiros. E na compra de dois vasos de guer-ra, onde pretende transportar a nossa juven-tude para morrer na Coréia, 750 milhões decruzeiros! Para pretender massacrar o povocoreano. 50 milhões! Para instalação de uma
14 milhões! Paraaumentar a policia aecreta, 3 milhões!

O povo vai compreendendo, porem, que asolução não é a da revista «O Cruzeiro». A
solução é apontada pelo grande Prestes em
aeu manifesto de agosto. O atual regime feu-dal-burgurjs é impotente para resolver qual-
quer problema do povo e so' faz é agrava-lodia a dia. O Cavaleiro da Esperança deixouelaro em sua análise cientifica dos problemasbrasileiros e mundiais que nfio existe soluçãofora do programa do novo em torno de nove
pontos da F. D. L. N.

B6 a unidade do povo em torno desse pro-grama o levará á vito'ria, a um regime dePaa e Felicidade!
(Catandnvn — 8. Paulo)¦¦ • -¦'*•«*¦ - • 10NAS F1L1P1NI
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liberdade imediata. O do*ni*
mento foi entregue ao P.-*í*
sldente da Câmara e denMa
Ce lido em plenário por ela
postos cm discussão. A Ca*
mara resolveu encaminha- o
protesto ao Juiz de Direito e
comprometeu-se per iate oa
prcwntcs a elaborar u*»«a
moeflo de protesta Ms*re*
Itno Sanches» entretanto, e* n
tinua preso.

A Comissão que se dirigiu
a irnnrensa local, conseguiu
da «Diário de Araçataba» ;i
publicação de um orotestj
do qual consta o trate do
Apelo por um Pacto de Paz
qu« o delegado tachou de bo-
letim subversivo. Aliás o de*
legado regional de Araçatu*
ba, um manda de nome aI*
do Gagllano, é um tarado
ademarista espancajor de
operários. Aldo foi.transf«>»-*•
do para Araçatuba. vindo de
Araraquara. nas proximlJa*
des dp pleito de 3 j? ontu*
bro. Em Araraquara estava
sendo processado como la-
drâo. por isso Ademar man*
dou-o para Araçatura. Em
dezembro de 50. ele prendeuMarrelíno. espancou o selva*
gemente, forjou um processocontra sua vitima. Sc*) pr-rs*sfto popular, foi Insta ura ir»
Inquérito. 15 advogados as-
Binaram o pedido-de oroee?*
ao contra a autoridafc vio*
lenta e arbitraria. Mas a
justiça de classe deixou-o
belo e fagueiro.

Agora, ele descarrega no-
vãmente seu ódio contra
Marcellno. dedicado partiri>>*rio da paz, um combativo
ferroviário, ilegalmente de*
mitido da E. F. Noroeste do
Brasil, pelo general faseisra-
nlponíco Lima Flgielifdo.
Marcellno, que se encontrava
doente foi cruelrnenc<* sevi*
ciado peia policia. Sua liber*
dade tópende da solidar!**
dade do povo e dos ^artVla-
rioa da paz de AMçatuha.
Se estes redobrarem seus es*
fórços nesse sentido terão
quanto antes trabalhando no
seu meio. o operário Marce*
lino, honrado defensor da p»z
e da vida das famrlas Je
Araçatuba que não que-^-n
seus filhos arrastados p?la
guerra, pelos imperialistas
americanos e as classes do*
rainautes nacionais.

DO CORRESPONDENTE

(ARAÇATUBA - S. PAULO)

ecrvi-jo do cartório a!r*da 4t^vdo d:s*a ra!s*jacda
rsrtíc. Oa feeetorfe.33 p>brsa o h:n.*3fc3, c=3.m co«mo o pevo, coZicra p.vva-
çw» c*3 ParaU. mos oa*
quanto te:-» /.d-snar da Dar*
íca, quo vivo a c-nnpjar tu.
do ra DraslL tais ai cuas
rondas |unio esm Jafot o
ontarea tufcsrüc-í, cxn-»;cu
cm cerno da oatra poísox
qw> tOcda nüo c^mc-j-julnís
apurar quon coja wmrs fa-
icrda quo não valo CrS
103.030.90 o hinotecou ao
Bcrco do Praail por CrS
10.003T033.09.

Golullo o cou gonro Ama*
ral Pclnoto. cala família do
grandes nc-icclstas d or.'gl*
ní-ria do Pc;atl. pr% -n
quo o povo dosta c'.d2do
airda acredita cm ouaa mo*
111:^-3. D:n=:a:n quo Iam
mandar cbrlr uma eotrada
ligando Angra doa Bois a
Parati. Mcn ce a estrada do
Parati a Cunha, quo seria
ccrstmfda com multo m«*
nos recursos nãa cai. quem
vai acreditar ca conr.tr.--"o
dn ortra? E porrruo r-"o
sal? Por quo o construção
do estradas no Brasil atual*
monte está submetida ao
controle da Ccmlcsão Mis*
ta Brc*ail*Estados unidos,
oade dã ordona Mr. Knanp.
E ao são abertas estradai
com obicrJvoa estratógicos.
para o transporte de mind*
rios para abastecer a má*
quina de enterra rannrirana.

JOAQDTM LEAL
(Parati — Estado do Rio)

EXPLORAÇÃO NOS
PREÇOS DE
ÔNIBUS

B*6d« QaabAa, «mim é sabido,
•io Inlrrat pnbr. : • de •!•« ra-
rioi. Oa traarportea par» «nte*
bairro* estio a« lanando rada
voa . iai dlfieola.

114 cerca de doía anoo for t

Rra*l* 
-me to aaprimldaa as II-

ahaa fie bondes Praia Formc«a
e Praça daa Palmeiras, qne par-
tiam do Largo de Bio FranciHc-o,
local aceessivel na centro da cl-
dade. Transferindo o ponto «le

.rtlda para a Praça Mauá, a Li-
fht acarreton grandes dlliruii.a-
des nara quem soe* •»" » «"idade
qoe fica, desse modo, forcado a
forr. outra condnsio.

Coisa ferente. n&o aconteça
com os Anibus. Com a eonstru-
ci tio Uospita' dos Funcionários
Páblico^ a Boa Sacadura Cabral.
lornou-se necaas&rlo aumentai os
meio.t de transporte para o gran-
1- nómem de funcionários, «lo-
entes e visitantei. que para aü
..fluem. Criam a linha n. 1* l'ra-
ca Muua-Mourlsco, que custava
CrSMOf a Uana 10^ Praça Mauá-
a -opirto, Cr| 0,M* a linha l,
Praça Bar*o d* Teffé-Seroporto,
CrS 0,70. Oa preços eram altos,
mas havia sempre -alguns ôniliua,
a viagens eram mais ou m«'t*.*»»
ripldss.

Agora, mala recentemente, .-»*»
ganicarr-n nova linha, a •> 9,
Praça da Ilarmonia-Mourltco,
passe cen: Anlea a CrS I,RO «• cs-
tio sen suprimidas as linJias 1,
o 10 antigas, em favor da linha
9, pois esta, trouxe um aumento
de 113 Isto 6, paga-Be da Praça
Mau: à Praça da Harmonia o
0,80 » já aumentaram a antiga li-
nha 10 de CrS 0,60 para CrS 0.79,
isto è, 4(1*7, a mais. Os ônibus da
antiga linha qaase nio se eneon-
trnm, pois Ioda hora pr-.s.iiu *js
Anibus da nova linha II, que é de
CrS 1,60. Fala-se jü no aumento
ia Unhi*. 1 de CrS 0,7» para CrS
1,00.

Os moradores da Saúde e «am*
'"da nio têm outro caminho que
o de proteatar, individualmente ou
de foro . coletiva, organizar co-
missões, e IrupAr à Prefeitura que
nio permita ais manobras cóntrà
a bolsa do povo desmascarando ao
mesmo tempo as autoridades que
assim agem.

BOSALVO F. DOS SANTOS - -
«Distrito Federal).

h
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ÉMÍRÍOS
f-l-tttieinü chep*acla« do

p4l..-»at intormum quo è
gntvc o wUdo Ue MÔde
1» übdulm Bnrthi», lUter
comunista e popular pa*
ragualo, preso e tortura-
do liít longo* mesca rui*
quele pai***

KSTADOS UNIDOS

A lista oficial daa bal-
jsa. americanas na Coréia,
fornecida pelo Dcpnrta-
mento de Guerra norte*
americano .aiiüinalam uma

J j, t ile lOO.lYti homens,
o que eqüivale a quase to*
(1ü5 ns baixas que tiveram
o.< americanos na zona do
Pacifico, durante a última
cisem,.

Tm pavoroso mcôndio
\m em pânico durante ai*
*rumas horas a capital ar*
gentina, O incêndio irrom*
pou no depósito de infla-
maveis do Ministério dos
transportes e durou 18 ho*
ras. Para extingui-lo tra-
balharam ininterruptamen-
te cerca de 1.000 homem,,
entre bombardci-ro.q e so!-
dados. Trinta pessoas fi-
ca ram feridas e o« preiui-
zos Coram caleul&dos era
cerco de 30- milhões de pc-
sos argentinos.

VillÁnVM

O Poder Executivo bai-
xou um decrclo oorivoean*
do o povo para o plebis-
cito para" ratificação da
nova carta constitucional
recentemente votada no
Parlamento c na qual fica
simresso o cargo de Pre-
skíente "da República, pas*
saneio a desempenhar es*
sas funções um conselho
governativo.

GUATEiWAL.4

O governo guatemaieco
deu a conhecer ao povo as
cartas trocadas com o
truste ianque United Fruit,
que domina grandes áreas

k do território do país. A
* United Fruit, cujos privi-

légiòs estão sendo limita-
dos por pressão popular,
pretendia arrogantemente
não só manter os privilé-
gios antigos, como con-
quietar outros novos, cons-
tituindo-sa num vordadei-
ru governo dentro da Gua-
temala..

EDIÇÃO
COMEMORATIVA
DO JWVKRSAWO
DE STALIN

.'«'* |>ii«Mii-.., ií.,'» de d
jeemUro, VO*/, OPEltAltIA d
ra uma edição eerne*t*ormí
va do ankvraArSo do gran
de STAI.IN. Pa-cemoti. de^le
JA. urn Ajt-õlo ao* noi*;ni
ngentei*, leilorea e amls-w,
no aentidn de programaram
um aumento nai aua» eotna
fii. *.-¦.•¦:.-:.. .t necessidadede
mt levada csaa •- *..«;.-••¦ e»ue«
elnl. Aa mala ampla-*, earra*
dna daa maaua. Que eadrt
leitor procure ampliar n aua
capacidade de ttl(u«*Ao oa
VOZ, lendo como um ina*eo
o EDIÇÃO DK STALIN. com
privmlendn n Importância dc
rpie se reveste para o povo
brasileiro, n difusão, c.ida
vez maior, doa ensinamento»
do grande maetre e Etiln »1o
proletariado mundhil. Os
agentci dn VOZ nSo podthl*
nm comemorar de melhoi
forma o 21 de dezembro, da
que fazendo seus planos tít*
ra colorar n difusão dn VX-*
numa etapa nova. el-avan-ío
n«s suas cotas, liquidando os
f*eus débitos. HA também, e
em conseqüência dessa edi*
efso especial, um outro pm
blema: o aumento de des; o*
zns. Por Isso fazemos outro
npfdo nos nossos a ml cros ro
«entirlo tle no* ser dada um t
ajuda financeira destina I.i.
esneeiíieamente. a cobrir o
déficit previsto. Mai*. uma
vez. estamos certos, sefcnv.r
atendidos, pois. cada lelt.r
da VOZ «-«'.ente da Importftn*
ein rins nnêlos que fazemos
nAo tnltarão com a sua aju.
da.

%JÜW y**f /
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iA BATALHA 1SESTA SEMANA S"

QUEM ESTA GANHANDO?
Al Moi'**:. Minai, fklah-t-lerend» nova At-»»

TI.VA. Minai.. COHINTO. Mlruw. SKTR I.A-UO
CA-ÇAPAVA- B. l'aulo, rentaMi-rt-tid» a Ar*fn
PADUA. r.st.nt.t do Rio. iodo* reaUaaade atoa
tnhelrcrnrfo a.Aettneia; S. JOSÉ DOS CAMPOS,
MA ('Al**, IVtnd», do Itio. parrar.do parte dr» **eti
llio. aumentando aua cata em t5«*ti CASA
em S. 1'aulo, eafabelfcendr» novan Atjêr.claa da
aua rota: SUCHIISAI, IMi RBCTPK, que. He
da VOZ; Aet?ncia dr» PORTO «« PKI.OCRIVifO.
Aeínrh PARROf'PINHA. Porto Alfarr.
NAS HE III TIA. R.G. do Sul. aumentando aua

cia da VOZ; IIATATAIS. 8 Panle, Dl AM AN-
AS. Min»», iimIi,-, rratinando (.ru* pa->amrati>«;
«ia: Rio VKROK. «imã-, DBBtLANDU, *»•*¦*•»
pai-juirtii.,.: OÜARAUNOÜBTA. S. Paul», rem,

S. Pauto. f*»l il». I. frtui.» nova Agraria da VOZ;
dit.i!..: MARQUEZ DE VAI.ENÇA. Kaladm ém

BRANCA, S. JOAQUIM DA BARRA. •.-¦*•
VOZ; ANDRADCA. S. Paulo. atimt*ntandA a

vento em popa. rrancame o «eu tuear na difimi-t
Salvador. Ilahia. attmrniamlo a* -rna^ rotaa;

UAI do Su). aumr-Mtando a cota rm 30%; Ml-
rota rm cí-rea de 6*****.

QUEM ESTA PERDENDO?

CAMBAR,1.. Paraná, cessando «ua* atividade* provÍ»*óriamrnte: SUCURSAL DE SALVA-
DOR, com atra/o na reimprc-.-.ão da VOZ: SUCURSAL DK FORTALEZA reduzindo • «na
lirascra; A10SSURÔ.R.G. do Norte. CAMPINA ORANDE. Paraíba. BELÉM. Pará. MANAUS,
Amaxona*.. todo» redu-tindo aa aua* cotas: AMAR. D F*. redn-indo a cota: LIGHT. Va**-õe«.
D.F., Fiscaliüação. D.F.. CAMPO ORANDE. D Federal. I.OID. Navio».. PORTO. ?... e Sa,
D.P., PDF. D. Federal. CENTRO. D Federal. *)IADI.KK1RA. D. Federal. PENHA, D. Frdrral,
VILA ISABEL. D. Federal, todos redurindo aa sua» cela*. *

•— Do jornalista Bcrcelino
Maia, recebemos 400 crttTei*
ros dé ajuda a VOZ.

¦*- A Comissão Central de
Ajuda recolheu A nossa cai-
xa. 650 cruzeiros.

— De amigos da VOZ rio
Fortaleza, Ceara, recebemos
1.000 cruzeiros.

AJUDA À VOZ
•— De amigos da VOZ do

R*:cife Pernambbuco, reco-
bemos 2.000 cruzeiros

Agradecemos as ímportiln*
cias que nos foram enviaJns

esperando que os nostsoa
amigos cada vez elewm
mais o ajudlsmo A VOZ. poe-
possibílitando-nos. assim, a
melhora caria vez maior, do
conteúdo do nosso jom-il.
sua feiçAo técnica, sua or«
ganlzaçâo e a elevação da
sua difusár..

SUCURSAL DO "

RECIFE
t — Noitao agente no popri*»

Imo bairro da TORRE. Um
clfe. envlounop, como a*u**
da, 3 quito* e 230 **r *?«.«*. úq
chumbo.

Noaao agente em MA*
CEIO*. Alari**»»»*, con*eí*«í«-t
mais 11 assinaturaa. tamtíá
9 anuais e 2 semeatrata*
E-wi-f* ImportAnte pauso nm
Batalha dn DlfuaAo foi Ja-
«lo pelo gerentf. da SueursaL
e-m visita A capital Alngc-V
lí*H-

MACEIÓ" também ti-n-»
rregulu mais um eorrespem*
dente para a VOZ. oue Jâ
iniciou *un* atividades.

Em eomemoraeAo .ta
aniversário da Rr-volu-t-Ao
ík>rialista de Outubro »n*-
ralamos no dia 7 do corraisn*
te. o nosso jornal mural nr»
Sucursal, que Intitulamoa;
«7 de novembro-*.

•— Com amlgoa e leit«.res
que trabalham em nar>ela-
rias, confeguimes vafit--.*i
ajuda em material le exve»
diente.

—- Estamos impulsicnando»
a Campanha do Chumbo tá
nos tendo sido enviado mn?»
d»? uma dezena de quilo*
desse metal.

bates por suas rei*.*indicações econômicas c
políticas, dc conduzi-las ató a tomada do Po-
der. através da luta armada. Com o movimen-
to i!o 35 a classe operária ganhou maior con-
fiatica no seu Partido, pela firmeza e polo he-
Toismo com qúe soube conduzi-la à luta. As
massas populares em geral, ganharam maior
entusiasmo c confiança Da direção do prole-
tariado, pela sua capacidade de sacrifício e
su:i intransigência diante do inimigo demons-
trados na luta pelos princípios da Revolução
Nacional Libertadora. Nãn foi por acaso que,
ao surgir à legalidade, em 1045. o Partido Co-
munista, dez anos após a derrota transitória
da insurreição de 35, trazia atrás de si o apoio
impetuoso das grandes massas da cidade e do
campo.

E porque, em ."5, a classe operária afir-
mou definitivamente seu papel dirigente na
luta de libertação nacional, desde então foi im-
possível fazer política no Brasil sem levar.em
conta a classe operária e seu Partido de Van-
guarda. Desde então, as velhai classes cadu-
cas q-*-c oprimem e esfomeiam' nosso pov —
os latifundiários e grandes capitalistas — en-
frentam um proletariado que não esqueceu .'15
e amplas massas populares qüe nã0 esquece-
ram o exemplo da classe operaria em 35. Para
manter seu poder senil e opressor.. a6 classes
dominantes tornaram o centro dc sua política
a necessidade de «liquidar*- -novembro de .15,
de «impedir» sua repetição. Impuseram a dl-
tadura sangrenta d0 Estado Novo, continua-
ram os método:-, terroristas desta ditadura
sob o governo «constitucional* de Dutra e
sob o novo govorn0 íie Vargas. E. intranqui-
Ias e desesperadas diante'das massas, foram
se entregar completamente acs imperialistas
dè Wall Street, aos quais vendem a soberania
nacional em tortos os seus aspectos, em troca
das armas e dos dólares do imperialismo pa-
ra se protegerem contra o povo.

Ma3 o terror e a trnkfx. aberta dos la-
tüunüiários e da grande burguesia aos in-
teresses nacionais, em vez dè extirpar da
consciência das massas o sentimento revo-
lúcionârio, só faz gôneralisá-lo e* aprofunda-
lo. Aguça-se cada ve:í m;uo a luta do classes
c sé tornam cada voz mais- inevitáveis c
nepessávies os choques de classes, quer
na cidade. quer no campo. Novch.-
bro de 1935 colocou a revolução no Bra-
sil na ordem do dia — e nada causou maia
prejuízos depois de 35 c poderia hoje ci.usàr-
pnejuizes muito mai nvs. à classe opc-iúria
e ao seu PaiUdo e, consequentemente, ao
nosso povo, que o esquecimento ou a s**.bea-
timação desta genial constatação de 3-srger.
Retirar da ordem do dia os rroblemas' da
Revolução, deixar de apontar às massas a
solução revolucionária para os seus prúble-
masi permitir que se criem ilus&as sobre a
possibilidade" de quaiquer outro caminho jtótta
ccnquiEiar a paz, a libertação nacional e
pào, terra e liberdade para o nosso povo^

será sempre possibilitar o avanço da rea-
ção c do imperialismo em noãâo paia c cx-
por ns forças popu!arc3 a sérios golpes. **>»*-
ria. inclusive, desligar-se das próprias mas-
sas o se deixar superar pelos acontecimen-
tos.

No Manifesto dc Agosto o Partida Co-
munista retomou o caminho que p4ssibilt-
tou a organização da AKLcas heróicas jor-
nadas de Noveir/j.-o de TJ4533. As CtridlçôcS'
históricas sáo outras — mais favoráveis no
êxito da luta de libertação naeicnal — o os
objetivos da Revolução Brasileira são hoje
mais amplos, e mais prol andes que em 35.
Mas o exemplo, às experiências e os ensina-
mentos do Movimento Naeicnal Libertador
permanecem ccr.io uma U.s contribuições
fundamentais para o dcs*nvoMmento vito-
rioso de nossas lutes atüc.í*.

As lições de 3D nos crion.am no centido
de forjar a mais ampla frente ü.i.ca dó mas*
sas — a FDLN ~ como instrumento da luta
de libertação naqicial d • povo brasileiro.
As lições de 35 n«s m&sírani que e nn.s pró-
prias lutas, das massa3 pdas reivindicações
econômicas e políticas que se torja esta
frente única."

As lições de CC- anos nos orientai.» no
sentido de reforçar e construir um forte
Partido Comunista — sem ê:;..^ Partido ideo-
lógica, politica c organioamente forte, es-
treítamente ligado às grandes massas, é im-
possível organizar e dirigir as lutas revolu-
cionãrias das massas.

As lições de 3.r* nos orientam no sentítto
de não esconder das massas um só momeutq
a solução revolucionária para os problemas
do povo, apontando-a às próprias massas de
forma concreta e nas lulas diárias pelas suas
mais sentidas reivindicações. '

Ao festejarmos o 18.'• aniversário do
Movimento Nacional libertador de Novcm-
bro de 35, recordando à ciaij.se v;.erária ti ao
povo seu grandioso exemplo, os comunistas
c patriotas, estreitando suas ligações com
as mossas na luta pela paz *e as reivindica-
ções mais- sentidas, precisam aplicar com
mais firmeza a rrientaçáo do Manifesto de
Agosto — isto é, indJcar às massas o que
devem fazer hoj.?, crncretai.ièr.te, para lu-
tarem contra a .guerra, a .carestia da vida.
a fome, o terror e a domina»;ã-j ecüan^eira,
sabendo ac* mesmo tempo despertar nas
massas a ccr.sciéncia' da wsciàssidàdc da luta
pelo Poder D' ático Pcoutor

r"*"^y\
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O V CONGRESSO
SINDICAL

BAIANO
N03 dias 19 20 e 21 do nrte

de outubro próximo passado,
realizou-se o grande aconte-
cimento da vida sindicai dt«s
trabalhadores baianos que
foi o seu V Congressa

Dele participaram cento-
nas de Dciegatlos da eap-tai
e do interior. Para sua rea-
Jização, íorara tomadas */á-
rias medidas preparatóri.i«j.
inclusive o envio de uma ca-
ravana a 10 Municípios do
interior. Foram organizadas
eoaíèrôneías para a ele>i*áo
t!e D?!csac.r.> ern Valer ça.
Juazeiro, Feira de Santana.
Itabuna, Cachc».-ira. S Felix.
Nazaré, Alagoinhas Sh»uo.
Amaro, e outras cidades. Em
Ilhéus, a conferência íoi r-1^-
lizada no Sindicato dos Fer-
roviários o contou eom a
participação de Estivado'es.
Portuários, Assalariados do
Cacau. Ferroviários, etc Fe-
ram realizadas Inúmeras,
palestras, distribuídos mais
de 70.000 volantes e foram
colocados 15 faixas e 1.200
cartazes. Entre os Delegados
da capital estavam portuá-
rios. estivadores, texteis, tra-
balhàdores da construção et-
vil, transviários. ferroviár: is,
con-.erciários. moageiros, sa-
pàtoircis padeiros, barbeiros
alfaiates, metalúrgicos e rea-
ri fi mos.

Ma abertura, ocuparam a
inéaa representantes de vi*.-
rias autoridades estaduais c
presidentes do Sindicado*?.
Entre os oradores destaca-
ram-se o lider Narciso Bispo,
que fez o relato das 'utas da
U. G, T. *e o representante
da C. T. B., deputado Ro^cr-
to Morena.

Ciegarr.m ao Congresso,
muitas mensagens de tola.
o Estado.

Os trabalhos decorreram*
sempre em unidade e cem
grande entusiasmo.

Foram debaiidos os pr"*-
blemas que mais interess?m
de- perto a ciasce operária e
que são; luta. contra a car*r-
tia, pelo âary.ento de salã-^o,
pela liberdade sindical e pe-

Ia -paa.
A sessão de encerramento

íoi um ato de unidade O «-a-
•no t:cau superlotado com a•prs:.c-:K.a. de loáos delegados,
com os representair.es dis
organizações de massa *e a^*

toridades. Falaram os reprtv
sen tan tes de todos a? dele**
gações e a solenidade foi cn-
cerrada com um discurso ri»
Deputado Morena que con»
clamou os trabalhaiotes sa
lutarem pelo fortalecimento
dos Sindicatos atra.és tl-s»
campanhas contra a care-sti***.
e pela paz.

JOÃO DOS PASSOS
(Salvador — Bahia)

^**^*^l*^:.rr-**' -
J «*«*«» MtftWClá» jÊ^j^jt

iMB«*fMM->u jüí ,vTr-•w-IMlivit.' 
gr.:vVyo»» t-**K*. I

Cr****T*, -CtimWi

¦MS
**^t;-Vj.

SALÁRIOS DE
FOME

Valença é uma cidade
do interior da Bahia en-
de a fome e a miséria
assumem proporções im-
pressionantes. A classe
operária valenciana é fôo
explorada que se vê obrt-
gada a fugir em busca
das grandes cidades En-
quanto isso. os lu.-*-cs «los
proprietários da rompi*-
nhia Valença Indusrtial
aumentam. São 1.200 t**r*.~
balhado «es. em sua mil-
iria mulheres, quf- per*:*^-
oem salários in*-i'fici*?n-
tes. A.ém -jisso n£» o •**-*¦-•gime'de multas. oT-to/?m
prática pela mtr1í:'v*-;o *1a
empresa. que torna ai-?-
da mais grave a -ituacâo
dos o*jT?rórin« e n tendén-
cia ao des-^mprp-^o. r*~<is•a Comnanh'-? p-?t-i di*-•pensando trabalh-idor*-"»
para aumen-"1*- --teus ltv
cros extraordinários.

Para esses saiarèios cír?
mi-?5ria os nrèçcs das
mercadorias são ali^tirdo-à**lr-*-i auarín r]p f-*r'nha,
30 00: vm quilo d^ r«o^ea-
do. 15^0: nr-. Tt.iin de
canrií* í^cn. 25 f>0: um fi--
Io de f-írríp verde, c-itt
os^o. 8 HO* um qu'To de
_feH5n» <-"-0í!: um nrílo de
atro--'., 7,00 e assim par
diante.
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Governo de Getúlio - Governo DeFome, Guerra e Colonização
0@lil^^

GOVERNO DE FOME
» Lm fontrivíSt* h*rrattf* rom lutf d. i s.-.*-..f;,.,. pramraasatlritorai». o ;-..*..:-, dr Grtuliu Vargas w» caraclcrit-a por nm

• r. ...... :¦!., ». in !,*..¦.,!. «ir. .1., , Jf. lM .!• -lll» r ,!., . ,i,.t.|„
RffffOi

• i. ÉM)iriO0 «ao *....!,!....nu. .!.• rfcatalurifado* pela inflarão,
pila rnissio dr poptl morda. Vargaa m Imprimiu m.11». de doiab\\U&r* de cruirirua. O aalário minimu. ureund,» sa tabela* daa
COOtllftlos (,'rtull-tas ,* uma Intalivaçáo da fomr. com «ru* 1.200e I.CCO cruselrwi men tais para o liio r Sao Paulo e muilo mrnos
oixda •¦ • .1 o* dcmai*. Ralado*,

I' ...... nt»i Iiiíio. o que vigora é o raciunami-iita da Mirht. qurSignifica r.iiavHa a dcaemprcijo. ameaça d;* tropreotio dr bonde*
r frrr**. rkHricos para os auburblo*. Ao mr*»m,» tempo, a mantri»
ra vol até CO cruu.Hraa o quilo r mesmo a-.*»i:.i nao existe. A car»ne a 4 crusdaos fteou no linlriro. a importaci» de nado para»suaio «*• outra cínica mentira Krtutiala. A realidade r a carnr a18 r 20 cruzeiro*, a* filaa, Rente madrutr.nndo para ir buscar
carnr rm Nova Icuactt. mercado nrero. ti Irite foi aumentado
rm Sio Pauto « o*» fiucndclro* exigem «cqniparacfio» dr preçono Rio. Bnqucn.o cv.tabr!ecc a ração dr «jucrra nes quartéi*. Gr-lulio prepara»fe para impor o famigerado pão dr truerra paroa população, a mlstari intragável com raupa r farinha dr ar»roa. .'.i está faltando o feijão para a meio do pobre.O* dados oficiais da Prefeitura dr Sâo Paulo aco«am umaumento dr mais dr 3fK;. no custo da vida, nesses primeiros me-ara do novo governo dr Vargas.

GOVERNO
DE TRAIÇÃO

NACÍONAL

GOVERNO
DE GUERRA

Igual a Dutra, o governo
Vargas leva avante a polit--
ra infame do preparação
guerreira contra a vontade
manifesta do povo brasilei-
to, obedecendo às ordens do
Estado Maior de Truman.

— Estilac vai aos Esta*
dois Unidos receber instru*
còes do Pentágono. O fascií*
ta Góis Monteiro faz lonp.a
.estadia entre os generais
ianques, para preparar oc-i:*
vio de jovens soldados ba*
sileiros para a Coréia, tra
tando de levar à prática a
resposta de Vargas aos im*
perialistas, prometendo en*
viar tropas para a Corei?.
tem tempo útil».

— Os 2.500 marinhei-os
do Brasil continuam nos Es-
lados Unidos sob ameaça dj
serem enviados repentina-
mente para a Coréia, sui°i*
tus aos regulamentos m-lCl
lares ianques e vitimas da
fúria racista da reação ame-
ricana.

— Ao mesmo tempo, F.>-
tilac lança o programa de
recrutamento de 100 000 ío-
vens para 1952 e cumpre a
vontado do gen. Mullins .lr.
instalado em pleno Palácio
da Guerra, perseguindo a
oficialidade democrática que
denuncia a agressão ianque
ao povo coreano e protesta
contra a colonização de no:-' sa pátria.

4—0 governo Vargí.-»
; empenha-se em cheio v.d

corrida armamentista, ad-
quiriridq navios de guerra e
negociando a compra de
bombardeios pesados, de
norta-aviões, contra-torpe-
rieiros e encouraçados, qne
consomem milhões de des-
posas orçamentárias, lev.im
o país à bancarrota econo*
mica, agravam a inflação.
Sob Vargas prossegue a pa-
dronização dos armamentos,
uniformes e regulamentos
segundo o modelo ianque e
as missões milfitares ameri*
canas, seus aviões de gurr-ra, instrutores e espiões atô-
micos agem impunemente

em todo o território nach:*
nal, ocupando inclusive Im»
ses estratégicas como a de
Recife.

5 — Vargas adere à poli*fica agressiva do imporia li«**
mo ianque, como represen-
tante dos latifundiários e da
grande burguesia que rea.i-
zarn grandes lucros com is-
se negócio sangrento -cm
ONU e outras assembléias
internacionais seus delega*
dos atuam como simples éec
dos senhores da guerra de
Wall Street

Ko Miniifento d»- Anos-
Ut e art *Ctirln Ahrtt*
qv*i dirigiu ao povo ás
lénjHraK das ttciçõts per.
sídtiicíais. Prestes mos-
trava qur. qualquer mte
fosse o candidato *¦/.?.
grandes fazendeiros ti ca-
j.ifu.. í.o tleito em anf*.s-
fiíKi...... o Dutra, náo ria-
ria nenhuma solução aos
probhmas rio povo, faria
a mesma política de fome,
de giurra c coloniza-no
estrangeira que fez Du-
tra.

Getúlio, o vtlho tirano
do Estado Novo, foi ela-
to com uma plataforma
de grandes promessas pa-
ra o povo.

Oue fez st.u^yovcrno f
Prosseguiu no mesmo

caminho do govtmo de
Dutra.

Os fatos confirmam a
advertência de Prestes:
só o próprio povo, unido
em torno do Programa
da FRENTE DEMOCRA-
TICA DE LIBERTAÇÃO
NACIONAL. cm luta
por um Governo de De-
mocracia Popular, poderá
dar soluçõo aos graves
problemas da nação e
cone/uistar a paz, pão,
terra c Jibcrdade.

fl troverna dr Varria*, cujo mintWrb c formado dr notório»
agrntcM doa monopoü»»» ianqtira como La fcr, loto NrvriOafrf.
rir., «? r»*-pnn*ável |u*lo atmlnaturs da* rr-wiliieflr*. dr rtuerra rcnlo»M/!,ui„ tomada* na Conferência do* Chanceleri"*, rm Wa«*
binglon. Or arôrdn com «•*,.«, i*cso!uçdes, foi ^ tosta toda e r*fri
funcionando a Comissão Mlattt, *«h n inlciro controle americano,dirigida prlo gringo Knapp, com poderes ditatorial* *nhrr toda
a economia nacional, que traiiRforiita em «jirndice ila economiade rfiicrra ianque. Nada p«de *rr fciío, nrnh-ima IndiiMrla podearr inwtrlada aero a aotoriraçao de mtoter Knanp.

A t'omi*ano Mit»tn. rom «podrrrs rxrciilivoa» trm comoohirtiro o roubo de noasoa minério* r a ador,1o de providencia*
paro o mai* rápido transporte r exportarão do ferro, mangam'*,
toinrrioa atômicos para os Kstado* Unidos. K* nisao qur conaia*te o an» piano dr rraparrthnmrnto dr ratradaa, porto* r canai*.Para financiar cs*» obra dr ranina. Vnrgaa lança nm rmprêMtimo
Interno compulnório de 10 bilhõea de cruseiroa.

O governo Vargas isentou a*, rmpreaaa esfrangrlras do im»
po*rto dr 5% irobrr lucro* csnortadon. E re**iisrifa o estatuto rn*treguiiila do netrolro, maacarado de «rmpreaa minta» com a«partlcipai-ao» do povo, que aerá chamado a comprar açôea rtaraque o nosso-petróleo fique de fato rm poder da Standard Oil di*rctamrntr au de acua teatsa de ferro.

Vargas recebeu r conspirou eom ,o banqueiro americano.Blokc. ra-diretor do «Chase Banda dr ItocUrfrlb-r r atual dire*tor do Banco Mundial controlado pelos americano». Nos mesmo»ihas assinou convrnçêea recreias com o sangstrr atômico Gor*don l)can. comprometendo-se à tot.il rntrrga das nossa* rr«er-vas dr areia* monanítlca-*, minérios de urünio, brrilo, tungstrnioc demais materiais atômicos.

A aplicarão do ponto 4 dr Truman significa uma invasãoainda maior de capitais americanos, avassalando completamenteo noss0 paia, acorrentando nossa pátria ao carro de guerra ian*
que. O governo Vargas leva à prática a mais descarada políticade traição nacional, cm oposição aos sagrados interesses c as-piraçocs de nosso povo, que se bate cada vez mais rnergicamen»te pela libertação de nossa pátria do odioso jugo dos impcrialii-tas ianques. Essa politica leva em linha reta para o terror fns-cisto, que Vargas prepara com a fedcraliunçã,, das policias rs-ladiiais e o próximo congresso de chefes de policia.

O Comandante de 35
E Sua Fé nas Massas

Proveitosas lições nos oferece a atuação do camarada Pres-tos em 35, como chefe do movimento popular e da insurreiç-aoarmada nacional-líbertadora. Uma destas lições é a sua ma-balável confiança nas massas — a ação das massas comoenave da situação revolucionária criada no pais naqueles diasae ascensão mundial do fascismo.
Prestes 6 o anti-golpista. E* este um dos aspectos de suabrilhante atuação cujos ensinamentos os comunistas e todDsaqueles que hoje apoiam o Programa traçado no Manifesto deAgjsto de 50 prezam como uma notável contribuição A teoriae a pratica revolucionárias no Brasil.
Compreende-se tal preocupação de Prestes em relação aum problema candente do movimento revolucionário i-um paisque, como ele dizia na época, há tr-eze anos todo mundo —oposição e governo - conspirava e planejava golpe. A origemce sua confiança nas massas, entretanto, estava nâo apenasno seu contacto com o povo do interior na longa marcha davpluna mas principalmente na sólida base marxista nua jáfizera, noe seus estudos e observações, na experiência adqui-riria era contacto com o centro cio movimento proletário mundial

^ Em dois documentos de 35, o Manifesto do 5 de julho e avaxta a Roberto Sisson, de setembro, firma-se claro o pensa-mento de Prestes a esse respeito. Prestes demonstra então ha-ver assimilado perfeitamente as lições do grande Dimitrov sô-çrea frente única contra o fascismo é a guerra, a frente umeaanti-imperialista. a luta pela emancipação nacional do jugo co-lomzador estrangeiro. E este é um dos fatores por oue a contra-
?nrI?V/ f f°rÇas democrátiC£*s e progressistas agrupaáas emtorno da classe operária, que surge então como força hegemô-nica, assumo em nosso país o caráter que o seu comandantesempre timbrou por lhe imprimir, o necessário caráter revo-lucionáno que fez fugir da A.N.L. como o diabo da cruz osaventureiros quo a principio pensavam poder empolgar o mo-vimento para desviá-lo. A advertência de Dimitrov cont-a oayentunsmo e o golpismo, sua insistência na necessidade de am.pliar a frente única nacional libertadora através das lutas demassas incorporando ao movimento revolucionário as massascamponesas., foi fielmente seguida por Prestes. Deve ser des-tacada essa demonstração de fidelidade aos princípios.
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P5lântaçao de um Sovêrno popular revolucionário no BrasilI restes escreve: «A força das massas em qu* se apoiará umtal governo será a melhor garantia para a 
'*ief«tf 

*» patacontra o imperialismo e a contra-revolução. 0 Esército do povo

Àydaxio do Couto Feraz
o exército nacicnal-rovolucionário, será capaz de defender aintegridade nacional contra a invasão imperialista, liquidandoao mesmo tempo todas as forças da contra-revolução.Mas o poder só ehegara as mãos do povo através de duroscombates. O principal adversário da Aliança não é o governopodre de Vargas, são fundamentalmente os imperialistas aosquais éle serve, e que tratarão de impedir por todos os meiesa implantação de um governo popular revolucionário no Bra-3il>. B mais adiante: «A idéia do assalto amadurece na cons-ciência das grandes massas. Cabe aos seus chefes organizá-las*
*• . , m,eSm,° teor sâo os ardan^s apelos contidos na partefmal do Manifesto. O núcleo central do pensamento de Prestesno curso de todo o movimento nacicnal-líbertador é de que aA N.L. seria invencível se soubesse realmente mobilizar as am-pias massas populares. O.s fatod sé encarregaram de mostrarque Prestes tinha razão. O grande ensinamento stalinista deque sem conquistar as massas do campo, que constituem a con-siderável maioria da população do pais, e sem agrupá-las emtornoda classe .operária, não é possível tornar vitoriosa a re-voluçao nacional libertadora, serve hoje de bússola aos quequerem de fato sacudir o jugo do imperialismo e do feudalis-mo em nossa Pátria. ia

Essa mesma ordem de- idéias expressas por Prestes, sua fénas massas aparece na Carta a Roberto Sisson onde êle anori-tao erro daqueles que diziam bastava saber a hora do movi-mento armado para nolo tomar parte: «Isto tudo é muito bomrudo isso muito nos ajudará na preparação técnica da insur-rejçao e é uma experiência de grande valor inexistente emmuitos outros paises, que precisamos saber irimto bf^m am-o*veitar e utilizar. Mas para nós o essencial, o indispensável émobilizar e organizar grandes massas, prepaiá-las paciente-moder> atrUVeS de lutas Parciais> P^à a grande lula final pelo
Prestes em seguida critica o diretivismo, cs manifestos e. discursos que nada valem se o povo não participa das lutasE mostra a necessidade das ações de massas, únicas cànazosde dar confiança ao povo em suas próprias forças e desembo-car, por isso, nas grandes lutas insurrecionais. Aponta o ea-tmnxio da ligação cem as massas e sua organização - que na-turalmente é muito mais perigoso, exige oanirito de sacrifício

(cccclu na púq. 2)

Uaw tloi út\..\;t»£**t
jila civiliia.ào úi úoíat éIque aeus I den» ocr^M
liam dsníois ra «*oat,c.u
Jdrt o»4niío puül ca p talürcnit*^ imp-euau. Eínlp*nsar.i quo o povo d tmui»!mça qu9 r«»d o d*itufno ou fj.ic d tfbÉUeob_t d-amemo. n*Jo. j>*03vôo doque!ca qua do ton*
Ito mentir içtedlíam cmsuoa p-ôp (os tiontii-: -.
Imxj mantém sem Um" i
Ipercruo outro colao nK *''
Jpodsm iz-to? do que vivo-
Ido monfrra.

Ha verdade Tmmon taIsníTana, p?«1o d ico cjrit*. |
jjCe crucmto rio penia oc* 8ler do sua Imprentct. í;-.0 |o é, porai o o nevo rocie»:ino. Quem nco ro !r*mbra do confiarão de Mo*.

j »h*ill de rr*.jo nuncrr prn*rea quo «ma •e!mo!er.d.».
rlaroçê-» de um represen»

R»an'e 
de nohncra ottro.i.ac-a* no eo-o o emh-.í.

(jxedor Matft', rii*sersso ttmanhr cemorõo na ep<ni*
| Tf núbflea mirtnto atu-la:obr0 a noasibit-dede de

7*i rr, rardlrr? r-mo ao*tuo eles eontrorom eo*ro
pcnsim a cpinlão nor»--T^-fcana?

Essas fdelmt nos vêm«« prooeslto da doc!«reer:o "

li* r*r8nel Imm rTsnVv
•íâílerni0 ea* *m*
Jtrtratotaa da Cbrdia. H-rn*0V3r"*lf" ,!» «om ''rn.•natico de uma hora pa a^ntra o dirve ^,,0 os chl-•e-e» e norfe***orean*'-
""-«««tmi mlfharead.*

f^»idr o preeirru a et-fcr; s-i- mil furfiada».J* mn«fo ma-d« o ei»Msno d», ca*-«hils lanfues q*io não dão pro-rr,
?m r"*<-n«. C-e »*mer*cm«
les erts eS<s»- decl-rraçãc?'«ra e fln-Dl-çm-nte **.
o-vrtr m nefocíaeSsa ^err-sat'-'» n::mi ho-a „-»,,

l r-mufc?'^ pn^ltn 4ff
o.í.r o c-mindo dos ro-'tintarlc- ^'*iq*^ p. ^-ois. „ ^ss, em pa.te

^wsfr^crm os Império-us.es na parede com o--onost-i de ce^rreSoim»*-
dir***- devt hosülidarlA»*; "

Por-ados o se desmia*•arere-n rfnda c-na r?zcoraxto rni df<, de nat é
jofe íatcl os Incendiámos"o quer-a Ianques, sa'-•rRm-ufi C3m a torpe ri«?n*
ya Para de-viar o ateo-•ao d*r opinião mundialfcxvorcrvel d pa?». MKs '-*.

fl^o rcr-*ondercm ds imun'«S ecV'n'fM uma not*aíroosrta da pas de P/-k
^n Ai ministro do Ex»e.nor da Coréia Pnoular. et? tr*msmlssões Ce emfs*5ora de Pequim que d«s-se os nrisioneiros ame*'"anos d*»*:frutarp»**i um*"*1.
ia pacifica e feliz. Ul*
aliás, pode se vei nos
abundantes documentar*-
'« ds revista «China Pe*>*nie'-*», editada em llno*.*.^-'nf**cs*x nos números qu**

(chegam 

aa nosso pai*. E
?eIo contrario, os caniba«s
mnerialistrrs d que nra*•ieam na Coréia 

'em 
atro**tdad<*s mais monntnto*

ías. Deu nos nm den-íl-
atento há roucos mev-s
icsse mentido a advoga !a
argentina Leonor Aguiar,
om confarencia feita
tqui. E que essas atro**i:¦íasfe?. piores que as. ^s
ta**fr{ff8 e lemoneses fa¦iptas. crescem com o **¦
?esr:cro dos acressores e
a^ certeza da derrota, es-*á no frfo. há po'"*o de-
v.tnciado oelo .rádio de
Pequim, de que os raons*e
tros fascistas ameriemos«orr^ard^aíam ura cam
oo de prisioneiros e sepu-
rarrm t*m m^hão de c'*
Tad"os coreanos para su-,
bmet4-los a experiências
itômicas.


